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·coNGRESSO t~ACIONAL 
P ..R..E,_S I D ~ N C I A 

' ~..s~a.J:Q_njp._njl\SJl.QllY.Q():rufílLllíll'Jw:eciação WL vet.D.s... _presidenciais 

o Presidente e:o Ser.a.do FedeJa!, atendendo a solicitações for!nula.c:a.Et 
na 'S~ssao ~onjunta de :.!3 do !:orrer.te, com aquiescência do P cuário, ~ 
solve alter_~r..JL.DI.Dm:l!m_a_ ~&Jab§J~:si_o .P-ªra a apreciação, .1os vetos onf=i• 
dencza.1s pez.d~ntr.s_ de _pronunciamento __ do_ Congresso _Naçíon':tl, _nª t xma 
abaixo: 

a> cancelM a convocação feita._ para 25 do mês_ em curso; 

O> convocar. ses.são conjuntP. a _realizar-se no dia 25 de s~tcmb·o oró­
ximo, às 2-1 horas e 30 n1tnutos, no Plenário da Câm ua dos OeJJU· 
t~-J..doa. caril- ã C ráe-m do Dia. que tôral e~tab~lecida _o~r-ª' §!. de 3G Cc 
currenti. a Saber. · 
1- VEtt.o......Jtc..tall_11o _PlQje.to_de _L~l_ n_0_1.5~6. de 19.60, na. ~mara e 

n·· 33_" de_ 1960. _no ~Sei~ado, que eqmpara a ~xtr ~.1wne:a!·1os~ 
.nensalistas da U&táo servidores das ferrOvias ·ed~qlS wc<-1~ 
poradas à Rêde eerrm Jârla Federal s. A., ----admitidos 1:1.1-é .10 dE 
setembro de 1!157 e que contem ou venham a ~onta.r 5 an05 õe 
exercir.io; 

J - v~_t._al)_aQ _ErçjetQ._de .. LeLn° __ 2_.073._ de 19_6Q, na Câmara ~ 
· nt• 99, de ~961, no Senado, que estende aos :;er·1id ,_.~ ào Oe-­

pa.rtari1ento· Nacional de Estradas de Rodage-m e da Oamp:lnha 
Nacional de TubercuJO.se os beneficias da Lei '1Ú..n(~ro 3.4b3, O.t. 
8 de dezembro de 1958 e dá outrns providências; 

• 

3 - veto üotal) __ ao Projet-<• de Lei n° 1 688, de 1960, na t~âmarfi. e 
n9 95, de J%1, no t:rmaGú, que escen<te ~.;s oeneU~hlS aa L.'~l tlú-­

":tr.ero 3 .483. d.e 8 de dezembn. de 195lj, a.o pessoal td.>•:-~ru:o do 
Departamemo Nacwnal de Endemias Rurars, 

c) i~tin!l-LR -~~ão de 3u do _corren~e a.o pros_segUJUl_C'nto do ~;tudo ca 
~af!éria dP,.signac:w. pr::.'a as cte 23, 24, 28 e 'i:l9, e.. sa:aer: 

- veto <par_cialJ ao t--rll1etc de Lei no 386, de Hl511, na ";âmara a 
no 58 r.e 19fil no bella.co, que reorganiza o Mmis".eno d:.l~ lle­
fãÇôêS-Exter;crcs. 

Senado E e<ienü, 24 d~ agôstv de 1961. 
AU'RO-MounA ANDRADE 

Vice Pre&ióent.e no exerctcio da ':'rc!'S1·iô'l~la. 

O Preslde.:te do Senadl) Feder:1l noo têrmos do art. 19 § 2°, do Regi· 
menta Comum. COilVOCfl as dua.-, Gasa..o: do Congresso Nacional para, em 
segsão crn.junta a reatizar~'5e arr.anh~. 30 _p.e_ a_gQ.slo .. ..ª-s 9_ hDrP.s~ no Plenário 
da Câr.ulra dos Deputados, conhece>:-ern ·do Parecer proferido sõbre a Men­
s-sgem t{' 47T,- de Hi-61-do ExCelenri~<-lmo Senhor Presidente da Republica. · 
pc1a · ccrr..issao Mis~a designada para est-udar a matéria, 

Senado Federal, 29 de. ugôst.o de 196: 
AURO MOUR-A ANDRADE 

Vice-Pre::.idente no e:sercicio da Presidência. 

:ATAS DA~ CO~ISSõES 

COMISS~O"MlSIA 

vias federais, tncorpu(a.dns R F.F, I Sr. Presidente da Re;JúbHca ao pro­
S/ A., admitidos até 30 de ~ete.:nl.>ro jeto de Lei da Câmara n° 33, de 1960, 
de 1957 e que contem ou venna.:n t\ que eqmpara a extnu'-1merarwf; (Jlen­
contar 5 anos de exercWio. salista.s da União. servidores c'as ter-

~TóRIO NO ll2~Jll 1961 

D.à __ Comissão Mista mczmtOid.a 
de apreciar o veto l~o Sr. prc!s~-­
dente da· ii"i?iiMbliCa __ ao PrDfC-to M 
L§i__c,U.t_Ç4_m_aj'a_n~ .•. 5à.5 _- 13, d~ 
1g.so (no Senado u.? __33._"d~ 1960), 
que equipara _a_ cxtrrJ.mt~nerártos~ 
mensalistas· d-a Unitt.o servidores 
das terrovjaS_- ]edC_ra,_is_:--inC.iwOla· 
das à R.F.F.S.A .. ,_ admtttdu~ v.té 
3() de setembro de 1951 e m~e cun· 
tem ou veriJiani -a-· Coittar cmco 
ano-s--ãe e_x~rciêib.-- --

11~SIGNA PARA RELATAR O VE­
!'0 APóSTO PELO SR. PRES!· 
DENTE DA REPúBLICA AO I'RO· 
JETO DE LEI .bA C.tiMAR-4. N° 33, 
DE 1960, QUE EQUI:'ARA A ~X­
TRAIVUMEllARIOS MENSALIS·· 
rl•As DA_ UNIÃ.O, SEUillDOfl.bS 
DAS }'ERROVIAS ~EDERAIS. IN­
CORPORADAS A RgDE f'ERR.O­
VIARIA FEDERAL S. A., ADtlll­
TIDOS ATt 30 DE S&T8Mt<RO 
DE 1957 E QUE COr/TEM OU _vE­
NHAM A CONTAR 5 ANUS JJE 
EXERCWIO. 

2• RF.u:NIAO REALIZAO~ A 25 

DE AGOSTO DE 1961. 

O Sr. Menezes Pimentel, Presiden- roviais federais, incC'r·'··~·e'hs á ttf•.F. 
te, concede a. palavra. ao Sr. Ne-lscn S/A., admitidos até 30 de sctembJo 
Maculan, Relator do veto Presiden~ de 1957 e que contem ou venham a 
cial, que apresenta seu relat-ório ex~ contar 5 anos de exercício. 
positi~·o do hLc:;tórico d'!' projet.o . ve~ Na forma do Regime!lto, ~~me e 
tado, .bem co~ o das razoe~: ?fe_rec1rtas Presid€nc1a 0 sr. se,1ad-1r Menezc·~. 
pelo Sr. Presidente ia. Republlca.. Pimentel, que. após declarar insta~ 

Encerrada a. reunião, o ·.sr. ?res1- la..da. a Comissão e a Hnaiida.d~ o a 
rlente agradece a pr'esenea dôs mêm- reun!ão, proce-de a. eleição dos cargos 
bros da Comissão e, .em particular, de Presidente e Vice-P·f'f-' 1ctcnte. 
o trabalho do relator. Colhidos os votos, verifica-se o se- o projeto vetaao 

Nada mai;; haven-do a tratar, o Sr. 
Presidente encerra a reunlâ.'J da qua, 
eu, Renato de A!mf!ida Chêrtnont. 
Ia.vrc -a present-e ata, qur uma vez 
a:prova.d.a será a.ssinada. peio sr. Pre­
sidente. 

guinte resultado: 
Para presidente: 

Menez25 Pimentel • ~ .•••••• 
Jaime Araujo •...•..•. , , .• 

Para Vice~Presiden1,;e: 

t_T"pando da competência que lhe 
atribuem os arts. 70, § !9, e 87, Il, tl.a 
Constituição Federal, o dr. Prestdenre 

5 votos da República, jurgando, no todo, con .. 
1 voto trário aos interêsses namonais, re­

solveu vetar o Projeto de Lei da Cá~ 
mara n9 1. 566-B, de 1960 (no srna· 

L 1 H u • d0 ~Q 33, de 19601. qve ~q·•tpara a ex-
yc v auer · · · • · · • • · • · • · · • ó) Vé't-OS trlnumerárlo.s mensalistas da União, 

Aos vinte e cinco ::U:-tS do mês de 1a H.EUNlAO (DE INS·fA'LAQAO} Alrâmo Lages ••••••••••· ·• ! voto servidores das feJ-rovias federa18· m· -
Õ d 1961 •- 17 S REALIZADA EM 23 DF. AGOSTO ag soo e , ....:. horas, na ata DE 1961 o sr. Menezes Piment=l agro .:tece corporadas à R. F F.S A,, admitidos 

das Cc-:nissões do Senacto FederaL a seus pares a sua !H'}~~b~l. para .1:-'re- até 30 de setembro de i957 e que 
presentes os Srs. Sen.1-11o:es M~nezf>f: Aos vinte e três dli:lS do mês de 1 sidente da Comissão, d?.s1gnan·Jo a contem ou venham a contar cmco 
PimentRl, Neison Ma.cnlan e A.frftnlo agõsto de. 1961, às 15 horM na sa;a seguu·, o Sr. Nelson Macalan par:..~ anos de exercício. 
Lages, e o Sr. oeputado Lycio Hauer, das Comissões do Sena-io Fcd~ral, relator do Veto Presi!lPe~cial. 
reune~se esta Comissão Mista desr:t· presentes os srs. se:uiOJP$ Menezes Nad<\ mais b.avendo a. trat.ar, 0 ::~r. Tramitação. do Prowt& 
nada. para relatar o v=to a.pôsto pelo Pime-ntel, Afrânio L'-t.;':!S e Nelson Presir.'-:mt.e. é".á por ~ne~··:~-~i-\ a rc-u- De autoria do nobre cteput<;.do t'!lUJO 
Ptesi-d.ente da Repút.:ba .ao Projeto Ma.cnlan e os Srs. 1)~1 )1ü'l·Jbs l'~.N'Oinião da c)lt!il eu Renato d.e .'\lmelda Sa"asate, a proposição vet:ttia ILti of<>~ 
de Lei da Câmara no 13, ::I e H60. aue Dutra. Lyclo Hauer e r a: me A.raujo. li Chermont., Recretino,- ·avr~ e p· e- recida com o objetivo JB eun:~idt" :-~.r 
eQUlpara a e.xtranumcários -nen.,a.- .rtoun~~se a. Comissáü Mista, designa- sente ata. _qJ.e uma vez !'.:"ltnvada sErá equiparados aos e:--:!"lil!j:Ut!\ú~ri.S­
Ustas da União...._ servidorC6 das ferro- da pa.ra. relatar o ve':.o ai:"ôsto pelo assinada pelo gr, Pr~ií.lente. mens-alistas da umü.o, nos tê;:m~- ~a · 
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' . 
J.,el n9 3. 483, de 8 de ·Jezembro de, 
1958, J)ara, como m1s, fazerem JUs! 
aos dtre1tos, vama~en.s e prerrog'ltl-

1 
vas aos me::;mos conferidos os ~ervi­
~o:·e.-, de. ob:as ctu!õ felTO'Itrtb f~.deraü· 
m·corporadas a Rede Fen·uvtaru. I' e­

' cera! S . .'\., de conform~d!ide com a I 
Lei n9 3 115. rle 16 Çe rr~~·ç(. de !957 
desde que. !:ldmiUdos ate 30 de àe­
zemoro de 1!:!57. -comem ou ven.~,pm a 

EXPEDiENTE 
OEPAR.T AMErJTO OE IMPRENSA NACIONAR.' 

•• Olll<ltJ"7"0R•I!IJ:IJIJL.. . 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

Dist.ério da Saú.de. Deixam de com .. 
parecer os Srs. çeputadoa Jorge de 

Lima e Leão Sampai_o. \, 
.. O Sr. Senador J.!'t:~:tlsto Cabral, Pre..:; 
sidente, concede a palavra ao senador

1
, 

Jarbas Maranhão, Relator do Veto' 
Presidencial, que apl'esenta seu reJa .. :­
tório expositivo do histórico do pro ... 
jeto Y.ctado, bem como l'das razões 
oferecida$ pelo Sr. Presidente da Re ... 
pública. ' 

I Encerrada a reuuião, o E r. Pt·esiollj 

allll'l'tllc;::O Óa ~'-ID\.ICAÇÔB~ 

FERREIRA ALVES 
o"•"" .. o ... eaÇ.lo o• ••o•e&o 
MAURO MONTIHRO 

contar cinco ano.:; de exí:rCICIC·. 1 _.,.. 00 

o autor do prCJJeLo ju.5tifw·o~!-a sot· MURJLO 
o fundamento d~ . que, em tace d(l I 
previsto na LeL n'-'· · :i.llb, de 16 de. 
março de 1951, q!.Je autorizot;. a cons-, 
t1tuiçâo da Rêde .F'errolJ',d.ri'a Fertenll 
S A .• com a mcorporaçao das ~·.-;Lr&­
das de ferro de propnedade da LJmão 
e por ela administrados, aos serv~· 

·do1:es das terrovia.!l ·de pi·~priedade da 
União, qualquer_ que se]'l· 1 ~:1a qua­
Jjdade,· ficaram garantidus todos os 
direJ-tos, prerrogativas e vantagen.<, 
que Jher:. so asseguradas pela v:gLSla­
ção em vigot. 

Declara, ainda. ·o autor do projPto 
que, muito embora o art. 14 ;la refe­
ridã lei houvesse estatmrio que "<:o.: 
empregados rl.a i' .. F'.F.S A. se apli­
cam os preceitos da. Iegi;;,uçáo l!"aba­

-lhista. e tnequivc..eo, em fae:e t.lo ... ar­
tjgo 15 da menc1onada L€! n9 J, 115. 

OIARIO DO.CONGRE'6SO NACIONAl.. 
·e.aç.l.o . ._. 

tmpteaso nas ~flclnas dO Oepartarr ente de Imprensa Naclonfd 
t1 H .\ rJ I L ,I IJ, 

'1181ÍIRATIBA8 

ii,EPAilTIÇOES 11 PARTICULARES ,. fURCIONARI09 

Capital o Interior . _ . CapJtaJ· t Jate.riOJ' 

lemestro ............ ~.. Cr$ 50.00 f;~n11.1tre •• • / • ........ ~· C11$ 
-.110 •• •. •• •••......... Cr$ 96,00 ALi~ •• ••• •• • •••••••• •. Cri" 

I Exter.ior 

89.0( 
76..1)1 

que· o pessoa·J das ·estra~til.!:l tectenn.'3 .no •••.•••••··--·"'···· Cr$ t36,00 ;&no ....... -...... ....... Cr$ tO~ 
transterido ou cedJdo ã. neva orgam­
zaçãô, levou consigo todos os direi:.. 
tos. prerrogatiVas e vantas,cr::s ·que lhe 

- a~eo-urou a leglslaçào vH~eT!t~. . 
. cOm a vigência _da Lei· n9 3. 483, de r 
s--12-58, que eqmparou ao.s e~tril!1U­

merãrio.s-mensalistas da União com 
-~ chlco, atlas de e'{e-rcicío, o_-; emprega-. 
·dos admitidos à conta de dota<·ões 
constantes. das verbas I - Cu~ teia 
cEncargns o;versos, - 3 - Des,!n·· 
l'olvi'mento Econõmico e social e '4 
- Investimentos e- Obras surgiu -en.: 
tre oS ferroviârios int-egrantes do pe<;·_ 
soaJ de obra~ a· c-tmvicçâc de ·a·m~ es-· 
ta. iam beneficiado.s pelo ~eu_ texo:·a. 

- Excetuadaa as pan O .. e:a:terinr. qne·terAo ·sempre snuai8, ae 
ae.stnatUras poder-se-.íi.o tomar, em qualquer êpooa; por seia wesea · 
o& um ano .. 

- A fim de posstbiJitar 1 r•meua d.ofl valores acompanhados ~e 
u.c1&recimentoa Qllàn\o à aua aplicação. aolicit.e:nos déern preferâncJ:a 
&. remessa por meio de _cheque ou Yale post~l: emitidos a favor 4o 
Tesoureiro d'o- Departamento da linprensa Nactonal. 

- 0 1 ttupl~mentos às ediç6es dos órgAot ·oflctaia aei"§.o _fornecidos 
aos ·assinantes sómente mediante li'Olicitação. . 

_ o ousto dÓ rimero atrasado eert ecrescid• •• Cr$ l.to •·- por 
tzercfc(o ~~rridu. cObrar-se-lo maft trS & . .f\.0. 

Em resposta à consulta que dU.• foi I _ _ · 
encaminhada. o ·então Cvl1.-.u_ltm .. Ge- l.:iJdo outorgados pela tegJs!aç:,o em 
rat da República. hoie Minl;-:;tro dü I v;gor. · · 

dente agl'adece a presença. dos mem­
bros da: comissão e, em particular, Q 
trabalho do relator. · 1 

Nada mais havendo a tratar. o se ... · 
nhar Presidente encerra a reuniào dao 
qual eu. Renato de Almeida Cht>rmont_. 
Secretário, lawo esta presente ata que. 
uma nz ::~;provada será assínaria pelo 
sr. Presidente-. ~ • ~ 

Ú REUNIAO, ;;-IN8TALAÇAU,; 
• REALIZADA EM 22 DE AG(lSTO ~, 

· . ·DE 1961 "> 

Aos vinte e dois dia.s do uU:_::. ~ 
agoSto de 1961, as 15 horas~ na Sal~ 
jp..s Comissões do Senado Federal, 
prese-ntes ps Srs. Senador'i".S Fansto 
Cabral Jarbas Maranhão e l"ernandes 
T-ãvor~ e os Srs . .'Deputados Joaquim 
Duiva.l, Jorge de Lima e Leão Sam .. 
paio. reune-se a Comissão Mista de­
signada para relatar o veto opôsto 
pelo Sr. Presidente da República ao 
Pi-Qjeto de Lei da· Câmara n9 95 de 
i961 Que estende os benefícios _C!_a Lei' 
n9 3.483. de 8 d~!-dezembro de 1958. ao 
pessoal tàbf'lado do Depa.rtamento Na­
cional ·de Endemias Rurais, do !fi.• 
nistt'!rio da Saüde. "" : 

~·a forma do Regimento, assUme ar 
Presidência .o Sr. -Senador Fausto Ca­
bral, .que após declarar instalada at 
Corni"ssão e a ·finalidade da reunião, 
procede a. eleiÇão. dos cargos de Pre• 
sidente e Vice·Presidente. l 

Colhidos os votos, verlfic:l-Se o se.,. 
guinte re~ultado: ., 

Para Pre-sid'enteos , _\ 

Fausto Cabral ...•.•••• H.. o- ,._...;_) 
Jorge de Lima • . . • . .. • • .. • • 1 ·v_ot9..í 

Supremo Tribun~l Pederal, nr. Antô- _ Na. Câmara dos . .qeputactos,_- a co­
nto Gonca!Vf•S df' Olive1nl fi-.e m:;ú·d--: mt~ao de Commtmçao e Ju~tl~~ C'Pl­
ff'."tou favon'lvei . À ái:llk>t('ih• da i~J no~. unammemente, pe.ia conStitucliJ­
ao.s _c;ervidores da Ct>nt.raJ do Bt·~sil. nr-.Idade da_ proposJçao com· uma 
Jll'onunê:iándfl-!if' no mesl"ln sentid·:l R' emend~ ao art. 19. a q_UlU, ·po.~ter:or­
Consultoria ,1uríd.'r·11 rln l'v.lini~tPric' da meqt.e, aprovada, const1tU1 o rexto ao 

bf se convertido em 1e1, o projeto 
revogana a dJ.spl.s1çàq 1egfll amen11r. 
éontrariando aos ·próprios fins oor êle 
propugnado.s com ·o agravante de pre­
judicar Os int-€ressados e a própria 
administração. "tanto ma:.s qu·e.já. fm Para Vice-Pfesidente: 
extinta a catf'goi-Ja de ext.>-am.:merã- . , t 

--vHirão P ob:as Públicas e a. Centtal proJeto .vetado., . ~ ... 
do Bt·a.sil .- As Comissões de serv1ço Puohco e 

de Finanças manlte.:;._avam-st> lguaJ-
Dito parPtPr cfo Comult-"'' Gprn'· ment-e,.pela aprovação do proy~to com 

d:<t RP!J''lb!ira foi ~nrovadO P~lo Cl.efe a referida emenda. 
dn r.ov~rno firnndn a~fi'~"<'";!rilrin.;:: 80·'- · Ao ser apreciado pelo Senado Fe-_ 
J;f:!!"vidores dt> obra~ da C'entr'1l do Jeral re-Cebeu a propo.st;;fi'J pareeer 
BJ·ac:iJ o;: clittt-ir.o~ P ·vanta2:'cn:: por_ q'le favoráveJ. da Comissão de Con~'il.ít.-uí­
!P ·vi'"~t"lo:)m b'ltPnr.o . çà(. ~ Justiça~ do ponto de vista cons-

Tnrlavifl.. a Pxtnn_c::;(l do~ br>n~fhiru:: titucwnal e Jutidico. 

rio.s pela Lei n9 3 780, de 1960, citil.da". Jo~qwm Du_val ··········~· 6 •o OS 
· ILeao sampa1o .; ........•..•. 1 voto, 

Con·cwsao o sr .. Fausto Cabràl agr~dece al 
O prazo da apo.siçáo do veto e Seus seus· pares a · s.ua escolha para, Presi..; 

fundamentos obetteceram ;lo precelto dente da. Comi-)São. designando a se·ollj 
estatmdo no § 1'1 do -art.. 70 da Cons· guir. Q sr. Jarbas Maranhão para re .. 
situaçao .Fedetal;\.e.<itando a.s dUdS Câ· lat-ãr o Veto Pi·esidencial.· - i 
maras do Parla.mknto Na;;:on .. aJ hàbili- Nada mais havendo a tratar, O se .. _ 
tada.s a dêle.s tomarem eonhecimem..-). nhor- Presidf'nte encerra a reunião da.' 

Sala das Comissões, em 25 de agósto o_uã1 eu. aenato de "Almeida Chermont_. 
de 1961, - i\-fenezes Pimentel, Pr~i- Secretário. lavro a presente ata que~ 
dente~ Nelson Maculan, Relator. ))ma vez aprovada .será assinada. pelOI 
A/rânto Lopes :- LyczO IlaL.er. Sr. Presidente. - .,· 

d? ff'i no ~ 4R.~- (1,. R dp d;,...,.,.!,,!]n' d" examinando, eln seguid!l, pela Co~ 
J.!}~q ao nP"~n\11 rle ohra~ à_a f'<>nt;ral mts.sâo de serviço PUblico Civil, jul­
dn ~"~siJ. ni'io fni. _at& q_,z.•? _ no· ..,~ .. a-oU êste órgão técnico que o_ p:-o.jet.o 
t<>f"-t"r no ~,lt"~ rl"l n"rm·l"'rao. nu-I- iTI.ereciã ser aprovado, tendo e:n HHa 
e"l"lq ~o" ~.,rl"irinrp~ rl'P i'!l13J n.,t,,~~· .. 0 principio de extensão do~ at_m. ad- DL''SIGNADA." _PARA. RELATAR 0 

' 
· '1 · ~.. VETO AP6STO PELO SENHOR ,.n p.,",.~''1""'"'1 1 1"<: i><: .ri".....,·~i~ ..,~~f'J•.'"'l" minlstrativos aos casos ana ogo.~ _·. 

RELATóRIO N'õ!- 23, DE 1961 

, ...... , .. .,0,..,_.-1.,F. ·c:: .. ~, ft, ... .,.!'l~ãn ri'1 -o 1" .No .mesmo sentido se mamfestou. PRES.ID/:t.."NTE D.4 REPUIJLICA AO 
· l" c; A d" rr11~ Iht> falta ccberttl'·a le- finalttiente a comissão. rle Fin::m-;a~ PROJETO'. DI<: LEI DA CAMARA !:5. 

g"' -"~r::!, 0 nto. entendendo qu~ o aumenro de dt;'.~pe~ ~E 1961. QUE ÉST€NDTf OS BE-
- _"F'', r:nntipu-:> .. ~1") ~ •ma !'ldHil"'<'lfi. <;as que o projeto acarret..-1 "sera o !\EF1C10fj DA ~EI 3.483, DE 8 DE 
l'::t.- dr:>cl!ll'!'l o '1 l~t ... P ~11tnr rl., 1"-""if'tr1 resultado necessâfiO de um aiO de DEZEMBRO DR/1958. AO PESSOAL 

Da COmissão Mista incumbida 
de -aprectat ci veto do Sr. Pre$f. .. 
de1tte_ da _RevúbliCa ao Projeto da_ 
Let da Câmara nP 1.688~8-60 <nú­
mero 95, d€ 1961. no ·senadol, que: 

f!n'"\<::l'lt-'lr nfu·RI f!:1 n"'n''"'ti">~ -P"I"!, fq .. -+- 1ve1 pelos orgàos tecmcos competen- N.4.CIONAL DE ENDEMIAS RU- -e 

vo-.. do nP"c:o~1 !p o,_.,r:rc: i;t 1Z! F I'"J B t'es''. - " , RAl!i~ DO A1INISTÉR10 DA SAú'-

CllP !)5: rn?f't"'<:: i•"n""~~~<:: .,,;n en,i>"~,......_t-~· ~qmda.de, Já con.<::tderado legal f! c·a-l TABE:LADO DO DEPAR'l'AMENTO . e.'ftende os bf!nt'!fff:iDS cUl Lei nú ... 
mero 3.483, de 8 de de'!embro .de. 
1958. ao 1Jessoal tabelado do De­
partame,to Nar:ional de Endrornias_ 
Rurais, do MiniStério da Saü-de..: j 

(1Pv!"m v~1or rio -1'>"1"'"..,.,"' ..,.., .... l:"l ,..-;,-q 1' o veto e suas razóe<J DE. . 
f'P~so~l Pm irtPnrll,.,n "=;h,~.;o """ {l11-
t ,"fl" ferroviqs 1~"n'"'n,...,.~rf"'o::. :não . "'j' . "A • à pr po~if'I;;O ~0.. 2~ REUNI AO REALIZADA EM 24 I Relator; Jarbas Maranhão. ... _-,o,- negar. sançao. ~ ~ .... "' · A o ~D 1961- • , 
én....,.n,.-""'m'l"'nrln fiauPm ~._tp" ~ mnr- considerá~ta.~contrária s.os intcre!;.."es DE AGvST E O Sehhor Presidenfe~ dª"- República. 
l!em dn<~ b•~pfl~i~ "" "01'1i!f"H..l,.., ~ 0 nacionais. assim .fundarn~nta n f.hefe . 1usando ti.a atribuição_ que lhe confere 
P~"~"n~J na n: .. -.,trr~l fln.'R .. nc:•l rnmo de- do Govérno as razões de·sua reso- Aos vin.te e quatro Chas t'lo mês de· 0_$ artigos 70,_~ )Q e 87,,11, da consti-
eorrênrfn d~> rlifõn.,~h"i~.c: lP.,.als. lução: ' a.gOsto d~ 1.961, às_17 horas, na Sala tüição Federal, vetou .totnlmente O 

A nronosi,..i'in. ~41mn afhl'l'l · ('I mf'_o:- das Com1ssoes do· Senado Federal, ProJeta de Lei da c~mara n9 1 688-B 
Trio antnr d::t mntPri:l. vic:a an"mt<::_ a a) a equiparação a .que st refere presentes os Srs. Senadores F:austo de 1960 (n9 95. 'de 1961, no Senado)_. 
dRr fôrr.a r'l~<> ll"i ~. """1 ~-'S('l n"MMan- D projetQ já está atend111a e dete:m1- Cabral-, ··Fe_rnanci~s Tàvora e_ ·~arbas que estenrle às beneficios da Lei nt\..; 
cial. tornvndn-" f>::~'11h6"0. n>"~H,..~vPl "' ·0a pelo art. 14 e rcspecti·;o pa!'ã:p-a- M8J'anhão, e _os Srs. oep_utados Jo~- mero 3.483. de 8 de dezembro de ·1958, 
t:ndos os S·2rvirlores Pm f!!~,ai.o; · Cf'n- f o. àa Lei n9 3.826, .de n de novem- quim Dm·.al. Jorge de t1m~ :..e Le_ao ao Pessoal tabelado do Departamento 
rlir.ões. d-"' v~?.- oue. n.Plq efrPr'ln lf'1 nú· bro de·· 1960, #valendo _re.:.-;a1ta:- QUf' Sampaio, reu,ne-se esta_ Comtssa_o 1\11"15-. Nacional Qe, EndPmüls Rurais, do W•' 

· 1P~'ro , 115. a"ot ser"i~n .. ""s d1.s ~>mnrP.- 0 benettcio nela contido ç m1t.ito tna.1s ta· designada p~ra r,elatar O'. v~to ni::;tério da Saúde. ..I 
~:;t.s iÍlc.orn~rJJ_rlfls à Rêrle "FerrovHni.a amplo, de vez que, alem de cmweder opósto pelo Presidente da Repu_bt1ea 
p~deral,_ dtari.Stas <!:" ob!"M". e adml_- a. equiparaçíio, estabeleceu. t>:o;.pressa- ao Projeto de Lei da -sãmara n9 95. PROJETO VETAllo. 
n!.c::tradas oelR Uma<'. Ou'ilouer oue mente- a inclusão do pessoal no .siste- de 1961. que estende os, beneficios da' \,. . . . . . 
.seja .c::uã onaUdJtde. rtevem-.ser a..c:sf~- ma cte classificacão de car9'0S tmti- Lei n'='3.483,_de Sfde dezembro de 1958, Ç) proJet-o, de autoria do deputa~ 
Jrurados todos os direttoo, prerrOIJt~-- tütdo pela. Lei 119 3, 780, de u 41 J• ao pessoal tabelad-o do De"pa.rtamento Océ1io de ·.Medeiros, apresentado-~ 28 
tt:vu. A un·tna&-a- 0.~ lhea tenham. lho de 19~" - -. ---......lfaclonal de Endemias Rura.ls, do~~- de marco de ~960, :foi aprova.do na ~ll 
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tç;rma original. Estende êle o Q.ispo;:;tol 7'empestiMdadtt do veto I 
no art. 19 da. Lei 3.483,· de 8 de dezem- . . 1 : bro de 1958, ao pessoal tabelado do O at.o p:-eSldencla., ~Vetando o p.roJe: \ 
Departamento Nacional de Endemias to, ob~d~c~u ao ~razo es;ao;lec~do na 

· 'Rm:ais, do Th:!inistério da Saúde, que Consht-mçno (Artigo '10, ~f:.). 
por fôrça de con\'énios entre aquela As razões do veto 
Repartição e a comissão do Vale do 
Sào Francisco, ou a Supel'intendência 
do Plano de Valorizaçilo Econômica da 
Amazõniu, trabalha junt.o a essas en­
tidaaes, pago à conta da Verba 3.0.00 
- Desenvolvimento Ecoilômico e so .. 
cial, Consignação 3.2.00 - Di~positi­
\'OS Constitücionais. 

Justificativa d.o Projeto 

Justificando sua proposição, disse o 
Sr. Océlio de Medetro~· que o obJetivo 
em vista. era. repal'at a injustiça so­
:trida pelo pessoal a que se referiu no 
texto. ::l!:sse pessoal~ ponderou, .se en­
comra em situação jurídica e de fato 
id~utica à dos empregado-s a-dmitidos 
à conta das dotaçõe5 globais constan-

O Sr. Presidente da. República deu 
início à enumeraç~o das razões justi­
ficadoras do veto, alegando que consi ... 
derava o projeto inconstitucional e 
contrário aos lnterêsses nacionais. 

Disse, prosseguindo, que a Lei 3 .483, 
citada equiparou aos ~xtranumerários· 
mensalistas da UnHi:O determinados 
grupos de empregad~ pagos à conta. 
de dotações globais. •ntretanto, pon­
derou, o mesmo diplo na legal teve o 
cuidado de re..r:;salvar as hipóteses de 
encargos . essencialme~te t.ransitórlos, 
sob pena de ª União 'ter de suportar 
o ônus do pagament~ dêsse pessoal, 
após o término dos trabalhos para. os 
quais foi admitido. 

tes da Verba 3.0.00- Desenvolvimcn- E prossegue: 
to Econômico e Social - Consignação "No projeto ent catth,a. é evidente a 
3.1.00 - Serviços em Regime Espe-
cial de Financiamento, 05 quais foram transitoriedade dos encargos atribut­
tquiparndos à cate~oria de extranume- dos ao pessoal a que ~e l'Cfe1·e. pois é 
:rário-mensalista. Entretanto não ob .. admitido para efetuar trabalhos, ape· 
teve 0 mesmo benefício slmplcsmente nas enquanto vigorar~im os convênios 
porque percebe salários à conta da firmados pelas repartíf)ões a que está 
con..<ügnação 3.2.00 Dispositivos vincUlado. Dessa fonrta., a prevalecer 
CoP.stiLucionais. E, assim, fi45 servido~ o projeto, ficaria a U:óião com a res­
Hs dos órgãos citados _ comissão do ponsabilidade onerosa, .mesmo que não 
Vale do São Fl'ancisco e superinten'"' fôssem mais necessâriQs os .seus servi~ 
êéncia do Plano de Valorização Eco~ cos, o que equivaleria a uma efetiva 
nômic:~. da Amazônia _ foram prejur. ll.isponibilidade, com pesadas obriga ... 
..:~· ções para o Erál'io, pe~o que a dispo .. 
'-ltcados com a exclusão que o projeto sição contraria frontalmente os inte~ 
pre~rnde conigir. rês.ses nacionais. 

'l'ramifaçã:.J.. Por outro lado, a liei n9·3.780, de 
I.:wo, n:~ Câmara dos Deputado, em 12 de julho de 1960, <lo estabelecer o 

:a de março de 1960, foi, eii,l 20 de novo sistema de Pessoal, extinguiu a 
março de 1960, despachado às Oomis ... categoria de extranumerário e deter­
sões de Con::;tituir;ão e Justiça, de minou, expressamente .. no seu artigo 
Saúde e de Finanças:. 24, que o pessoal temporário e o pes ... 

A co:nissão de Constituição e Jus.. soai de obras ficariam· sujeitos ao r e· 
'tiça, em 2 de dezembro de 1960, con... gime de emprêgo previSto na ConsoJi ... 
siderou. válido o projet.o, do ponto de dação das Leis 1o Tr~balho. , 
vista constitucional e jurídico. Evident-e-, pois, que a acolhida. do 

A Comissão ele Saúde, em 26 de abril projeto determinaria o .aproveitamento 
de 1961, aprovou parecer do Relator, 
pela incompetência do órgão para opi- no Serviço Público de' pessoal regido, 
nar sObre a. matéria. a partir da vigência do~ citado diploma 

t A Comissão de Finanças pronun- legal, pela legislação tr·abalhista, com 
.eiou-se favorà valmente ao projeto, em conseqüente cl'iação de• cargos contra .. 
6 de junho de 1Wl. .1 d di ·t d · ··• t' ' t t l" Em 5 de julho de J96l foi aprovado I an o o rei ·O e lllh.,-a IVa es n u ~·O 
requeriment-o de preferência para o no § 29 do artigo 67 dAJ Constituição''. 
projeto. Aberta a discussã~?. foi a mes-

1 
conclusiÚ> 

ma encerrada, sem oradm·c::;. Posto em 
vcta;:-ão, foi apmvado. ~ Díante do e::-:posto, é!·cmos estarem 

q encaminharnento da proposição ao os _Srs. Congress1stas e:m condições de 
Senado, fGz~se pelo oficio n!l 1.139, de bem ajuizar do veto d!1 Senhor Presl--
11 de julho de 1961. 

No Senado, foi 0 projeto despachado dente da Repúb~ica ao· projeto de Lei 
às Comissões de Serviço PúbUoo e de da Câmara nll' 1.688·::a-so (n9 95, de 
Financa.s. em 18 de ju'lho de 1961. 1961, no Senado), que :estende os be ... 

A Comissão de Sen·iço Público Civil nefícios da. Lei n9 3.483, de 8 de de-­
pronnnciou~s:e !avorà,·clmente ao pro~ zembro de-1958 ao pessoal tabeladb do 
Jet<> em 2, de a.gõsto. d~ 1951, d_ata em~ Departamento. 'Naclonal de Endemias 
que t.ambem a Com1ssao de Fmanças 
opinou n favor da proposiçáQ. ~-urals, do Ministério 1 da Saúde. -

Em 2 de agôst-o de 1961 o projeto é Sala das Comissões, e~ 24 de agõsto 
&prova-do e va.l à sanção com a Men- de 1961. - Fausto Cab'ral, Presidente. 
saciem 93 (P.R. ), de 4 de ag:ôsto de - JarDas Maranhão, Relator. - Fn-

19_6_1_. _ ·- ___ ----- ., ___ t_:_a_nde_s_T_a_·,_,~r_a_._-__!!!_rt'!l_q:'.u'.'im~~~~!'J 

00 
Dos Partidos . 
!;'ARTllJO SOOL\J. 
DEMOORA1100 

LJ~.o:r: 'aerJ>Ilito vnJladares. 
Vlee-f..fderes: QaBpar 1e:oso 

Vle,tor{ne Fre1rv. 

DO !'AR1'1J1() l'!lABALRlSTA 
8RASlLF.lRO 

AlC 0-uln.;<'~;í'A"·' 1p;:;!;> 
Lnhac, r:b ."'::i:re1rs IP;-::.:,)). 
t\~oguetra di\ ,1e::na ~P"\~~. 

SUPL~T~ 

1. Mourao Vlelt9: fUD~ l • 

lil.. JO'a-Q'.ll.m \:"a>~nte IUDil) ~ 
3. IJ1neu Bomt"la'-lsen ·UUNf~ 
~. OYicHc reaeJra itJOI\t. 
1, E"l.l~nk t:lnrru.s H-'$ UI. 

Ude.r: Barr~ Oi!: :~arvalho. I 2. f''ranci"C\· G·3_l~ott1 <PSD), 
Vlce-Lfderes: NeJson MaculaO - l. r.trua l'"!t'llcrra 1 P'l '{ 1. 

Fausto Cabral e AI'llndc Rodr:rru?s. 2. sauJc Ra::n•l." IPTE;. 
-~ 3. Senastlfi::.. 1\.rchêr tPSDJ. 

-. DA UNIAO OI:!'MOCRATICA Aloy:;io a.e. ça.rvaLilo tPLL 

. ~ N A_~JONAL .secret.àr1o; .. J~O$é Sl~u.re~. de Ollvetr:t.· 
Uder. Joao Vt.lnsbõas Pü:r.o - O.l .... !~ol Le~.s!ut.vo. 
Vlee---Uderes: RUl Pa.lmclra - Da.- fteunlões: Q'1'r.t:t.• !Plr~ -à! 15.3(1 

nlel Kri~~tl' - Hertbaldo V\e1r~. hor~. · 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Ll~er: Mem de Sà, 

V!C'e•L!der: A1ots1o de C&.rvalh~. 

DO !'ARTIDO REPUBLICANO 
Lld&: Mendonca Clark. 

DO eA.'lT!OO SOC1AL 
PROORESSlS"fA 

Idder: Jorge Mavnard .. 

(!omissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Moura AD<IJ~e - PreS!deoto. 
0\lnbe Mello. 

· GP 1 ~tto Ma.r1nho • 
Ar~tenuro Ftguetredo, 
No·u.ro.s FUho. 
Jidath!M OI.Vlnpic_ 
0111,.r. Monóitn. 
Rcg!nalao .l<'ernandes fUDN)., 
SeaJ f't.ár1o: !.'vanrtro Mendes VI!U:a. 

Dlretn-Oeral. substituto. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

TITULARES 

Jef!erwn 
IPSDl. 

Preolder:., 

Daniel g r i e g e r. Vlca-Preslt!enu 
CUDNI. ,' 

Ven~!-:.elo tgreJas fUDN)_. 
Miltün Campos CUDN). 
Re:!baldo Vie1ra. <UDNL 
Silvestre Pénc1es !PSDh, 
RU7 Carneiro iP>i!))­
Lourival Fontes IP'l'Bl~ ·­
Nogueira da Gama IPTB>:; 
Barros carvalho iPTB). 

Aloysio de carvalho. <PL)~ 
SUPL!!NTES 

1. RUI Palmeira !O L-u-
~- Freitas oavalcand iUDN) 
a_ Joao arruda <UDN> _ 
t. Jolló Villasboas <Uoli). 
1. Ar'l V!acca <PSDl. 
~~ Benedito Va1ladares CPSD),:. 
S. ll'ranelõco Qallottl 1PBDl, 

·1. Lima Telveira (P'fB), r 
I. Vlvaldo . Lima íPTB). ·, 
3- Miguel C<Juto <PTBr. 
1. Mem de · r-,. 

Comissão de Educacão 
e Cultura · 

TITü: 1\RC~' 
Menezes P1mcnte!., Pres1Ciente IP.S"D) 
Paa.re Calazaru. V1ce~Pre.5:oent..e ..., 

tUDN). 
Jarbas MaranhS..:: CPSD). 
Saulo Ramos tPTBl 
.\"lindo Roctngues tP'.fll), 
~:em de Sá IPU. 

SUPL~T&S 

1. Coimbra n·.~ro (UI)..'{). 

2. Ltno ae Mattos IUUNJ. 
1. LObão da SUre1ra IPSD). 
a. Paulo Fernandes H!SD), 
1. Pu ulo Feri1e1 tPTBJ. 
2. Uma 'l'elxeua 1f"! r: 
1. Alolsle de caiva\no f.f'!o, 

Stcretárta: M.ar1~ de Ll>Jt~.es OU· 
velra Rodrigues. 1 

Rew:iiões: Quartas~fei!·as, li:~ 16 b.o 
r~-'~ 

Comissão de Finançall 
TITULARE:S 

FreJte.s caveJcanu - l?raaideot.a ~ 
ODN. !i~ 

Al'Y VIanna - Vlca .. Prestden~t -
PSD. 

trtneu Sornttausen - UDN. 
Daniel ltrle~er - UON . 
Fémandes l'à voro - OD~, 
Dll<-BU!t Rasado - UON­
l..ope, da COJ;ta - UO;~ .. 
~par Veloso - I?SD. 
Nt\guelra d:o:~ Gam!l - l:l'-ns .. 
Lobão da SU~e1ra - tJSO. 
Banos Carvalho - P'l'B. 
Vlctortno !"retro - f'~ 
:tru~tên1o· BatrOI' - PSO'" 
Idem de Sá - PL. 
husl<l Cabral - PTB, 
FIJ!ntc Muller - PSO.. 
S8Uio Ramos - I;'TB. 

SUPL$!<-n3 
!. MUton Campos - IJDN, 
2. J oaquiln Pnren te - UDN, 
3. P.JlY Palmetra - ODN. 
'· Oo1mbu Bueno - ODN( 
5. JoAo Arruda - UDN. 
6. Dt!J Caro - UDN. 
1. Sllvestre Péricles - !'SD 
~. Ruy Carne:ro - PSD. 
3. Jarbas Maranhão - J?SD .. 

1 '· .Memzes PtmentaJ - PSD •. 
S. Pedro LudoV'ieo - PSD. 
!J, ••••••••••••••••••••••••ooootlot_•IÜ 

SC:NADQ 
''m§A .. 

Prasiaenta: Joâ.o GoWa.rt <Vlce-
~Wf~~DEREs Secr•tárlo: Jost Soares <k Oliveira 

filho, Oficial Legislativo. 
1. VIvaldo Ltma - PTB. _,~ 
3_ Arlindo Rodr!guee - !?Til. 
3. PaU1o Fender - P"lB. 

Prcs'tcler.·te da H.epúbHoa,J • 
V!ce· Preslàtn:.i te~ õenador Moura 

An<lrade. 
lfl Secretárlo: senador Cunha 

Mello. 
. 2'' Secret..ârto. Senador Gilberto Ma-

rlnllo, · 
311 Secretá.rlo: Senador àr§:etn1ro 

F1glle1redo. 
4" secretAMo: 
1• SUlen~: 

OlymtJ!o. 
r ao suo~ente: 
d!m, 

Senador Novaea Fu~· 
senador Mathlasl 

Sena.dor Ouícto Mon-1 
'· 

Da Maioria 
Llder: FU!nto MDllor,. 

Vlce~Lterres: Lima TeL~cfra o No­
guelra da. Gama. 

c 

uaer: 
Dà Minoria 

' .................... , .. ;-, ... :) 
Vlce-Lidcrea: o o f o • lo O o t • 0 • • 0 • •• •• • 

R-eunlõea: Quart-as.telras M lG ao-

Comissão de Ecanomla 
'l'~ 

CIMp&l Vel! o, Preslaente IPSD) .• 
Pauato Cabral. VIce•Presldtnto -

<PT!I). :- . ' 
Fen:umdeo Tâ v ora roD!i>; 
Sérgio Marinho • UD~l • / 
Del Ouo <UDNl . 
.JOIIC ArrUda roDNL 

I . 

'· Lima Teixeira - PTB. 
L . tlotslo de C•rvalho - Pt.- • 

eeeretA-'io: Renato da Almeld( 
Chermont - onctal Leglslatl.-o. ~ 

Reuniões: Qu!ntas-retros, u u hll1 
ras. _ ·1 
C11missão de Legislação Sociâl 

. ~---
TITULARE$ 

Rtll' Carneiro, Vlce-Presldonte ... 
f.PS'D) • 1 J,j_ 

!.Imo TelJ:elra !?residente (PI'B~l 
uno de M~tqo 1~)-t' · · ~ 
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nllnclo Igrejas <UDNr: 
ourao Víelrà IUDNJ. ··f 

~-"' 
ATA nA. 1 A'H. <'C:<'<'õn lE.GlS-1 nado Grupo Executivo, desrle que vin­
t\.Lt1_1.U:\-t;t~~~~- - -- - · I culados à mdustl'la de tratote::;. 

!-ATIVA~ 0(\~~_!.._I;_G).SLJ\IU- Como se observn. o proioto, à vis:a 
. RAJ1'L.2.9_DJ;. AliQ~T_O_ oO E de isenção tributária que ostabelece, 

· nezee Pimentel (PSD)', 
ueJ Couto (Pl'Bl . .l! 

tf~l]li~~.~o dec~T[viç?, Público~ 

ancls"" Ga.llotU <Psor;'\ 
. Paulo Fender <PTB) . ·· 

t SUPLEi'I'I'ES 

lf. Dlx~Hult Rosado IUDNr.' 
·a. Padre Calazan.s <UDNJ 4 i 

• Herlbaldo VIeira !UDNI • · 
1 t'llUlo Fernandes fPSD>. 

8. LObão da SUveira (PSDl •. 
B. Sebastlfio Archer !PSD). 

Bat1'0s carvalho (P'l'Bl • ~ 
2. Lot.rJt.•aJ P'Ontes lPTB1 •· ,![ 
I. ArUndo Rodrigues <PTB)'-k_ -~· · 
Secretárto: José Soares de (Cffelra 
!lhQ~ Oficial Legislativo. 

>' TITULARES Jn61 - está mtegrado das nece33<J,na3 mew 
.~:~ ..... • didas acauteladoras, capazBs .·cte impe-

Dànlel Krieger - Presidente COUN) PRESIDÊNCIA nos _SF,_S. __ M9U~ dir possíveis abusos deconcnte, de 
Ja.rbas Maranhão Vice-Pre.sl_: RA ANDRADE CUNHA MELLO NO- sua interpretação. 

dente·- PSD. - 'l..-t VAE§ .EIL{f~e_O.UIDo:MAND'IM. Assim, do ponto---'de vista que é da-
Joaqulm parente CUDN)'. do a esta Coqüssão examinar, nnda 
ScbaStüto Archer <PSO) .• _ \ As_l~ \LªQ_rrtijl.Jl_t9s acham-se hã que obste_ à aprovação do pro~ 

pt,:esentes os Srs. Senadores: jeto, pelo que lhe damos pru·ece1· Ia-
Paulo Fender (PTB). 
Miguel Couto (PTB). Mourão Vieira - Cunha Mello vorável, 
Aloysio de CarvalhO <PL>: .. • Vivaldo Lima - Paulo Fentler ~ Za-- Sala das Comissões, em 23 de ng.õs-

~. cllarias de Assumpção - Lobão da to de 1961-. · ~. ,· Ary Vianiw, Pl·esid~n-
SUPLENTES Silveira - ]Tictorino Freire - Sebas- te. - Joaqunn Parente, H.elator. -

1. Coimbra Bueno <UDNr. ·_ 
'1!:. Padre CaJazans <ODN) ~ 1 

1. Ruy Garnelro CPSDJ ~ 

tião Arcller - Leonidas Mello - Ma- Eugenio Barros. _ Gaspar Vel!oso -
thias Olympio - Joaquim parente - Saulo Ramos _ Lobâo da Silõ;eim _ 
Fausto C·1btal- Fer7tandes Tâvora- Menez·es Pimentel - Fau.r,w Cabull • r. Reuniões: Qulntas-!elras, 16- 2. Benedito Valadares <PSD>:í 

1. Nelson Maculao <PTl:U • 
Menezes P~meutel - Sérgio Marinho Víctorino Freire. 

1

- Reginaldo Fernandes-- Argemiro 
de Figueiredo - Joüo Arruda - r?al­
viano Leite - Novaes Filho - Jarbas 

!:")tas. 

(;omissão de Redação 
TITULARES 

l Francisco GaJlott1. Presidente 
f.l'Sú). 

Alves, 0!1~ Marauhao - Afranio Lage!' ___;, Silves-
tre Pérícles - Lourival Fontes - Jor­
ge Mayuard - lleribalào- Vieira -
Ouiàio Tci:teira - Lima Teixeira -

2. Fausto QabraJ - (PTB)'.. 
1. Mem de Sá !PL! • 
Secretfiri a: Ital1na Cruz 

cial Legislativo, 

Reuniões: Sextas-reiras. A.s 16 b.o- Aloysio. de cw·valho _ Del caro _ 
ras. - Ary Vianna - Jefferson de Aguiar -

Parecer nº 513,__de _196J 

'--Sérgio Mário. Vlce~Ptes1dente 
LWDW. \ Paulo Fernandes - Arlindo Rodrigues 

Da_ com{ssao_ de E_conômia, ao 
~ PrQje_t_o_ çie Lei da Câmara_ nUm~ro 
271-B:-59 <nY 37-61, no senado), 

_qy_t;JseJltq dos
1 
impostos de imvor­

tàcc/o e de_ cons~ .. mo 11taterial a :er 
iJ1l-POÚC!-dQ_p-e:fa_ orJan[:zagão Telc­
jônlc_(LdO_parana s. A. "\ 1Venânclo Igre.1a!' CUDN). 

\:&1") Vtanna <PSD) . 
Lour V"t! Fonte." IPTBl. 

\L SUPLE:NTES 

1
1·. E'adre C~Ja;,ans (UDNr. 
2. Dafuel Krteger tVDN>. 
~ .. Menezes PtmenteJ 1 PSO)". ·. 

1
1. Ruy Carm•trc <PSDl . · 
1. Paulo Fender <PTB> , _. 
-S~cret.Arial Vera de Alvaren~A Ma· 

(!'e - Qflc/a} Le~rislativo. 
1 ·!teunfões: <J.'ercas~feiras. _u lG bo-
I}:&$. 

Comissão de ,Relacões 
Exteriores 
TITULARES· 

J :Vivaldo Llma, Prestttente CP'TB}, 
r1 ·RUl Palmc1ra, Vlce-Presldcnte 
\~(UDN). . • 
\ DanieJ Kneger - <UDN}, 

Heribaldo Vte1ra - HIUN). 
BenedJctc Vall~dares •· tP:::JD)'. 
Paulo Fernandes -. CPSDJ. 
Lourival Pontes - CP'f13J . 
'!\lOlSlc de car...-alhl" - {PL). 
Gaspar velloSo - CPSDJ. 

SUPLENTES 

1. Milton CampoS - CUDNl • 
:.1. VenanCJo JgreJas - (UlJNL 
3. F'relt.as cavafcantl - (UDNl.: 
1. Menezes· Pimentel - (PSD). 
1. Mem cte Sã - IPU. 
2, Jeftersorr de !lblllar - <PSD) 
3. Ar:y Vtanna - (PSD•. 
1. Fausto Cabral - CF1'B). 
2. Barros Ca:'\'alllo ...:. tPTBJ . 

Secretó1rio: Jusé. Soare.:: . de Q!ivei­
IP. Filllo, Of!cial Legls!ativo. 

Reun:óC's: Te~ças-t-eu·as, à~ 16 no­
ras. ;-

' Comissâo !\c Saúde 
!TrDLAR.&s 

Re[;ir.~.Jdo f'ernandes. Pre.sident.e 
íVDN.J'. 

AlO GuimJ.rfie,s. Vice-P;:~stdente 
.lPSDl. 

Fernandes fá~ora fUDN). 
Pedrc LUdov\co 1 PSD.' . 
Baulc Ramos <PTB> . 

SUPLESTE~ 

Di:-:Hull Rr.>Sa.dc OJD~.n. 
LOoe~ d: Co6t11 <UDN l • 
Eu!!Cnlo ::-..arro!-~ iPSD) . 
Jarba~ :\1aranh9.o !'flSDl. 
M12·uel cout.c <P1'BJ . 

Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras Públicas 

Titulares: 

Jorge Mayuarct - Ptesldente (PSP) 
Lino de Matos - Vice·PresJdente 

!UDN). 
Coimbta Bueno !UD~), 
Vitorjno Freire IPSD) 

_Fausto Cabral IPTB). 

Suplentes; 

UDN 

1 - Sérgio Marinho 
2 - João ·Anuda, 

PSD' 

1 - Jefferson Ag'utar 

2 - Eugênio Barro.!! 

PTB 
1 - Nelson :t.racuJan 

Secretário: Julieta Ribeiro 
tos, Oficial Legislativo. 

dOs San. 

Re'uniõ€·s: Q.llartas·teiras, às 16 fl()­
ras. 

I Comissão de Agricultura, Pe· 

I cuária, Florestas, Caça .~ 
Pesca 
Titulares: 

~elson Maculao 
Eugenio Barros 

a-•.SD} 

• P:-esidente CPTBl 
- Vice-Prestdentc 

Ovidio Teixeira !UDN) 

Mourão Vieira ·w D.N) 

lPSD) 

Paulo Fernandes ~ P5D) 

Nogueira da Gama <PTB). 

Suplentes: 

ODN 
- Lopes da costa 

2 - Joaquim Paremc 

PSD 

l 
2 

3 

PTB 

Pedro Ludo\·ic(. 

Lot.ão da Silveira 

E'ra'ltc1sco ual)otta 

- Miguel Couto - caiado de Castro 
- Gilberto Marinho - Affonso Arinos 
- Beuedito valadare; - N~Jueira da 
Gama - .. Yiilt?n Campos - -Moura 
Andrade - Lino de Mattos - Padre 
Calazans -- Coimbra Bueno - João 
Villasbôas - Alô Gui1naraes _ Gas~ 
par Velloso - Nels'on Maculan- Sau-
lo Ramos - Irincu · Bornhauser 
Guida Mondin.- 54. 

QJili·,_f.Jl/l.§lli.~N;J:E: 
A lista ·cte presença acusa o compa­

recimento C.e 54 Srs .. Senadores. Ha­
vendo número legal, declaro aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ala. 
o Sr. 29 secretârio proccrle a lei­

tura da ata da sessão unt.crí/Jr, que, 
posta em discussüo, é st'7'~ debate 

Relator: Senador Alô Quüna.rães 

. O pre.s;ente pmjeto de lei concede 
'·isenção dos impo.stos de ilnportaçáo 
e de consumo, excetuada a taxa ãe 
despacho aduaneiro de fi(}~ (cinco \)Ol' 
cent'o), para o equipamento constan­
te da licença n." .úG·58-10.865-~l.Gl2, 
emitida "~ela C8rteira de· comércio Ex­
terior a -ser illlportado pela organiza­
ção Telefônica. ao Para·.lá S.A _ para a 
instalação do set viç-o de· telefones, na 
cidade de Apucaran,a. Estado do Pa­
raná''. E. pelo -artig 2." da proposh, 
!'ica estabelecido que o favor concedido 
não abrange o materiaL com similar 
nacional. 

2. Na petição, dirigida pela emprêsa. a.prr.tJada. 
~ Jntere~.')ada ao conselho de Política. 

O Sr. 1~ Secretário, te o s~g1nnte Aduaneira, está dito que 

E~fEQ,_~~ "A necessidade da 'instalacão de te-
lefones automáticos na cidade de Apn-

f'areqeC.09 5J±!-.lJ!!.J96L carana hi muito vinha sendo pleitea' 
Dc;_CotJljss.o __ de__;,F_í.rl{J,ltc;ãs"sóbre da pelas entidades df' cla~se, inclusive 

o Projeto de Lei da câ:nant m(~ comércio .. ::dúst.ria, lavoura: profissões 
7/tmL85. Jle U161 _<rí?":r:-ttt)_-B; _dé Jlberais etc., Visto tratar~se de da .. 
1961. _úq,_ __ Câm_ara)_,_m~~--çm1Ceãe, de do norte do Paraná em franco pro­
até _3L_de _d_ç.z~mpro <L_e 196!, _isen- gresso, de zona cafeeira POl' excclên­
ção__ àe 4ireitos aljan_d_eg(Lri.o3 .. !!X- cia, aléhl de outras culturus de cereais 
ceto_ a taxa de desp_açh.o adwnlet- que fornecem os mercados de S. Paulo 
ro_CLflue_.s.e retere_o_t.trt._fio_d.a..Let e· Rio de Janeiro. · 
1l1._3},i*' de 14~8.· 57, __ ç. C!~ im_pô3to Portanto. uma cidade nestas condi­
!!!L.f_~sum!L_.palfLl_??l!lf!.llll.tJ~lO. _qc ções circundada de -outras comuna· 
nwtenal desln~ a jabncacao . ' - _ . s 
d- --:---- - - - - _- · · lmportA.me.s do norte do Parana, Jã. 

e _tl,..a~o_r~s agr alas, e. r;lu o_ufras servida~ de télef0'1es automáticos não 
pl-O'Q!detJ.Cias. I podÜt ficar sem {>;te moderno meio de 
Relator: Sr. Joaquim Parente comunicações•·. · ·-

o presente projeto é on~~inário do . - 1 . • · 

Poder E:{et~utivo e foi encs.n!il-ül.:ld11 ~ . 3. O Co~s_:.ho _de ~oh\~c~"'o .Adu~nei 7 
ao exame do Congresso N.lc:f!lll'-1 com ~a J?Ulli.e . .,tou~;:;~ favoJ.,.;~;d,ncn~e a. 
a Mensagem n'? 2oo, de lGBO. do se- Jsençao. -encanu.n~ando o processo <tO 
nhm· presidente da Rep:l1J!i.C'.'l. Gabmete do il~lJ?-lStro d~ ya~enda. dl! 

A pmposirão objétiva concede\', até or:-de_ o mes:n:-o_fol à--Presràencm daRe-
30 de· junho· ele 1962, ise~1 :·ii•: -cte im- pub!lca. E .tm a:ompanhado de Men­
pàsl.o adu:)neiro e de có~lst,mo para sag~em ·Pre.s;denclal que o _assunto veio 
a.. intport~çiio de eq<ÜP~ln1~~to:;. indu~- t.er o Congr.esso. dando ?ngem ao pro­
t.ria!s, soiJJ•e.ssalentes e f-eo·ame:Jtas, Jeto de lei ora exammado. Houve. 
destinados à fabrh::.açâo;---lio PiJis, de d~sse mod?. Cot~npleto atendimento e. 
tratores agr!çolaS, ·bem éOl!l•) de :mas tódas. as_ flrmt:hdades que marcam a 
partes com]J!Cmentares, importadas· de tramü.açao re~ular dos prOcessos de~ 
acôrdo· coin o plano de mE:iiJTI::.lização semel11ante ca.t._goria. 

· consmnte dos projetos industriais 
aprovados pelo Grupo Extcutivo da 

f !ndtu~trht Automobi!stica do Conselho 
do Desenvolvimento. 

Aâuz:indo que a Lsê'nção não se' apll· 
c" a equip.;tn;entos. soOress<:!lemes e 

4. o equipamento que serâ liberado 
de impostes aprovado que venha a. '3er· 
o presente projeto - de::>·~itu ·s<:! ti. me­
lhoria· de um serviço público de. alta 
importância, Pl'incipalmente em se tra­
tando de uma zona intensa vida eco~ 

ferramentas com shhilar ê.e- fabrica~ nómica. como é o caso. 
ção nacional. o projeto ·;a!i,~ntuque .o 
referido favor fi:;cal só se aplica a 
importação de equípament:'l.-, indus­
triais, sobressalentes e ferra:nentas, 

5. Levando, pois. em conta o que 
foi expDsto, ctou em referência ao pro-:­
jeto o meu parecei' favirt.vel. 

1: 
'a. 
1. 
!. 

,1. 
L - Sa ui c Rarnoa 

Secret!trin: 1\far:a de Lurões Oll· destinados à fabricação d~ matrizes, Sala das Comissões, 18 de maio de 
.estampas, gabnrltos, fer~:Jmcnt.1s e 1961. - Fausto Cabral, Presidente: teirtl. Rodri~uesll Oftc!al ~e~i!=.latJvo. 2- Lima Teixeir& 

Reuniõea;: Qu_nt.a-fetra. U lEI b.o· secretária: Julletn llitdro 
l'fL5.- . tos, Oficial Legislativo. ·· 

· !peças para produção de tr~to!·cs agrí-~Alô G1Limw·c.es, Relator - Ferna.ndel 
San- colas. de C0!1f01'11)ldade com os p1anos Tâvora- r__obuo da Silveira - Nmruet­

. 'industriais já aprovados pelo meneio· ra da Gama. . 
. . . 
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Parecer n° 514 d~ 19c.1 marias, com 1962 leitos. 50 servi<;>os 
·,_ ·" .·· " espwa!ízadoo" e 4 ma!frmdades, .e- P~recer n9 5]7_. de HfiL · Parece!:_[!_'l_q_l ? .... d~ 1961 

Da Comissão_ de Finanças a.o gt:ndo as estat"sttcas de 19~7. 

ProjetO i:fe -Cêz da Câmara nQ 37- Só ho período de 1955-1956, f.xam 
Da Comissão àe CiJns!ilutdJo e 

Justzça, sõbre o Projeto de .L.et da 
Cámara rn? 77. de 19!){) tn~' 4.609 
de 1958 na CâmaraJ. que co;•cede 
pensão. especial de rr$ 3.5CO.OO 
a D. Lindinalva Co->m BcuroJ e 
dá outras providêncua;. 

D5! _ {j_t!J!~•SS!}-0_ ~e I> .• nança~ .sobra 'r 
g -r'' o-~~P t.c,e Let ua t.:tlmura n.~> -~ ,, 
ue 11;1\JV ~n.o;t '!.tivtH . .~,oó, na í..G~o­
l•H.t•l.l aos veputauosJ, que CO•J..(;tl­
'"'e pt;u~uo e~-"eclat ae t:r~ 3.i)UU,vf) 
7JU.'u.ja.ts a JJ. t..1namatva t.:ostt:~< • 
JJarros e dá ou~ras pravldênc~a.s. 

til (n9- -271-B-59, na Cãmara), 
QU§ _?:JftnJa dos_ impo~~tos de impor- mtemados 115.536 doentes e seus di­
ta.~ão e de consumo material a ver~C"> ambulatórios e E>nfermaria.s, 
s>r lmportoào pelo Organlza~âo ·pre~:>taram m::u;;: de- um míllüa e du-

zentos mll socorros. '1.' ~lefôJlic._q__g_q_ J'_arcwá .S. A. R;:.àWt·: · benador Ary Vi-anna. 
Concorrendo para a construç:'ío do Relator: sr. catado ae Castro 

Rel:--.tor: Senador Joaquim :Pa.rente. Pavilllão de Climca oru:;pect:ca, c., pu- O ProJeto de ;r,el c!a Câmara n.n 71. · 
deres pUblicas cumprem 0 seu \iever' Pelo presente projeto "' a;;.segtt!_"ado . de J.~W, ~oore o qual _..marutest.a.-se 

o rrojeto isenta dcs impostos de •social, pnt~icanco ao mesmo tempo a D. Lmdmulva Costa IH:rU.:.· .vw\·a ·~Ui a lX>..ü • .:.s..tO de .to:manca.s, te\·e a. 
i;-r.por açao e de.cvnsumo, excett."an- uma verdadeira obra di:t caridade. Ide Ma~el Pedro de Barru~. \ltuu~do ::.ua. ougem, em 

9
A'l:e?sagem ao· P0áer 

LJ a taxa de despacho aduaneiro de . . em ac1dente com veiculo do :i*T"IoÇO: .c. ... ecu .... ~o • .son n. ::!o5-atl, enca~m.nn-
.5': (CJlCO por cento), 0 equipamento _sou, ?o:s, ~e .parec.e:~que a Com~- píulic_o fe;:teral, uma pen~ao e~pec.a. 1 u~ au -...ungle~, co~ a. ~xpos1çao tta, 
t :.hlStr nte da. licença 11o DG-5.8.10.805- sao deve apo.ai D p1oJ

1
to em apre.,.o. de Ct$ 3. oOO,CI) mensais. I1'VJ.Oü"w0;:i n.Y 4&:&-5tl. do Sr • .LW.lUl'Hro 

JL612, emit:da pela Carteira de Co- Sala das Comissões, ll1 31 de maio li _ o .projeto, de iniciativa de 1 aa .LVlaunha àe .chz: ·! 
lle~'CW Extel'lor, a ser importado pela a e 19tH. - A!o Gwma aes, Vice-Pre- pooer Execur,ivo, veio ·lO Con"T.e~.:.:> I "Dona Lindinalvs Costa Barros npe ... 
Or3'an zação Telefôn!ca do Par~nt'i S. :::idente em exerclcio da Pl-C.Sidôncia - acomp~nhado. de ]!!Xposi~o de ~\iou-~la. p.i.l'a és te M~nistérw .a f1m. de OilLPr • 
A. pz,.a a Jnst!ltaçao do s~rVIÇO de Fernandes Taz.•ora, Rell:).tor - Miguel \'OS do Sr. Mimstro da !\la:inha qJe. uma mà~n zaçao pela morte de se11 
t '!letot.e.s, na ctP,ade de Apucarana, Couto ~ Pedro Ludondo - Lopes da justificando a medida, a.:;;s~m .5e ex- mando ocorr1cta em Pernambuco, em 
L:;~ado do Paraná. costa. pressa· vu·tuae de atropelamento por um ca-

. . . · m.nhao da Marmha. As razões jus:tificadoras do favor 
e iwmttro de que trata a PJ'opo;;içâo 
!oram minuciosamente expostas em 
memonal d:rigitlo ao conselho de Po­
H ·1ca Aduaneira, firmado pelos diri­
gr'ntes cta empresa que se beneficm1·ã 
l'l)m a isençãO. E o Conselho ace;:tou 
fi<; razões que lhe foram apresentadas, 
f'mitindo opinião favorável à medida 
p1eiteacta, oco~encto, a seguir, o en­
Vlo · da Mensagem Presidencial que 
trouxe ao Congresso o projeto ora em 
llXame nesta Comissão de Finanças. 

A oportunidade da proposição já foi 
ffGJnto ao menta reconhecida pela 
ilustrada Comissão de Economia dest.a 
ca~a. 

considerando, em sequência, que 
Jláo ex:ste naaa a contra indicar o 
projeto, tendo em vista motivos de 
vrc: '!m financeira, e levando em conta 
tmalmente, que favores aduaneiros 
1guais têm sido concedidos - sempre 
~ue os mesmos se justificam pelo in­
terf'.sse público - opina.mos a favor 
()a proposição. 

E' o nosso parecer. 
Sala das Com;:ssões, 23 de agósto de 

lüfH. - Presidente, Ary Vw.nna -
lteh!tor, Joaquim Parente - Lobão àtt 
$llt'e-tra - Menezes Pimentel - Eu­
<Jemo Barros - Saulo Ramos - c;;as­
par Ve!loso - Fausto Cabral - Vwto­
umo Freire. 

--,-

Parecer nQ 515.:..fl_i! 1961 
Da Comissão de Saü<te P.ubllca. 

sóbre o Projeto de Let n" 36, de 
1961 (n9-9S-9 B-59 na CámaraJ que 
a-utoriza. õ Poder Executivo a. abr!r. 
pelo Ministerio da Saúde, o crédi­
to especial de· Cr$ 6.C00.{)00,00, 
àestmado a construção do Pavi­
lhão dã Clínica Ortopedica do 

· Jiospttal Geral da Santa Casa de 
MtseriC6[d1fL. do Rio le Janeíro. 

Helat.or: Senador Fernandes Távo-

Parecer nQ 516,: de_J 961 --- -· - . 
na comissão de finanças sõbr_e 

o proJeto de Lel d4z, Câmara nu­
?nero 36, de 1961 {11[9 í/89-B-59, na 
Câmara), que autqn.~<t o Poder 
ExecutivO a abnr, '@elo :Ministério 
da Saúde, o ·credito eJpL>cial ·de 
Cr$~6.000.000,00 t..s~ts milhões de 
ciuzetros 1, destmadq_ à: çonstrw;ao 
do FavUhão 'dã-c7dzwa ortopJdi­
ca do Hospital-Ge1:al cta Santa 
Casa de .Misericórff:!a ào Ido de 
Janeiro. 

Relator: Sr. Fernan~es Távora 

"Dona Lmdma1va costa narros ape-
la pura este M1msteno a tlnJ dt:l obter "Na ação penal movida contra o 
uina mctemzaçao pela mv"t(; àe seu moturrs~a._!Icou provada. a au~éncia de 
marido ocorrida em Pernambuco em culpa, ra.zao por. que !Ol o reu absol­
virtude de atropelamento por- uU: c:l~ v~do. "Nâo deseJa esta :SeCret;tria de> · 
nunhão da Marirtha. Estado expen~e.r ~ons1dE:raçoes _de 

Na ação pei_lal movi1o contra· 0 cunho _df?Utnnano sobre r_esponsabtll-
motorista ficou provada a at:sêncm aade crv_ll,. sua co~celtl_laçao e !;!.lc.:m­
de culpa, razão por que 1u1 o reu ab ce no Dt~elto pátno, ~Is que se trata 
.solvido. ~e matena ~ontrov~rt1da onde ponti-

Kão deseja esta Secretaria de Esta~ f1c;,am a~ ma~ genut?a~ expres.soe.s da. 
do expender t.:on::.uerações de cunno ctencta JUridica e. aliemgena. 
diJUtrinariO sõbre respun.-,-tot.Idade ci- ' "Encarando a pretensão, porém, fa­
nJ, sua conceituação e aJcartce no Di ce à crescente tendência de human1 .. 
retto pàtrio, eis que se t!·at.t. de ma· zaçáo do Direito, opina êste Mints­
térta controvertida onde pontificam teno pela conces.são de uma pensão 
as mau; genuinas éxpressoe;s da. cién- el'pecral que somada aos beneficios 
c1~ junü1ca .e pátna e ali~nigena. atribuídos pelo rn_s~Ituto d~ Apofi~n-

d ' - t - t.adoria a quP era flh:1da a VItima, prQ-
0 projeto autoriza () podei.· Exe Encara~. 0 a pre ens~o, po~em, fa-1 porcione aos }1el~deiros um quantit<:ttt• 

c~ a cr~cen.te tendênCia dt: llU~1a~1- vo eql:lival€nte ao que a União dp .. 
cutivo a abrir, pekl .M:!11steriu da çao do Dlre:to, opma êtte ~-;tmsteuo I sembolsaria se 0 llCidentado fó.<:se um 
Saüde, o crédito especi~l de Cr$ .. · pela.. concessao de uma pel.ba(J e.sp~· servidor púbUCO; tal pensão a ser 
s.OOO.OQO,CO tseis milhdes de cruzei- cial que, somaaa aos .tJenefwJos aLn-

1 
t C a . 'á. 

ros> • destinado espeQific~nnente a nuidos pelo Instituto de -\O'Jsentado!'i.a p,eite~da peran e .o on.,r~so, orcat­
construcão do Po.Yilhão fia Clmica Or- _ f 1 d "tl . . . e.n GtS 1.000,00, com o se~;oultlte fun _ . . . . • , a que e~. a I la a Vl ma, ;Ho,oiClOe damento· 
topcdiCa do. HC?si.nt~l-G~ra1 _da ~anta \ao:, herdeiros um quantltJ.~iyo equ1- · 
Casa de MtsencordHl cto H.1o de Ja- valente ·ao que a Unio :te5embolsari&., al a vitima percebia o salãrlo mi-
neiro. se o acidentado fosse um servidor pú- nimo de ::'rS 2 700,~0. S:J.Iano corre.~-

Ju.stificando a prüpo.s~ção seus au- blico; tài pensão a ser pleiteada ·pe- pondente aos ve_nctmentos e va.nta· 
tores Deputados Lino. l3raun e Str- rante o Congresso, orçará em Cr$ . • gens de nm MarmhelrO d}' l.:.t Clab."~• 
gio Magalhães, aluden1, preliminar- l.OO(),Oo com o seguinte fund.:unento. com curso de e~pecmhzaçao; 
mente, à "t-radicional ()Ora de Oene- a) a vítima percebia 0 s.alâ.rio mini- b) acident"do em servlr;o. um ma­
merência das Santas CllSaS de Mise- mo de Cr$ 2. 700,00, saláno corre;,pon- rinheiro de 1.~ Clas.se, deixaria a bC'1S 
ricórdia do Brasil". R~ferem-se, n:1 dente aos vencimentos e vant_agens de h~rdoiros t.m?. pensão correspondent3 
seqüêric!a das razões avresentadas, à um Marinheiro de 1 ~ Clab.:;e com cur- ao soldo da graduação imediata -
falta de hoopitai.s esp~c~,-J.lizadoa na 50 de especialização; cai.Jo .bto é - Cr$ 1. 733,30;. 
recuperação de trabalh'*dut e.s aciden- · · t f 1 • 1 1 
tados, que ocorre em nQsso país, fato -b) aciãentado em servip, um ·Ma· I . Cl _a mtSsiVIs. a ~z us~ pe a e-
matlvador da imciativa. pan a. qua1 nheiro de FI Classe detxt~n:t a M:U&, ~r..c;la~ao da PreV1dência So~Hl-L 8 uma 
sf>.o destinados os recur.j;os do créd1to herdemJ.s uma pensão cor.·e,<;ponjen[e I pem~-? de Cr$ 7S6,C~ e tre-3 parcel~ 

· 'óldo da graduarão irnedlat _ de C1S 189.~0, relativas aos tr~ f~-
espe'cial prev1sto". ~~b s .:__ isto . Cr$ 1 733 30 . .l nyo~ do casal, pa ~·ce.las que s.e -~x~mg .u ... 

Ponderam, ainda, 0:1 autores da 0 e · ' ' rao à medida que os beneftctanos !o-
proposição, que "na nc~sa slStemáti- C) a missivi.sta faz jus, pela legis- . rem atingindo a maioridade; 
ca assistencial, essa tP,re-1a caberia !ação de PrevidênCia SOClc'-t, a uma I dl assim. durante a. menoridade 
aos Institutos de Previ~êttciJ. social, pen3".áo de Crs 756.00 e t1·ês parce!ab dos filhos. a pensionista perceberia 
que, no entretanto, nã<) pudemm ou de crs 189,(}() relativas <t11s três filhos crs 1.756.60 m~ls Cr$ 567CO, sendo 
não se interessaram por im:iLalar seu::; do casal, parcelas que se t:xtin~uir.Jo i Cr!l\ 150,00 pelo .Instituto; Cr$ 1 00,00 
hospitais especializados·~. à medida que os benefic;ârios furem 1 pelo Tesouro r ... cional e parcelas de 

atingindo a maioridade. ! C'r<1 189,00 cturanl..e a menondade dos Sôbre o mérito do pr(';li~to, pronun­
ciou-se favoràvelmente ~ comissão de . Assim~ durante a menorid;~.:le dos 1 filhos". 

l'a. Saúde pública desta ca.;;a, com:::J já o filhos a. pensionista perceberia Er$ .. '1 . · t · 1 
"'"'6 00 + 56~ 00 sendo Cr" 1 ~a CO O PrOJeto de Le1 ram1tou norma-

1. 1
"' • . • 

1
• • ~ " ~ _ mente na C<imara do." D::putados, re-• 

9 
.. ~~ • fizeram as comissões tJ,e SU.úde, de 

O proJeto n 989, de 59, de at:~r~a Orçamento e de Finanç<:ls da Cârn.1ra. 
r.os Deputados Lmo Braun e Scrg1o I . 
Magalhães, visa a_ abertura de. um crê- A aplicação de dinheiros públicos 
dito de seis milhoes de cruze1ros des- em empreendimentos relacionada.-· 
hm:.do á construção do Pavilhão da I com a assistência hisplt.a.ar gratuita 

, 1 Jlinica Ortopédica ào Hospital Geral exprime, na verdade, a nosso ver, a 
tta Santa Casa de Misericórdia do Rio utilização em beneficio· das parceld.S 
de Janeiro. mais nece..'iSnadas da população, de 

Quem conhece ns nossas deficiên- recursos financeiros c({p~urados em 
cias hospitalares e as incalcuUtve1s-ne- tôdas as camadas dessa me.:::nw popu­
(essidades 'da população pobre daque- !ação. Trata-se, dêsse fi?.odo de uma 
h grande cidade, compreende, per- destinação coincidente, e1p1 tôda. linha., 
:le1tamente, a ju.c;tição de uma. tal so- com os superiores inter~s.5es ccJletivus 
Lc!tação que, peJa sua evidência, dis- e nada ex1ste que possa tornar "desa­
rensa maiores explicações. conselhé.vel, do ponto de vista das 

A santa casa de· Misericórdia do conveniências do Erário f E', por tais 
Rio de Janei1·o, nos seus 40o auru de motivos, favorâ.vel ao ptiOjt!t'l. 
exi~tênc!a, tem prestado às popula· 
l'ões do Rio e de todo o pais, os mais 
~;~inalados -beneficios. o qt."'e a torna. 
credôra de alta e incontestâvel bene-
merência. 

Basta Iembrnr que a sua rêde hos­
nH.alar é representada nor 82 erifer-

Sala das Comissões, 23 de agô3to 
de 1~Sl. - Ary Viannp, Pre.>idente 
Fernandes Távora, Relator. - Lobão 
da Silveira - Menezes· pim,-:nte! -
Eugénio Barrog - Victotino Freire -
Gaspar VeiZoso - Joaquim Parente -
Sa11!o RnmM - Fausto jCa~rai. 

pelo !n~ti~uto, Cr$ l.QOO.Oo pelo le 1 CPbcu uma em~>nda de Plenário, e no 
souro Nactonal e parcelas ~e crs .. . "~"r rPlata.do na comi.!'f:lo de Finan-
139.~~ durante a menondJ.c;:c dos f!· ~:ls. com essa emenda, recebeu sub~­
lhos • mPnda flx:mdo ~>m CrS 3 500,00 a wen­

III - Como se ·vê. a pemã.J pro­
posta, lnicialmentê, era de mtl cruzei­
ros, mas a câmara a elevou pu-a t.l·és 
mil e quinhentos, por considerar in­
satisfatória aquela importànc1a. • 

rv - Do ponto de vist1. constitu· 
clonal e jurídico nada invalid..t a me­
dida, que, ademais, aprese11ta-se equ! 
mme, uma vez que são numerosos o..; 
p ecedentes de concessão d"J pen.,.õe.sõ 
dessa natureza. · 

"~o m"n·~J a ser con.-•f'dida Anrov~­
d:t a oro1)n!':icno na rAJmL~ão de Jl~i­
n""r"fl.~. voltou i\ conc;!rl"rar~o do Ple­
,.. P.r'.') d'lnt•Pln Ca.-;:1. do Con'!rr>.c:::;Q. sf'n ... 
c'!.., alf anrovada, f' pr><:+,.,.;r-.,.men:e en .. 
•:iarla ao exame- do Senado. 

v - Ante o exposto, 
aprovação do projeto. 

O pro!f'to em tela revest~-se df' os­
pe-r:+o huma.1:>, tendo-se em vista o 
fato de h:wPr sido morto por uma 
Viatma do Go\o·êrno. um cidadão res­
'!)Ono;ável pela manutenc?--') de uma fa,­
milla humilde. com. filhos menores. 

somos p~!a A melhor forma de que dispõe a. 
Narão para tndenb:ar os herdeiros do 
acidentado é .iustamente facultar aos 
mesmos o recebimento do f>QU1valente 
ao que vrncfa o desao'\recido. E' jus­
to, é realmente devh:lo. 

Sala das Comissões, em 24 de no­
vembro de 196:0. - Lour1Wl Fontes, 
Presidente. - Caiado de Castro, Re~ 
lator. - Silvestre Péricles - Arqe­
miro de Figueiredo - Arv Vian~ta 
Mene~e~- -Pimentel. 

Os numerooo3 precedentes justlft .. 
cam plenamente 1\ medida· solicitada. 
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A Comissão de Finanças, po1·tanto, 
tendo em vista o qLle l'lcuu ano, e de 
parecê!" que o proJeto seja aprovaao. 

SaJa das ComLS.soes, em 2:1 de ag~­
to de 1961. - Ary Vla.nna, Presia.ente 
e Reator. - Gaspar Velloso. - Eu­
gênzo Barros. - Saulo Ramos . ...:... Me­

""nezes Pimentel. - Joaqwm Parente. 
- Fausto Cabral. - Lobão da Silvet­
ra. - Victor~no Fretre. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 
O SR. LINO DE MATTOS: 

( Sr. Presidente, peço a palavra para 
explicaçào pessoal. 

\ !J SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Lino de Mattos. _ · 

O SR. LINO. DE MATTOS: 
f -(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
-Pres1aente, not:::::iou-se que pretencu, 
ontem, entrar uo Oaoineli~ 1·esel'Vao.o 
ao.Fre.sidente, da Repuollca, Depuliauo 
~anierí Mazzilli, tendo .sicto Pa.t:raa.o 
:oa portaria. 
1 Em homenagem ao Dr; Ranieri Maz­
eilll, _que exer.ce ·as a11ia.s funçoes -ae. 
Chefe do Govêrno. jwgo-me o.ong,auo 
a relatar o rato na sua antentlcloaae. 

Informao.o, Sr. Pres1dente, pela ma­
nhá de que os presidentes -CI.e agre­
lllla.ções partwana.s e lld.ere.s punti­
cos estavam sendo convocauos para 
uma .1'eunHio no Palácio do Planalto, 
compareci ali, à altura -das dez horas 
e trinta minutos, na qual1a.ade de Pre­
swente nacional de uma agrenüaçao 
partidária - o Parwao 'i'rabalhlSca 
Nacional, -. como Senador <ia Ftepli­
blica e Lldel· dessa agr~miaçáo no ;:;e­
nado. 

I::ni.retanto, fui informado, ao che­
gar, que a. ·eumao estava no seu ter­
rumo e que, em lmhas gerais,· os as­
tsuntos ali debatidr>s eram aquéle.s qmf 
a pes.soa !rtforman,te .me estava rem­
tando e que, ao final, veio ao conp.c­
cimento públlCo, p()is foi nessa reu­
nião que se deliberaram as providên­
cias tomadas e que a Nação hoje co· 
nhece, 

Nessas com1iç,. 'S, fica o incidente re­
sumido ao que estou relatando. Não 
tui barrado; :" reunião estava no seu 
térmmo,_ houve as nfl.turais dificul­
dades de gabinete, que todos conhe­
cem: demorou um pouco para que eu, 
realmente, chegasse até às prC!~im~'.la­
des da s ..... , mas bft não envolve, em 
absoluto, a atitude do Deputado Ra­
nieri Maz.áli, qt.:e, mais tarde soube 
do ocorrido e teve a gentileza de man­
dar a minha casa se·u Oficial de Ga­
binete p8.rá apresentar excusa.s, q:;e 
não eram necessárias, conforme disse 
àquele enviado • 

Era, Sr. Presidente, o que desejava 
relatar neste comunicado (JI.!uito 
bem!) 

r~ O SR. PRESIDENTE; 
· Tem a pal;;l'a ·-;;--nobre 
Pa u1o Fénder. 

Sênador 

• O SR. PAULO FENDER: 
(: (Não joi revisto ·pelo orador) - Sr. 
Pres1dente e Srs. SenudOL'es, contmua­
rei, ne.<sta tribuna, a fazer as con.side-

1 rações de ~.emática traballiista Que me 
i propus, pam q!...c tique bem esclare~ 

I cida a opinif.o pública brasileira de 
que somos, nós os representante$ do 

I 
P. T. B .. no Congresso e os fala-njârios 
do. P. 'I .B, nos nossos redutos habi-

l
tacionais ou faciais, dernocrat.8.s au­
tênticos, cío.sos da sua efetiva parti~ 
cipação no que chamo Socialismo De­
mocrático Brasjleíro, lutando pelo 
aperfeiçoamento cada vez maior das 

1 condições de trabalho. da família ope­
rária dêste Pr.fs. 

Não compreendo, Sr. Presidente, até 
. que ponto PQderia corresponder a· uma 
· pálida verdade a alegação de. que o 
f;r. João Belchior Marques Goulart 
tepresentaria um pensamento politico · 

: ~\\\ W.\1. •! L( ''.1 iW i'. 
? 
~ ·.i 

"I". 
~ .. i (I • 

nhecc.m.os pciventura o sindícat_?­
emnrêsa, sindicato que representa, ele 
meSmo, econêmicamente a emprésa 
que é ~ua representada? 

Não! 

França se- sovietizou. Em 1!;:44, a Con­
federação Franc::!sa de Trabalhadores 
Cristãos ·assim resumia seu p~·ograma 
de ação, em Resolução adotada_.. pelo 
seu comité Nacional: 

que ct::mtrai.."ldicasse ou contraditasse 
a ma presença no Govêrn~. como ~r~­
meiro mandatário da Naçao. Admltl­
r1a que pudessem Chefes M~litar.es ter 
restriçéies pessoais com relaçao a? Pre­
sidente -do meu Partido, mus 01ereecf 
limitações ao seu dh·eito coilS~itucional 
de governar o Bra."iil, invocando:se-lhe 
a qualidade de lider polítiCo, n~o po­
demo:s· admitir. Não po:iemcs compre­
ender e devemos repulsar, com tôdas 
as veras do nosso patriotismo. 

Todos êsses sindicatos entretanto­
existiram e ainda existem, na Emopa. 

Quando Adolf Hittler proclc.mou o 
nacional-socialismo, começou por en­
globar, êsses sincaros todos, que bem 
marcavmn o socialismo sindical rde­
mão. Mas, nem com a exisWncia de 
todos êsses sindicatos, inclusive o co-­
munista, a Alemanha evolveu pata a 
sendo marxistfl.; muito pelo contrz.~·io 
tomou caminho di ame t ralmente 
oposto~ 

"Desempenhar o seU papel 
construtivo na politica social ne­
cessária at.ravés dêstes objetivos: 

a) desapereçimento das jeuda­
lidades financeiras; 

Já disse, desta tribuna, que o pro-. 
cesso {:leitora! de inscrição de candi­
datos ·precede à eleição dêsses can­
didato:: e, prece-iendo-a. opera o s~u 
iulgamento isto é, analtsa as condi­
Ções d€· cictàdanía do candidato. Ana­
lisadas estas e satisfeitas t.ôdas as for­
malidades legais, .a Jnstica Eleitoral 
registra-lhe o nome. E de.sde que o 
faça, a, i11scricfio só pode desaoarecer 
pela mnrt.f> ·ou pela renúncia do pró­
prio cnndidat?. 

Ora, Sr. Presidente, vai o povo às 
urnas, ·elege um candidato e a Jus­
tiça E!eitoral, que não é uma A farsa. 
que nâo ~ uma burla, um eno;:o:o9_o ou 
uma mistificação. mas uma reahd:;~c 
da Democracia brasileira, essa J1J;;tl­
ca Eleitoral que foi conquista da Re­
Volução de '930 que foi vitória de Ge­
túlio Vargas, 'essa Justiça Ele~toral 
consagra o candidato aue. depms de 
eleito. deve assumir ac:; funcões quan­
do tiver dê fazê-lo, sem o aue P.St-Hrá 
dP.smoralizada a Jn~tiça ElP.itOn\1, se­
rá uma fars"' a eleição, será uma bur-
la a Democracia. ' 

Deixl) porém, o m.érito da situação 
polftica pessoal do Presidente· do meu 
Partido para que outros o .analisem 
melhor. e me atenho únicamente ao 
trabslhtc;mn que êle rrp!'e.<:;!"nta. .. à no~~ 
~a luta à no~sa presem;.a mts liças clil 
Democracia pa"a f"zer valer a \'On~ 
ta de dQ trabalhador. 

o trabalhismo brasileiro onde se si~ 
tuará fii.osóficamente? No socialismo 
utópi~o de Saint-SLao:1? No socialis.~· 
mo científico engeliano? Não, S!'. Pre­
sid~·.,te! o trabalhisl1ílo brasileiro é 
um epifenõrneno do socialismo demo­
cr.ltico consulta à realidade angus­
tiosa o'o Estado_ social bmsilP.il:o e se 
b:üe pela economia bnm•miz:!da e 
pelo capitalismo reconciliado com a 
Democ-racia, 

• .I 
Esta é a nossa tese. Entretanto. há 

receio de que, por estarmos nós tra~ 
bnlhistas, vincul dos aos sindica~os, 
por ser o Presldent~ do meu Partido 

Ora, Sr. Presidente, o nossa recém­
-nascido, ineq;ne e imbele sindicà.lismO, 
se constitui apenas de órgãos de cla.:; 4 

se, que tratam exclusiv'umente de rei· 
vindicações salariais. 

Quais são os fins do sindicalismo 
brasileiro? A luta pcir aumento de sa­
lários, a sustentação de greves, a re­
dução da .jornada de trabalho, us 
convenções coletivas, e o aperfeiçor~­
mento da legislação protetora do tra­
balhador. - . -

Não estarão essas formul::.ções cor­
porificadas em qualquer coletividade de 
trabalhadores em qualquer lugar do 
n:nmdo neste século? Não estão, elas 
tôdas atendidas no maior pais capi­
talista do Planeta, a América do Nor­
te? E não só atendidas como muito 
ampliadas? Por que ent§.o te:r.eremo.s 
essa fantasia, inaceitável e ridícQla, 
sindicalismo bra~ileiro? 

Representa-o o Sr. João Goulart e 
represehta-o muito bem, porque é 
aquêle homem indormido na luta sin­
Q.ical_, que se levanta sempre cóm o 
tra1mlhador e estru-á, da mesma for­
ma que todos os· seus companheiros 
de Partido, disposto a cair com o tra­
balhador. 

Mas vamos a outro aspecto, também 
muito censurado, da nossa doutrina. 
trabalhista. Refiro-me ao que POd·..:­
ria chamar de uma ação parasitár13 
à ilharga do P. T. B.: o nacionalis­
mo, essa corrente Política que apare­
ceu, com tõda a sua intensidade, nó 
Ultimo pleito presidencial; que recra­
tava parlr.mentares e falangiârios das 
mais diferentes correntes políticas do 
País; que aliciava elementos de todos 
os Partidos, mas que esta v a, como ain­
da e~tá, sob a bandeira do Pal'tido 
Trabalhista Brásileiro. 

o Presidente nato de ... tôdas as assem· Por que não sermos nacionalistàS'? 
blfi!:s .sindicalistas qU-e se realizam E por que dizer, se reconhecem que o 
neste :País, }:''Jssa o sindicalismo que somos, que êsse nacionalismo estâ ci­
Ac~~~am.os e defendemos s:; consti- vado de comunisriw? · 
tuir em ameaça para uma nova foi-
ma de Govêno _ o já chamado Go· Não compreendo, 8r. Presidente. 
vêrno da República Sindicalista l3r>1- Porque não ser nacionalista num 
sileira, só pos'sivel na imaginação dos País de tamanhas riquezas inexplo­
democratas falsos e ínconformados radas, num País cujo subsolo jâ. :se 
com a Democracia verdadeira de nos- constitUi objeto da cobiça universal? 
so ~abalhismo, e ,até -at.ribttido, P-m Porque o que a humanidade tem -de 
de.c)a:raçôes não confirmadas. ao pró:- mais avançado, · é o subsolo, celeiro 
prio ·Presidente João Góulart. de materiais físseis, que se podem des-

Sr. Presidente, só quem não conhe- tinar à energ:.a atômica em utiliza­
ce a dificuldade com que s~> organi- rão. 
za uma fôrça política efe\ava, neste Temos de ser Jlacionalistas. Temos 
País, táo vigiado e tão fiscalizado de de zelar pelas nossas riquezas onde 
arm.:ts, neste País cujos m•w!mentos quer que estejam. ·E, sendo naciona­
mais puros de Ml'RÇão e de civismo listas, nós apenas nos encontrare­
dificilmente são ace.itos- .sem as res- mos no nosso Trabalhismo. Quando 
triçõe.s perni:nnentes dos falsos Catões os nacionalistas pregam a naciona!i­
da Pátt·ja, s0 quem não conhEce com zação dos capitais estrangeiros; quan­
Que custo fiZf:IJlos esta Democracia. do os nacionalistas 'proclamam a ne­
de-ppü; da Ditadura, é que pode ·se dar cessidade dos investi~1entos maciços 
ao luxo e ao càpricho· de ::n1agin~r dos lucros aufer.idos 'neste País peLos 
que, do dia para~a rtoite, se subYerte- comerciantes de outras pàtrias, êles 
ria a ordem democrática brnsileirnJ estão ·apenas robustecendo o pensa­
pela instauração de uma nle~órica. menta trabalhista, que marcha para 

.República- Sindicalista nes~e País. a solução dos problemas da economia 
· . . . b . do trabalhador, c setn fundos nA.cio-

Vamos. ao ~mdiC?-hsmo . ras~leiro: nais de economia não poderâ. rcsol-
~ue ca::-~te~ filosófiC!J,. so~ml ou real vê-los. ' 

b) combater " p1 ·: namia como 
simules instr .. t.:r:'·,-. do prove-ito 
capitalista e nt-1.\.~ ~n;no serventia 
do progresso humano. 

C) instaurar um regime em que 
o trabalhador deixe de ser um 
proletário sem seguridade, sem 
estatuto social, sem responsabili­
lidadc, para vir a ser um mem ... 
bro vivo da comunidade. nacional, 
através do seu acesso à proprie ... 
dade e à cultu'ra, nm cidadão li .. 
vre da sociedade profissional por 
sua participação progressiva na 
direção da profissão, -

A fabricação para a utilidade 
social ... " 

(Interrompendo a -leitura:) 

A fabricaçfio para a utilidade socinl 
estamos muito longe ·ainda de obtê-la 
no Brasil. Como fabric<ftnos o super­
fluo, Sr. Presidente!. E óe quanta. 
coisa necessitamos e nâo fazemos, po­
dendo fazer! 

(Continua a 1qitura ;~ 
1'a defesa do minimum -vital e 

a organização da seguridade, so­
cial completavam essa temática 
admirável e dignificadora do ho· 
mem perante o homem." 

Quanto à seguridade social, nós, tra­
balhistM, dizemos, não hA. Nação que 
a conheça, mas também afirmanos 
ao mt."'lldo que soubemos fazer aqui 
o mais perfeito sistr.ma de previdên .. 
cia social de que tem noticia a civiJi .. 
zação. 

Sejam quais forem os seus erros, 
sejam quais forem as suas imperfei­
ções, sejam quais forem as suas con .. 
quistas legitimas não atendidas ainda. 
como, por exemplo, a do monop-ólio 
de seguro de acidente do trabalho~ 
que a Lei Orgft.mca de Previdência 
Social não pôde infelizmente conSu­
bstanciar neste nesmo Congresso· ónde" 
por isto lutei, sejam ·quais· forem as 
lacunas de que se ressente, é previ .. 
dência social efetiva que atende, ·em 
grande parte, as reclamos das cla.sses 
a qt.--e serve, 

Não me deterei por mais tempo nes .. 
ta tribuna, porqv.e já vejo sentado 
entre nós, pará honrar-nos com n sua. 
palavra sempre bem ouvida, porque 
cult-a, ponderada e experiente, essa 
figura que costumo dizer é vulto ora~ 
cular dentro do meu Partido, o nobre 
Benador Cunha Mello 

o Sr. Cunha :Mello -,Obrigado a 
V. Exa, ., j 

O SR. PAULO FENDER ~ ••. que, 
naturalmente, se utilizara também óa 
nora do expediente. \ 

Teria muita coisa a dizer sõbrc fi .. 
losofia trabalhista, sôbre principio a 
que estamos atados, de que não pode­
mos prescindir, de que não abriremos 
mão. porque o trabalhismo não há-de 
ser a conformação com o que existe. 
a renúnc1a a novas reivindicações e 
a estagnação pelo statu quo; O traba­
lhismo há-d.e progredir dentro da sua. 
.senda de humanização social, crist:a .. 
nissima, . pois consulta aos interêsses 
cristãos e, por assim 'dizer, à teologia 
de tôda a tamilia brasilejra. 

Muita coisa eu teria a • dizer, Sr. 
.em o mndtcato braslleuo. Note-se, Sr. Presidente, que a Fran-

Conhecemos porventura, no Brasil, ça, em 19~·1 def:ontando-se com grl'l; .. 
sindicatos, que não sejam rigorosa- ve c1·ise econômica, propunha, atraves 
mente lJ!Ofi~sionai~? Conhecemos, no da C~nfed~raç~à Geral _do .Tr~balbo, 
Brasil, smd1catos mdependt>ntes? ou a nacwnallzaçao das mdustnas de 
mesmo os chamamos sindkntos sindi- base e a nacion:;~.lização 00 crédito. 
ca]i~tas, sindicatos comunistas? Co- Nem por isso, de 1934 i!)jl-ra ~á, a 

Presidente, mas me limitei apenas a 
perguntai': - que se diria de no.ssa 
cultura política se nos faltasse capa .. 
cidade de estabelecer a nossa temáti­
ca para as -re!ações entre o trabalho 
e o capital? Não nos falta compe­
tência, 



Quarta-feira .30 

O Partido Trabalhista Brasileiro já 
equacionou essas relações, já as pre­
goUt. já as obteve solucionadas €1!l1 
grande parte, e ainda caminhará com 
elas para a solução. 

Não se trata de evoluir dentro· do 
quadro marxista, para atingir o co­
munismo, que nos é indiferente. E se 
o esquema reivindicatório tem aspec~ 
tos inerentes a êsse quadro, é mister 
cumpri~Io pragmâticamente, mas ja· 
mais aceitá-lo como filo.sofia válida, 
porquanto há que fazê-lo entrar, f-or­
çosamente, nos fatos da nossa própria 
história e desfigurá-lo mesmo, até que 
se assemelhe e identifique com os 
ideais do nosso movimento. 

Não temos culpa de muitos postula­
dos nossos estarem dentro nos quadro.!!; 
e da estrutura do materialismo~dialé~ 
tico; _nada temos com isto. Qual a 
doutrma filO..'iófica, que se aproveitada 
não têm no seu bôjo, de todos as 
outras ou de qualquer outra? 

. . Por conseguinte, Sr. ..Presidente, 
permaneço afirmando q~ o nosso 
Trabalhismo tem teses concretas e as­
pirações éticas, das mais respeitáveis 
que possa ter quarqt.--er uma das dignas 
nobres e patrióticas agremiações po~ 
lítica.s que compõem o quadro da De­
mocracia brasileira. 

O . Socialismo demoorático reclama 
os allcerces de uma economia mista, 
repelindo a ·exclusividade de uma eco­
nomia particular absoluta, do· mesmo 
passo que a de uma economia intei­
ramente estatizada. 

Terminarei meu discurso de- hoje, 
Jledindo a V. Exa., Sr. Presidente, a 
transcrição ellJ. nossos Anais, da Pro­
elamação que dirigiG", o Sr. Marechal 
Teixeira Lott, a esta Nação, o qual 
lerei e não comentarei: 

- "Aos meus camaradas das 
Fôrças Armadas e ao povo brasi~ 
leiro. 

Tomei conhecimento, nesta da­
ta, da deci..são do Senhor Ministro 
da Guerra, Marechal Odílio De­
nis, manifestada ao 1·epresentante 
do Governador do Rio Grande do 
Sul, Deput.acto Rui Ramos, no Pa­
lácio do Planalto, em Brasilia, de 
nào permitir que o atual Presiden­
dente da Repúblli::a, Dr. João 
Goulart, entre em exercicio de 
suas funções e, ainda, de prendê­
lo no moment.o em que pise o 
. ter ri tório nacional • 

Iv!ediante ligação telefônica, 
tentei demover aquêle eminente 
colega da prática de semelhante 
violência sem obter resultado. 
Embo~·a. afastado das atividades 
militares, mantenho compromisso 
de honra com a minha classe, 
com a minha pátria e as institui~ 
ço~s democráticas e qonstitt.--eio~ 
naiS. 
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O Sit. CUNHA MELLO; E tudo ist-o, por que, Sr. Presidente? O SR. C"t:IiHA MELLO - l'en.so 
Sr. ~~e~;,---;-;;-~1 que eu do-I Porque as a!nbições em curso • os já. ter respontlido, tanto quanto es .. 

mece a explicaçã.o pess-cal, para a qual I ~~ ttos terronstas Ia:J.Çam o desasso~ t-ava no meu entendimento, ao ap~ü't.q 
pedi a palavra, agradt~cendo a _g:entl- ego ger~l da Naçao, ameaç::n~o:se u.e V. Exa. ' ! 
leza do meu cljgno amigo Senador desc~mpnr ~ rasgar a Oons~Itm9ao, O Sr. Paulo Fender - Permita V~ 
Paulo .Fender abreviando a sua bri- c f:_ Isí~ ~ub\ ertend~ a ord~m mshtu~ Exa.Q ~. a~a~~~A MELLO - Co~ 
lhante oracd.o para que eu pudesse c ai VIgente, com ISto mais uma vez ·Arazei'. . I 
fazer uso da p' alavra. levand'b o país a retroceder ·em :5u3. ., marcha para 0 desenvolvlmentq, a O Sr. Paulo Fender - Desejo exoot 

Senhor Presidente: qual, sem dúvida alguma, só poderá ternar, que nao veJo nenhum sentw.a 
ser segura e firme se apoiada. em ins~ antitéticu ou contraditório, nenhum 

Não• venho à tribunn,, Sr. Presiden- tituições tranqüilas. antagonismo de pronunciamentos n<.J 
te, p·ara definir min!la posição face bôjo dá justificação de renúncm aa..--.: 
ª'os graves acontecimentos que abaiam O Sr. Sérgio Marinho - Permite qué1e que foi um grande Presicteme' 
o país, uma vez que a. minha posição V. Exa. um aparte? La República/dêste Pais, o Sr. Jànio' 
é cohheciàa, ·não só pt)r parte de mi- 0 SR. CUNHA MELLO _Pois não. ~u:ldros. Sinto discordar do llOSS() 
nha banc!}da, a do PTB, como pela eminente colega, Senador Sérgio J.Y.l~ 
maioria dos ilustres membros das de- O Sr. Sérgio Marinho -V. Exa. na- rihho nêste particular, como não veJO 
mais bancadas. sou PE~lo cumprimen- tumlmente, com a lucidez que lhe é também, nas palavra-s que V. Exa.. • 
to, no mais amplo e no mais preciso habnual, ctepreencteu d::t leitura do do- está pronunciando, nenhum senticlo o.e 
sentido, do que dispõe a Constituição, c1:1mento, avraves do qual o Sr. Jâ- ~ta.belecer relação entre Fôrças Ar~ 
respeitando-se, assim, a vontade do mo Quadros, dã. conheCimento à Na- nadas e .as fôrças de reação que te-
povo e a supremacia do poder ciVil. ção da sua renúncia, que, se de uu1 ~iam contribuído para• a qued1~ a.o 

_ . . _. _ l~do diz que foi derrotado e caiu pres- Govêrno. Acho que essas tórças de 
Nao fo1, pots, para .defnur-me, que I s1onado pelas fôrças da reação de rea~ão existem, mas não estão llil.Sl 

pedi a palavra, Sr. Presidente. Sou out!o confessa, sponte sua, que' ja- Fôrças Armadas e nem as Fôrças Ar-1 
homem, sempre o fui, de posições ela-! ma1s lhe faltou o apóio dW3 Fôrças madas estão influídas por elas. AS 
ras, embora jamais extremada..l. Ali- Arma-das .. , Fôrças Armadas contmuam no seu 
cerçando sempre as thinhas atitudes 0 SR. ARGEMIRO DE FIQUEI- 1;1apel tradicional de defender as ins--
nos fundamentos do d,ireito, nuca me REDO _ Muito bem! 11ituições e, sem embargo de alguns 
furtei, entretanto, à objetiva mterpre~ dos seus chefes terem pontos de VlSta, 
tação dos fatos tais como êstes accn- O Sr. Sérgio Marinho - ••• cuja muito caprichosos, não quero ligá-las 
tecem, a f1m de que, ·frente a êles, solidariedade e serv1ços, no mesmo ao- a essas fôrças de reação que depuse­
po.ssível nos seja tran$mitir~lhes nor- C!-lmento, agradece. ram Vargas e Q~adros. Tamb_em não 
mas asseguradoras da liberdade, que o. SR. CUNHA MELLO _ Na re- ~.cho qu~ essas forças de reaçao este­
funciona sob o clima. do direito e da mlncla do Sr. Jamo (oluaoros, emmen- J_!lffi se msu_rgmdo contra o s_r. ~oao 
lei. I te Presloente da Republica _ Goulart, elel~o. por legenda d1f~1ente 

d ix . .()" • quero Ja do Sr. Ja~1o Quadros, que Já es-
Sou, por conseguinte, Sr·. Presidente,\ n~""Uar aqm consl"'nade> d~ quem o tava na Presidência da República, ho-

um homem que, por sl.l.a formação ju~ " ~t~do .tan_ta.s atençoes roere- .mem :tue tem a filosofia de partido 
n Ica, e por sua expe 1encm na v1 a, 

1 

renúnc•a documento , . 1 · que pau ou o Governo o res1 .ent.B 'd' t·· . "d ceu, dmtmgo do1s elementos· o da~- t - d p ·ct 
está se~I:re aberto a. coropree~der, alavr~ 'endere ado ~1mcfn e~, ~ou~~ Vargas, mt!i~o antes de A Vargas ter 
se.m . pa1xoes, os supenores mteresses gional e' depois ~ funda~enra~·t:? r~~ a?ota.do tp-edidas 1e G~overno contn.'l­
pubhco.5. I se documento A nó.3 do c c: rms _as forças ~e. reaçao, como fez o . . · , • ongre .... so Pres!dente Jàmo Quadros Para ter 

Venho à tribuna, Sr. Presidente, ~a~lOnal, 50 comp~te conhecer e de- minar quero ccmo-rãtula.r-rlle com V 
pr_ecisame:!lte contribuir, na med~dl!' de Cldlr u_ em ~ace do~ têrmos do do~Ull_len--:- Exa. Pelo brilhante discurso qu~ ven;_ 
mmhas fo~ças, para uma soluçao da ~~ q i n,.s enVI?U· Sua renuncia e proferindo e pedir-lhe que me permi-
crise que mteiramente se paute e se P ssoal, de livre vontade, ta m~sinala.r. no mel'_'3aq-rm a que V. 
ajuste aos superiores interêsses da vida o Sr. Sérgio Marinl1o - Não estou Rxa. se refere. do sr Jânio Quadros, 
nacional. examinando a natureza da renúncia. a abs0!uta p:uec:"nÇ!l-, até vocabu'~r. 

Quais são, Sr. Presidente, êsses su- Pmeerumito-me, por~m. ~c~rec~r que 0 ~~om a carta.~ testamento do grande 
periores interêsses? São evldentemen- ponto de VISta e tao somente o Presilente Vn!"gas. 
t d 

_ • . de que V. Exa .tendeu a generaL.zar 
e: os a manutençao da ~miem pu· essas fôrças _ ., levaram 0 Sr. Jâ- O SR. CUNJ.TA MELLO - Agrade­

bhca, . ~U: o exato cumpnmento da 

1 

níoQuadros à renúncia, qne são as ç.o o aparte 0e V, Ex a. Voltarei a 
Conshtmça-o. mesmas que agora repont~m. lmpe~ tl'ib'lll'J- n"ra discutir êsse l'!~pecto da. 

d d renúncia do Sr. Jânio Quadros Qtl"n-
Ao viajar, ainda recentemente, pe1o lll 0 a posse do substltuto legal. do a Hi'3tória SE' oronunciar sôbre êle, 

exterior e estendendo, a conselho mé~ o SR. CUNHA MELLO _ Disse Tslvo>z da nróprirt pal:lvra do Sr. 
dica, mi?ha perman~ncia fora d? País que possivelmente as fôrças que o Je· Jiinio Qn~dros. tenhamo..c:., os e~claJ.e­
por malS. alguns dms~ qesta ymgem, varam à renúncia, agora procuram ciro"ntos Clue aguardf!mos. 
Sr. Presidente, só colhi motivos de impdir a posse do seu substttuto. f 0 S ... ·~ · .. - 1 T 1 ., 6 orgulho. o nome do Brasil, as refe~ . . . _ r. ~,e, .rno _._,farm w - a H7 s 
rênci'as que sôbre êle .ouvi a respeito O Sr._ Sergzo Mannho -, Se_nt1! nas' atr:wes do man.festo que. prometeu . 
de numerosos setores de suas ativida- conclus?es de V. Exa., a te.lden~la de I O Sr. Paulo Fender - São fôrças 
des eccnômicas, sociais, cientificas e gener:'-h_zar, porque a decl~raçao do· que jamais se revelarão. 
culturais; --sensibilizaram profundamen-~ Sr. _}amo ~ua~ros se car:e:-~ de um 
te 0 meu coração de P_atriota. se~~.Ido anti ehco contrad1t;mo. Per~ O Sr. Sérgio M..trinho - Talvez não 

· mit1-me ;::hamar a atençao de v. me tenha ex!)licr.cto bem, ou então V. 
Viajei, Sr. Presidente, deixando um

1 
Exa., talvez desn.:!cessàriamente, por- Exa. não entendeu o que eu disse. 

pafs em plena paz, trabalhando, e ~om que a clara intelig-ência de V. Exa N:1o estou me referindo a fôrças e 
as :::uas inst-ituições ,democráticas vl-, já se voltou para. êsse aspeto. ::im p~o,~urando "'mrtr a atenção pa-ra o Rsoecto da afirmação do r.obre 
p.-f'ndo. Na presidência da República! O SR. CUNHA MELLo - Distingo, Senador c·•nha Mello quanto aos es­
enc_ontrava-se um homem que a Su-' na renúncia do Sr. Jânio Quadro~. t;~';n·ecimentos e .sub~ídios indisoé'm;á­
prema Magistratura havia ascendido - como disse dois documentos: um veis o. exegese da renúncia que de~ 
com comagradora votaçãLI em pleito que "'dirigiu ao Congresso Nacional ~ pende sGl-)retuclo, do pr(lnunciament-o 
livre. Prcpunha~se. como dizia, a dar outro, talvez, co'llprometencto o pri- do Sr. ,J:\n;o Quadros a respeito de 
9rosseguimento à libeidade econômica meiro, dirigido à NaçãÇ). sua renúncia. 

\ 

E, por isso, sinto..:me no dever 
de manifestar o meu repúdio à 
solução anormal e arbitrária que 
se pretende impor à Nação. 

D.:-ntro dessa orientação, con~ e política do Pa!s, d~ste err:ldicando Como Senador e, sobretudo, ~":amo O SR. CUNHA MELLO - Sr. Pre-
c• :no tõdas a.s fôrças vivas do as causas do seu subdesenvolvimento. cultor das letras jurídicas, apenas- te- r:riente. n realid~de brasileira é que 
pais, as fôrças da produção e do Na área do Legislat~vo. ru.algrado 85 mo conhecimento do primeiro. estamos face a wn Presidente que re-
pensamento, os estudarites e os dificuldades do seu fuhcionamento em 11

1111C!ou ,dizendo-se levado WJr nrPS-
jntelectualS. 0 á · - Não vou discutir, com V. Exa. por- so"es "Ue dP~<:.conh· ecemo.•.·. em alce de · • os per r1os e o povo Brasília,· produzia-se na medida do ,. em geral para tomar posl'ça·o de que certamente V. Exa. levaria de.s- outr-o Presidente. rme eleito. n'io pode 

. . • ~ possível. E o Presidente. em)Jora não vantagem pot ser melhor conhecedor c1s1va e enérgica pelo respeito à r.c:.c:.umir em virtude de pres:oõe~ Que 
Constituiça· 0 pr - . te contasse com expressa 'maioria em suas dos acont~cimentos. A natureza de n•o sei se são as m<>smas qut' d'!"H-

0 eservaçao m ~ Casas, com ambas J'amais deixou de - fi · · 16 " " 
gral do reg1·me de 0 át·c b a · uma coaçao SlCa ou apenas JJ.'51CO ~ .... _ram 0 Se. Ja'nlo Q.nadros. Temos, 
1 

. t d m cr 1 0 r 51- contar para as medid_ as de salvação gica, levando - cidada· o a prat'1car ' e1ro cer o e que os meus no '~ \..~miq_ o ·ta ... r,ej .. .,,p .. <>c:.id~nt" "'1 ~itn ,... 11e, 
• - nac,·on"l que realmente pedlu. to l to 1' 1 • bres camaradas das Fôrças Arma~ "" um a qua quer rna anu ave .. sse TIO P-~e··clr.io dn ~J;>\1 m<:mdnto. ('.amo 

das saberão portar-se à altura das Na área do Judiciário, a mesma ato. Pre.c;ide'l~e da Cãm~l-ra do!"'! fl"TJUtad,.,s, 
tradições legalistas que marcam a coisa. A garantia do direito não sofria O Sr. Sérgio Marinho - Não estou evidentemente n-1o tem o rlireito de 
sua história nos destinos da Pá~ a menor ameaça. Os tribunais, dentro discutindo a natureza da coação. Es- P"OVP .. .,'l.r o n?f.c:. .c:em liberrl_<:~rfe. A oro­
trfa''. Ol da ordem jurídica vigente, cumpriam tou, apenas, pedindo a V. Exa. que va está Tlil mensagem ontem remetida 

I 
Durartte.o _ _J1~scurso do sr. Pau_lol"reJeto.x.cels.a missão de ·asseg':'-rar o dl- atente para êste aspecto, em face dos ao Senado. 

têrmos usados por V. Exa. que, no o Sr. Vivaldo Li r.:~- Logo exls-
1 Fender,_ o Sr. Cun.h~ _Me_llo àezxa . . . meu entender. significavam uma ten- t<.>m a.s fôrcas de rea~ão, de que não 

a_ cadezra da Preszdenc.!a, assu- Pms_ bem, ~r. ~res1dente, fazia. pau- dência de generalização, quando dis.c:.e 
mmdo-a o Sr. Novaes Fzlho. co_rp.alS ~e mto d1as que regressava ~e 1 que as fôrças que levaram 0 Sr . • 1A.~ podemos duvidar.· 

O SR. PRESIDEN'l;.E_: 
mmha viagem, da QUal tantas satls- · nio Quadros a perpetrar a renúncia· O SR. CUNHA MELLO - (Lendo)j 

. _ fações de natureza cív~ca recolhi, e me' são as mesmas que ag-ora repontam Aparentemente,, . Sr. . -~residente; 
Tem a palavra, para expllcaça-o pes- 1 deparo. de uma hora ~,ara outra. cem' com o prop6sito de impedir que o seu n1e:mo face à sub1ta ~~tsao do ex­

, sal, o nobre representante do Ama--
1 
um Pais, senão no caos, pelo menos i ~~tb~t.tt11to Ie~al assuma a presidência <~-esidente da. Repúbli~a de renun .. 

. ..,.,.,_ Senador Cunha; Mello, J)Or-êste ameaca.OO._ l <li :iji'.I!Ji~ · · · . ~ o,par!ll\nn.~ tlJà<l esta v~ _!j 
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Indicar que não ha' ia moth·os para ·sidente, tudo indica •J,'"'• de ''t'p,.me, I núnc1a eomplet.a e 'não a mera are-J O SR. CUNHA MELLO com 
ameaças à no:·malid.J.de cult::.tllou.:~c..- o châ.) fugm-lhe aos i}l·3. Certamen- g~.cão de Que a vmda cio Prestd!mte mUlt:'l honra · 

, mal. Antt> a ausência\_ em virt.ude de te as mrzma::,, as m~mu,:"'-:."'llfL:l !ôrçus J-õão Goutart do estr.•n·~eitO para o I O Sr. Noguezrc. da Gama - Que-. 
, v1agem oticiaJ, de Sua Exe~l'é.::H~::a o jque a1 estão a tentar 1 tr.;:~mr a p~- Brasil aic.ana a seg~rcnca na-etona.~. ro ~ol1danzar-m~ com a~ pa1av1as {:ue 
1 sr. Vice-Presidente :i:l H.ep:'ibliC:l, !..Jr 

1
se, ou melhor, a as::.~•:1c:a-:~ do Sr. J&o n5o ~ aceltbxeL ~r.1 !';!';nJnrio 1U~ acaoam de ser prvJenQas peJo nobre 

, .João GouJart, assu.n.u a Suprey:;:a Jr:ào Goulart à Pt:ESl<P:lt.. a à~. Renu~ ~ar V. &". com mmta nrcpr1edade,, Senador Argem1ro de Figpeneao e.. 
1 Ma_g1st~·at.ura do Pais. na forma lbJica, ameaçam_ o Pais. E' tie fJOs~o elcp-ia o s~n-ador· l'!m·~a An:irac.e. j se V. Exa .. permite, desejo aerescen- · 
'Constít.uciona1. o Dr rt u1:cn Mazn!1, ·I dever, pois, como Jis.."'e, S:. P:~:-~ Realmentt:. rlesde o 1nir:io d:l.. c::-i::;e. o , t.ar que, dti=:de o primeiro momen:o. 
l Pi'esidente da Câma1·a df'~. neput.adn-;.; ,dente, nác esquecer ~1 5 .'~rigens" amda· P:esictrn:e do Senado tE>m-:Oe r.oJ?àU- ( oou meu testemunho da atna<;â0 cte] 

A partir de então,. Sr. Pr"tsidente.lob:ocuras da presente cr .. ~e. ·Zido C{'nl rara seren>-1.tde, energia e • V. Exa .• Jurista conhecido em tooo 

I 
. . . ~ fj1·,~'eza. o Pais. portador de urn nome 11Igno 

'''mo-nos de rep~nteJ t.Jn~l-~ê~I, _col~i- Esta. crlSe, Sr. Pres:de~l:·P. ~su •. (':,- . . do respeito dé todos nós, 0 primeiro 
do.:. p~r o~scuraf, e .. ~~.~ .. 0~(\,L~v~s for= :se, cuJa~ obscur~s r_a~~~- iJTI'~!~u ~!11~:- o Sr. Victorino Fr.gire - .Mmto :mp.ulso de v. Exa .. foi redigJt l_tm 
çM diflceJ~ de se pr~c·'?;· tcCM, po jno mamfesto do ex ~~e~.dPn . Jan.o bem! - ... pedido de hatJeas-corpu. 8 preventivo. 
rem orienr.~~as no ·=en~l<lo de ~ele.'- Quadroo, .chega agora ao ~PU HUP"e, Ô Sr . .Voguezra da Goma - Sa- em favor do Presldente ;João Gàulart. 
c€'nt.arP.m. drflculdfides a nD_!'~na.Ida.de .ao. seu incríye~ auge, cp1ndo v~mos b"m~ mrsmo que ó proX'!llf) df:;H'- para as.stgurm a é.sse nosso e mir.enr.e 

.dem{){'rátiÇR. · ~~ attl!:~ Presidente_ ~-a ~.~lel).~i~h~:•. ~~~~~ cho dfs"a cnse se_-rá,_,n, o·-rRnde nar~ l companheiro de ·Partido o dire~t'). q~e 
• , .. •. <~- t~xerciuo, Sr. Rame.l, 1 ~_,z, • ":1\l.a~ .t<'. dt?\''do a atuaçao qo Se~ador Mou- !lhe assite. de asSumir _a Pre~~denc<a. 

E- de nosso deHr, Sr. P~esl(i'ê'n e. s·O Congresso uma '11;;' sa-P,Jl, Pn. to !\ dra(ie da :Republica Chen·uel a ver nas 
não esquecer que o s~. Pres1der.r,ejdos os sentidos esta.rr••ce.tio··~· ':a qual ra · n . ·· • · l· - d V Exa "'a eti âo muit() 
J.ãnio_ Quad:os, no ma:1. •.:P.fto ~:;•.te dE-i- diz .que- "~ ~ace :'la 1-enunc:J_J, Co O SI' •. ,<;alviano· Vúte ~-!UltO ·J rg~,C: ei~oorâ.da, ~om~ ~eç obje~h·o. 
pre·CJso. deu a e .... . ricr que se s:en- ... on]untura p0ht.Jca r1.a ~u_al .cn:; ~·. !a eti ão atendendo as poncte1açõe.s 
:xou . a Naçao, e·~~!a de rp.odo 1m- ~re.~tdente Jan~o. Quait.c:5. f' ~n.e .n~ bem! . . l v. Exa .. .::-o nac deu andaroeNo ~que .. 

tm coagido, 'f:~ deterrnimt{lo .n~ta.n- :n~! acham os Srs. Mmr.~tr?-" _m11l- ' .C 3t Nogueira da Gama - ... d ~eusç companheiros que deSeJavam 
te. no exercírJO da ~o-ur,rerr.a_:,Mag:s~ •ares que é de ~1o mc'H't:r>m~>nt_.e. que. n-' 'lltmia reumão havtda no ~~sse obtida uma sol~ção através àe 
t:.aturA do Pais.. _ .. ~o momento, a v_m<l.a ~o Sr. J,o:W. Pat(:!cio do PlanR o, ::;Cgundo na~t·::.~ et;t.endtmento~ ja llllCiados. 

. .· . V ,. . •.IOU!axt para o Pats. ·' f1m dP a:;s.!- t.•va !e-Jta por pessoas que df'la par- S . • d F ed _ 
O Sr. VlCtOI mo Fre!re _ • Ex \mir a. nosição que a C·}nst.tulçi'n lhe - S dor ·Victo· O r. A1 geuuro e zg_uezr o 

dá-me Jicenç::~ nara ~m a.nanel 1 .,., .. tictparam, mcmstv: 0 ena , , , ~ Dou metl;)'.testemunho dês"e fato. 
O SR. CUNHA .:\i"!J;LI./.) - Puis 'lSse,.tra , rmo Freue. assumiU at~ttlde ::LLn.t,- O Sr. Noouena da Gama - Essa. 

não. r Est~ II?ensagem, que, R]fm ri e ·~n- 'a ~a tqmnd.a de J!OS!çao, - tltude de v. Exa ' adotada na pn-
0 S .... t .· r;". ~ .. l'~onstll.ucwnal em í.?d"JS PS ~f'tls. t.ec- 0 Sr. v:ctormo Frc:re ....... E' ,.,xa~ Oleiro roornento, d~I?onstra ma•!l. nm~ 

': ~te on~?0: r ~~rc 5-:-1d 1_ n., ~~ ;mos. revela, ademaJs. ym;'\ c(}nfls~§.o to. Jurttilmente com 0 ,senhor Ama- vez seu alto esp"Jn~o d_e ·!e~pmto a. 
Ca remmc1a - .. 13 .~ .. ~'<:a.~ _ de ~raqueza da a~to_r'(Tn,,~ do ~r ral pet:xoto e.comigo, que ali cstaYa sua própria tormaçac JUrid!P.a e _à. 
0 -,Pr~àdente ,~3~10 dQl~(l·.~~ .. co.n~a. Presidente da. Re~ubu~a. r:n.o p{denfl. ·n ova 11 dade de Lider, foi· O.ecl~IV:l a Constituição ~e nossa· terra, s_ern cUJa 

, recedu E s_ole_n! a e, e. ~~1--1- uaudo- sequer ser obJeto de Ql>íltf!l'er {l('lJOP.· a~mção do Presidente Moura -Andra- obedjênCla. nao poderemos ver pro~ 
·no o XPrCito e. ogp :mu,., c legan ° ração peJo ·Sr Pvesirt<>!'e r..,_. ~on- ·- <rredjr ·esta Pt.lttia · 

a Pa.Já~i?·· mandou "h!;tmr:r os ~!ini5 - g~~o NacjonaÍ; ex d d'l 'iiitig-o !1. ae. ""o Sr. Leónidas. Mello - Permite 
tros M1Iltares e declarou m:e Ia re- letra g do nosso Reg'!'llfnt.'J Interno. o Sr. :Vogtteira da Gania ·- 'Em 0 ·nobre orador um aparte? 
nunmar agradecendo-!h"'S a colabo- . . detenünado momento, para !o-:-çar Q · 

l :rr<~to e 0 a :Joio que lhe tlnha da- Não vai nessa mm!\a Mmnn.L:\oa Sr. -Presiiente da Repú.blica. a uma 0 SR. CUNHA MELLO 
·) do'"' Fizer"a~-lhe um _grande apPlo" qualquer cen.-.ll!'ê. a·o a: o do '3~ · Prt>~ ação nlais pronta. mais deCISlV~ e 
·.])ara que não. f\Íetiv~se _a _ren·J.nr;a . .:;:dente ........ nossa Casa, . c~onslde!·a~- el1~rgica, coube ao Senad~r Mo:ura mmto prazer. 

pela::; dificuldnrles que cnana à N~- do-a como• documento obJe~o rl.e dell- Andrade dizer que, a~ amoqdades re- o 'Sr. LeótJidas Mello- Coma se ... 
t ção. o Sr. Jânlo Qua.;i ·15 limttou-::::e !beração do Congre~so ~ac_ional. .I\ o solvessem 0 caso cqmo ent~ndessem nadar trabalntsta, quero també"ll tra­
.. fl. agradecer e embar'":·:m para São tcontrá:rio. Quero de publ1C'0·. nestE porque s .. J?xa. iria cu~p"lr o s;u zer 0 meu te&temunho da firmeza e 

PalJlo, cleix:mdo. com cs Ministros. a 1momento, .exa)t(lr-the a dl!m2ctnde dever. not.1flcando o res1dente· Jo~o da atitude patriótica e ponde::-ada d8. 
nnúncia para ser en!.re~•1e ao Pref.:i~ jccr.n que ass. ~m orocNI~u na se:<..s'1o df' Goulart" para vir tomar posse. em d1a V. E;Xa, na cns.e que· atravessa rum;. 
dente do Senado, o q te fêz· o Min;s- ontem .. tnzuiJo bemll . recebendo d:ta e Hora préviamente ma.rc(!do.s por Solidarizo-me .. lJois, · com estas ·mani .. 
tro Pedro.o;o Horta ã.s q•.ultou;e- horas men.<:agem e su~m~tt>ni·J·-q. ~o O~"f- ele como Presidente do Congrer;so fest.àc;ôes de que V. IQ!:a. é le!?·itimo 
e quarenta e c.lnco minmn~. quando cer de tm1"a Comi:S"'BO Fsp2Cl31 de Se- Na.cional. congratulo-me, pois, com credor perante o Senado. da Repú~ 
ehegmi a eSta C~$ia Cl'!ni\!O ·Portan· !nadores e Deputados. . · v EXa. pela sua narrativa no Se- blica. · . ,.., 
to .• os Mini:::tros MUit.~res .. fizer~ ,~m I o Sr. Sérgio .Marinho - !\'fuit.o nado. razendo junto a;:tre-ciaçáo c.iés-~ Apaqam-se as luzes no ~t_?:to. 
:a.tv•lo ao 'Sr. Pre~ide~:r Ça. R.epubJ.Crl bem! v . .Exa·. C$tâ 1.:-:undo justiça. S!!es dojs at?s: o dC'_PresHJe~te Ra- 0 SR. PltESIDENTE: 
!J:!Bra que. n~o rPnuncu:~.:;-:;e. 01;'Q~f' pro- 1o Presidente do senado 5e _c:mdvz!u meri 1l"aZZilh, que merece no::.sa een- . - , 
va o apo~o mt<'g:ral que S ..... x t.mha !com rara serenidade e mergw.. wra. e o do Presidente :\1"01lnl A~· Por .falta df. energia e1étJ icR, sus-
das FôrçaF Armadas. - - drade, que é hoje di~no de torlo res- pendo a· sessão. o SR. ~UNHA ,\iELLO - nen- - à 

O SR' CUNHl\ MELT .r. _ Não co- ..., d pe;to. nosso e do País. . (A sessao é suspensa s 15 hnrps e 
-:-;y do) E' que assim proccuen o, o A · d F. L>lredo 30 ,·n to b t · 15 1 · e nheço. nobre senador v1ctorino FI e.J- O Sr. rgemrro e tgu... m u s e rea er a as wras Sr. Presidente. do Sena.clo. nt.ual Pre- · b · do m aparJe? 4~ inuto ' · 

:re, os aritecedrnt.PS !1em os preceder~~ .<:idente do congresso Nadonnl. deu- Permite o no ;re ora r u ~ <> m • s, • 
tes da renimcia do enün~Pte Sr •• lã-: n'os a conhecer a es-p·'}tl~ciw que. em o SR. CUNHA MELLO - Com to- o SR.. PRESIDENTE: 
nio Qua.dro.s. Não faço parte dos ele.:. nome das .r0·rças a.1·msdas _ VPJ~m do 0 prazer. · , · Está reaberta a sessiio. mentos· de cúpula en~::rrre~at:i.,s oa bem, v. Exa5. como -l~~o "'?ffi nome•· · · 
solução dos prob1Pmas nacionais, mas _ estão intentando cnntr~ 0 Sr O Sr. A,r_qemtro rte · Fipueiredo . Continua com a palavra o nobre.· 
o. quanto sei - no -neu fraco en!.~u- ,João Goulart, Pre:;id~·~te -e:eito dÇl Quero também associar-II!e· !l VOS;s!t Senador Cunna Mello. :. 
dtmento - pelo que 1! na Mensagem /País. face à renúncia ~o sr: Jftnio ExcéJêncül na just.issima homen.!'lgC'm O SR. CUNHA MELLO _ senhor 
di:i~ida ao povo bu~~:>:r_o_ pelo SJ:- Quadros. dando-nos .a medida lClil da ora pre;;tada ao ·Presidente desta Clt- Presidente, sou um. homem ~motivo; 
JâniO Quadros, S. Ex à1sse que n.1.o profundid!tde da· cnse.. ~'>S. senador '·'l:oun Andrad:ia~~: ~~- que não se envergoJlha de conte.ssa:r 
!Pôd~ re~i.st.ir à pressão da~ fQrças es~ . . '"~rdadP; tem-se P.ort_a~o à '·~." que as alegna:s e as tristezas .ihe tra .. 
tra:nhas: SP essas fôr--:a.s 'eram rstra~ Face. aos têrmOS" de tal docnment~. grave mome!lto htstonco aue llV~ 0 zem lâgrimas aos olhos. 
r..has· para êle, com· dut!o:r razã.l) s:lo ~em que o Presidente :'1>1H7,7.~llL :le ce.r- BrnsU . .\l!amfestou V. Exa , no mi- -
para mim• to. não repre:H•nt.a ~ exp:r1:.c~o da cio do seu disf'urSO. seu desejo de fle- Estou acostumadà à justiç.á. e à ge-

. · . cãmar:a. dos Depu!.a"dJS. v~>rdadeiro finir o congresso perantP. a ~Hão a nerosida-cte amazônica dos meus Pa-
' O Sr·. SrtlVlano l.eif.e -Permlte pulmão das libPrrtades '1úbl!r,~s. outra sua at1turie em face da Crlse que Ires. Por ê.ste motivo não devena sur-

V. Ex~ um n.parte't - a'titude ·não porJ,..mf's ter <:eTJáo l'l ck atr;~ve.::samns. Não havia. porfni. n~- preender-me com a nobreza -dos apa"l.'-
0 SR. CUNHA· MESLO Pc·is- \1repudiá-lã, mandando n:-qul'lá-ht co- ces.sida.áe de V. Exa. esClarecer sua Ces dos· trt:s co cegas, :5enadores Arge ... 

JI_ão. , -:- mo único destino co:nmot;vel. antuae e <;eU pont.o de vista ·p<>yante miro de Figueiredo, Nogueira da Ga ... 
· , · 0 Parlamento ou qualqner de s~>u~ co~ !na e Leônidas Mello, Mas, confesso, 

O sr. Saluiano Leite - O que··v~ O Sr. Nogueira rla Gama - PeJ~ legas. o seu passado de homem pú· neste momentc de tantas fadiga.-, pe-. 
Ex a declarou. e vem fazenill1_ no .:;eu tnite V· Exa. um ~.par':e? ·blicO. de patriota. de. homem .::i" bem, l.as nossa.'3 Vlgilla.s d'emocráticns em 
discurso, a. mim. pa.r~ce estar perfei- o SR. CUNHA MEL. LO ..- Com !:;empre voJt.ado para os altos int.erê~... B~a.silia. que· êsseS apaftes, essa rtl8: .. 
tamente ~o.nfirriladd Ace-las palavras todó. 0 prazer. ses nacionais, di.spensarh'tln .. o~Jalo.ur.r g-na , e essas alusões ao meu · o~ssado, 
do. ex-Pre-:1de~te J·lDlO . QuadJ.ro. o s 1:. Nogueira da Gama ._ v. demon.stracfio mai~> objetiva de sna me comoveram até às lágrimas . 

.. De:xou ê, Naçao e na hor\ de et:n~·Ex~~. neste momento,.a ,.Par de. uma. posiçá0
1 

neste~inStã.nte. outra não Digo: ·pois, muito obrigado a Sua. 
barcar Para o r.stra:l'.!'t>'!"o, Quando análk;e serena do.s fatos," está fazendo :ROderla ser. coerente com o s.eu pas· Exceléncla. 
afirmou. segundo. R Lmmon!=a n.Jti- duoJa justiça. primeiro. ~t 1:wdo es,. sãdo de b~'aT.'Ul'a cfvica. càfn a .swt 
ela: "Enxotaram-me, mas volta;ei!" b·::inha 00 têr.mo~ da Mén~a~f'ní c!o ct~ltu!"a r·. 5f"bretudo. com a sua. di!!-

. Pre.•ddente Ranierf .'\I'l.zzll.li a.o Cm'\'~ nidane de espírito público. out:a '."!áo O SR. .cUNHA }-tELJ .o - São es- V E 
tas as palanas que 'Jr•lfe!'m, e qu~ tt. _gresso Nacional: sl;'g"J:1do. 0tHmdo oõe podetia ser senão e.sta que .. xs.. 

· f'm reh1vo a atuaC'ão dn Pl·esident~> no esh\ ate-<;tanélo, mais 'uma vez. dei-
Nação aguarda para conhee~ .. e uu- Senado, SenadÓr v10u;·a Andrat!€'. xando rios AnaiS desta casa a !'ua 
'Vir. V Exa tem ra?;ãa "Pfr!'ft ctt.ar · 
essa ·noticia dos jorn-tis paulisti'ls. na ~fetivamente, os tér-:mo.S d~sa 1f .. r.~ cont.ribulçlio para a História :)Ue o-:-a 

sazem' não estão em .• -.n:::ci'lht'.cia ('Om escrevem.os no sentido de afi:-;nar hora da p.artida do Sr. ,lânio Qua~ · h 
d:ros para 0 estrangeir'1 Eu. que n~o a "autoridade do Presid•.mte da Repli-. que o nobl'e Senador Cun a '-'Iello 

bllca. E' estrant--'wel QU<> R. "Exn te- coerente com seu passado ain.ia des-::: 
eonheço o que éle jisse, t'Om maJor nha enviado ao Con?.Tt'~~o Nac;onal B t.a veg~ foi uma voz m.úito _Jtlta ·que­
;J"azáo ignoro o qut irá díser. 1 · comunicacã.o PCs têr.!Tios em que se veio falar _ao Poder civil pe !1. mam-

<Lendo) acha formulada, festacão dê apoio a tfi::'!Rs a..s fõrç31!. 
que defendem a leg~1idade' de:noc;:à­
tica o Jtegime e a constituição ciê..,.~e ~~inguêm como ê!e, é preclso Olle 

\PPnbém se dlga, Sr. Presi lerm~. P:n­
euém como éle a .~Xerce•l, ou vinha 
exercendo, com tanta. autü:ioiade #! 
energ:a Isso, não tbs~,tn··::, S;-, Pre-

J . 'I 

Cabia' ao Presidente Ranie.-!· ~f9Z­
zlm apurar dev.idamt!1;;e oo fatos._ Vl?­
-rlficando se porvf'nt·.Jra· existem~ ·e 
Qual ·sua motivu;áo p.1:n. pntão t>n~ 
v:.a.r ao Congresso Nac!;:uJ. u:n& de-

Pais·, 

o .St .. \ 1ogueirtJ da Gania· - P~~·mi-
te v. 9;a. outN aparte? · 

.Faltou neste momento, ao Srnado. 
a exemplo· ce outras vêzes, a 1U2' :;!1). 
NOVACAP, mas estou certo, Senht:r 
Presidente, jamais faltará a. luz do 
respeito, da Le1 e da Consti~nição 
Brasileira à VàmRra Alta do Pai.<; 

A luz que faltou é R' da .NOVACAP. 
A luz das nos~as coíi.sciências conti­
nua brilhando e iluminando o "Se­
nado. 

Pitas essas palavras. SenhOr 
de~te, ·continuo· meu CUScur.so: 

_(Lendo); 

Presí-

. O Senhor ~oão Goulart, Sr: p,·fl:-,. 
.sràente, não é no. momento· apenas l 
um homem público que se, te11:!a. .e.spo:- ~ 
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Har mas também, um homeiD. a 
gu~m se Quer exilar do territó.riv na­

t ctonal, tudo isto contra a e~pressa. 
1 vontade de milhões de bl'asllelros, 
\ que o elevaram, em dols p1ei.~ me .. 

moráveis, à Vice-Presidênpia. d!\ Re­
'. pública. 

Esta solucão está, igualmente, Sêll• 
do eigida 1Ías ruas, pela consch~ncia 
popular, através das classes mais re­
presentativas e insuspeitas, o clero, 
as escolas os sindicatos, governado­
res de oito Estados, através de roani· 
fest.ações as mais inequívocas: 

Face às tradições das nossas F.õr­
ças Armadas, representadas, no mo-

. mento, por suas altas figuras, milita­
res da melhor fé de oficio, verdadei­
ros patriotas, não acredito que de1as 
parta qualquer atentado cont.ra as 
nossas instituições, contra o nosso re­
gime democrático, enfim, contra. o 
Congresso Nacional. Não me ame­
drontam os riscos de ver fechado o 
Congresso. Não me intimido com a 
possibilidade de perder esta tribu­
na que o povo amazonense me deu 
para defendê-lo e a todo o Brasil. 
Acalentam-me as esperanças e a cer­
teza mesma de que, se isso aconte­
cer, êle será l'eaberto pela vontade do 
povo, a fim de que aqui o defenda­
mos contra. o arbítrio e a tirania. 

A crise, entretanto, veio servir ào 
próprio COngresso, que, batido e ne­
gado em seu prestígio, vê-se, nesta 
hora grave, com o único cen~ro de 
esperança da liberdade, da legalidg,­
de, cuja máxima expressão está no 
respeito aos mandatos legitimamente 
conquistados nas urnas. 

Estou, pois, tranqüilo, Sr. Presiden­
te. Tranqüilo porque convencido de 
que esta ser{~. por certo, a última. 
vez que se intentou, sem maiores fun-

\ damefitos, subverter o País. A prova 
decisiva tivêm.o-la ,agora, nessas dias 
cruciais. O congresso Nacional sou­
be e está sabendo mo.strar-se à. al­
tura de suas mis.'3ôes. Que a Iicão 
seja, de uma vez por tõdas, insct'ita 
no.~ :mais de nossa democracia. Nin­
guém, por mais ambicioso 9 pm· mais 
amparado que esteja, conseguirá des 9 

trní-la. 

O Brasil, Senhor Presidente, !l.Ulrt,· 
d.ureceu realmente/ para a plena vi­
véncía de seu alto i destino. O S'enhor 
J.oão Gou1art deve ser empos.satlo Pre­
:'~Idente da República porque esta foi 
•a vontade manifestada nas urnas e 
agora reafh·mada e rcexpressa pela 
inquietação social gerada ant.e a pro­
palada tentativa Ce sua espolia.ção. 
E<;t.a inquietação COITesponde, no ca­
so, Senhor Presidente, a "!'!m brado de 
aler~ •. uma clarinada., decisiva ad­
vertencm çlo povo de que já ultrapas­
samos a era dos golpes. Representan~ 
tes d~ tõdas as facções políticas, sem 
exceçao, manifestam-se pela le.-Jalida­
de, pelo re.o;peito à Constitú.lcfio e à 
vontade popul:11·. E as Fôt:çaS Arma­
das, cientes disso, renovada:; eru sua 
con.':lciência pública, húo de asse.,.u­
rar dias de tranqüilo e ·profíc!.lo t~·a­
ba1ho à Nação brasileira. Est.a, Se­
nhor Presidente, é a minHa conv:cç~o 
de jurista, de homem público, e de 
hnmf'm sempte e imrariàveJmeate 
voHado para os interêsses populares 
e os superiores interêsses da Pálri:J.. 
(Uuilo l 1em! Muito bem! PalmaJ 
O orador ê cmnprimen!adoJ. 

~!ill§JPE~'J.:E: 

Cominua a hora do expediente. 
Sôbre a l11PSa rcq_nerlmentu de ur-

giincin que nli ser lido pelo Sr. 1 '.' Sc­
crctãrio. 

E' lido o seguiu/e 

Rem!rl'ímcnlo n9 ;3.52~- de_1961 
Nos têrmos elo art. 3~10. letra c, do 

Regimento Intemo, requeremos ur­
gência para a emenda da Cãmara 

: d'liJ Deputados ao Projeto de J4i <19 
'-"~-- .. .-...-... - .. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11 1 

Senado n• 25, de 1959, que Jru;tltul o 
uso obrigatório do emblema distinti­
vo dus organizaçõ()s nacionais de saú-
de e dá. outras providências. · 

sala das SessõeS, em 29 de agôsto 
Ue InGl. Fausto Cabral e Jorge May­
nard. 

.O.Jl_R. l;'ltESIDE:Sl'E: · 

o. req~erimento que acaba de ser 
lido será votado ao final dr. presente 
sessão. 

Há uma comu*cacã.o a fazer ao 
Senndo: - atend~ndÓ a possibilidade 
de terem as duas Casas do Congresso 
Nacional necessi~de de dclibêral' se­
paradamente sôbr medida legislativa 
de caráter urgente relacionada com a 
atual conjuntura. olítir.a. do País. es­
ta Presidência. dQliberou ·· cancelar n 
convocação da ses~ão conjunta qtte se 
deveria realizar hoje para aprecia­
ção de vetos presi(lenciais. 

~.J:RESIP.!'f'ITE: 

Tem a palavra, 1 para. explicação 
pessoal, o nobre · Senador Victorino 
Freire: 

O SR. VICTORÍNO FJtEI.RE: ____ _.. _ _..-c~,._.._ ... 

Casa deu. a S. E' .. m. tõdas as medidas 
que necessitou, aprovando vetos (10 
Govêrno, com exceção de um que di­
zia respeito à estabilidade doa funcio­
nã:rios da Novacap. No dta em que o 
Cong~·esso o rejeitou, S. Exa. se pre­
parou para renunciar ao oovêrno. Foi 
üilpedido por seus ::ruxilim·es, e, sobre­
tudo pelO' eminente Ministro Pedro­
so Horta, que submeteu o assunto à 
Côrte Suprema justamente para evi · 
tar se consumasse o gesto do Sr. Jâ~ 
nlo Quadros. 

O Sr, Sérgio NárinllO -:- Permite 
v.· Exa. um aparte? 

. O SR. VIOTORINO 
Com todo o prazer. 

FREIRE -

O Sr. Sérgio Marinho E1 das 
mais relevantes a contribtliçào que V. 
Exa. traz ao conhecimento do· Senado 
pn.ra o levant.amento do perfil psico~ 
lógico do ex-Presidente da. Repúbli­
ca. Julgavamos que conhrcirunos ape­
nas os fatos levados à opiniáo1 públi­
ca, de que o áto da renúncia tivesse 
sido inédito, isto é, o prillleiro daque­
le teór, daquela .significação tentado 
ou levado a efeito por S. Exa. entre­
tranto, com a informação que v. r:xa. 
com a sua autoridade de Senador da 
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D:.ScuU, para prestar um ,servtço a 
um amig:::t, porqu~ -- àizia - di Jir lo 
para sel'Vlr. 

O Sr. SCrgiO· Marinho - E' 01unç1ra 
edlficante d~. servir. 

O BR. VICTORDI-0 l:+'REIRE - As­
sirr~ agi.i:l: para com o General C:!tr.:l. 
a quem, tenho o maior respe~to ~ por 
quem sou capaz até de morrer. ~IU.:.­
tas vêzes o adverti e tiele diw;ti pHJ. 
servi-lo. Jamais batl p~llh1as a ,eus 
ênas e desacêrto~. mas ajuda \'a -o. dt­
vcrgincto .• 

Assim, p1·oc:edi leal e h::mt•.):.•:;tcnt~ 
com o Sr. Jámo Quadr:)s -- Dd11 a. 
S. Exa.: "V<Jcê ;;ó Y.tler ::s~:en::r IJ. 

lei em papel sem paut~. :na::. o Con­
g:re.s~o tem que e~crc\é-L\ em p·J:pei 
pautado. Vet?•m a lJD~. ·o PSD, o 
PTB. e tcctos os Partidos reprc~en­
tadD~ ru Senado, porque lá. nü.o :->e 
aiscute em t.êrmos part:ctitrios mns em 
têrmos de interésse público, não tenho 
ctú.vida sôbre 1sso." Disse-me 61e". 
O Congrcs~o l'ej~itou o veto, no C'lltu.n­
to eu nto sempre c2rto": '·Mas o 
Congresso pode não achar certo, POl.'­
t;anto st obrig:a a retificar o érro pra~ 
Ucado pelo Govêrno", respondi-lhe. 

(Para e;rplicação. pessoal - Não re­
visto pelo orador) - Sr. Presidente, 
pedi a palavra p(Jrqne a hora é de 
esclarecimentos e o eminente colega 
Senador Sérgio M!lrinho, na sua du­
pla qualidade, de $enador e de Gene­
ral, aparteou o 'eminente Senador 
Cunha Mello para esclarecer t.recho 
do dii:ic.<Jrso de-S. Exa. em que se re-­
fere às fôrças de reação que teriam 
levado à renúncia~, o Sr. President-e 
Jânio Quadros, e que talvez agora o 
mesmo sentido tenham na hora pre­
sente. 

República e membros dos mais emi-- ..... Assim, Sr. presidente, creio que por 
n~nles, mais acatados ·e respeitnctos uma questão cte tempcntm!'nlo e n'io 
deste Parlamento... de fórca dn. re.1.çfto, que f.e viu en:~-ota-

0 SR. VICTOIUO FREIRE - !vlui- d·o pa1:a fóra do Govêrno. 

Aparteando o etPinente colega, Se­
nador Cunha Mello, cuja integrida· 
de e cultura jurídica o Senado e a 
Naç:ão reconhecem

1 
declarei em apóio 

ao nobre Senador· ~Sérgio Marinho, 
que os Ministros Militares. colhidos 
àe surprêsa com a· gesto do Presiden­
te Jânio Quadros, fizeram um vee­
mente npêlo pnra1 que S. Exa. não 
S'lbmetesse à apre:ciação do Congres­
so sua renúncia, llf fim de evitar dias 
sombrios para a :Nação. 

S. Exa. não. n'tendeu ao apêlo e 
-submeteu a renúncia corno sendo ato 
de vontale. 

o Congresso dela tomou conheci­
mento c cmpossot.t na ausêncifl. do 
Vice-Presidente J-oão Goula1t, o Pre­
sidente da Câmm1a dos Deputados. 

o Sr. Fernande~ Távora - Permite 
V. Exa. um apar~e? 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Com muita honra~ 

to .obrigado a V. Ex a ..... 

O Sr. Sérgio Jl.farinl!O - ... trnz 
ao Senndo, todos nós c a própria opl­
nifio pública ficaremos melhor cap.1-
citados para conhecei' a inJimidade 
psicológi(:a do Presidente renuncian­
te. Aproveito a oportunidade de ap~r­
tear v, Exa. para trazer*Ihc o mw 
agradecimento pela juste7.a, pela pro­
priedade com que o nobre colega com­
preendeu e mediu a intenção ::lo 
apatte que tive a bonra de profer!l· 
ao longo do suculent(l discurso do 
nosso eminente colega senador Cunl1a 
Mello, Na realidade, conforme V. 
Exa. externou de mnneiJ·n translúci~ 
da, o Que eu qui:-l apen~$ mostrur foi 
o t:nní.ter contraditório que se reprz­
endia, qne se arrancava, que &e e~~­

trma. daqtÍtla documento menságico, 
atrnvé.s do qual o ex-Presidente Ur."a 
conhecimento à Nação dos motivos 
ql!e o levaram à renúücia. Confórme 
V. Exn. e se percpbe da. :ma 8itnpl2s 
leitura, as Fôrças Arnutdas, até o 
último instante, atmvts de seus che­
fes càtPgorizados, através dos minis­
tros militares, cmprcslaram TIO i:'.X­
Presidente tóda a colaboração dp que 
S. EXa. carecia para o exercício da 
autoridade de que se ach:nra investido. 

O SR. VITORI::>JO FH.EIRE ·- :Mui­
to obrigad-o a V. Exa. 

o Sr. Fernande$ Tcí.vora _ Parece, Prosseguindo, Sr. Presidente, eu que 
l'ealmente, q~1e ~e houve qualquer gozava <\e certa liberdade :::om o Presi­
pressão para a renúncia do Pre5lden- dente Júnio Quadt·os para advcrt.i-lo 
te Jânio Quadros -, essa não deve ter d-e conversar e debater ptoblcmas 
partido dos milita;ies, sobretudo dos S. Exa. sempre tratou-me com o 
Srs. Ministros. o próprio Sr. Jân!o maior aprêç-o, - dizia-lhe: E' lamen­
Quadros o declarou e os Srs. Minis- táv<>.l que 'lun homem com as suas 
tros pediram-lhe g,ue não renuncias- qua}td-ades de probidade, ele lnteligên .. 
se. Por conseguinte, as pressões \'ie· ela, de capacidade de trJ.Jltho, de sen ... 
ram de outro parte. Deve êic ter ti- Üdo do bem público, seja acompanha­
do outros motivos_ que não confessou, do da. fatalidade di:sse temperamen­
mns que, naturalmente, terão de vil' t{l". A primeira vez que me chamou 
à lnz, opm·tunamtlüte. -a Palácio pal'a tratar de interêsse pú .. 

O SR. VICTO:R,INO FREIRE .blico, eu lhe disse: "Sr. Presidente, 
Sr .. Presidente, l?{;!las ligações pes- eu aquí estou a chamado de V. Exa. 
soai.o; que ::~emp1·e nlant!ve com o .Sr. para saber 0 que v. Exa. deseja", 
Jànio Quactros. d;e~de antes de t3. 
Exa. ser PrcfeitOi de São Paulo, e O Sr. Jânlo Quadros voltou-se com 
qua~ldo ainda er~ professai', ntro.rGs muito afçto e responde~1: "Trata-me 
de uma ap!·esenta!;úo quancto era •:U con~o lhe tra!o, dC' voce•·_. ~u disse. 
Secretário do Sr~ f1:inistro da Viação, (lUtao; "Ve:-~tdo na orcl:mmar, va­
mai::> ou menos em 19-13 on Hl43, ~prc~ j mos ao mento. O que e que você 
sentação e.s~a feitll- pelo enião Gene· quer•·. 
ral Emi:co Dutra; ;Dt'.sde aquela. fpoca 
venho r€cclJendo dt s. Exa. as maio­
n:s provo~ ele aptêço, como declarei 
desta tribunrl. i\ftuita:; ''C.zes debati 
com S. i!."Xa., com Intimidade, proble­
mas nacionais, e um!\ das fôrças de 
re:lção de que S. Exa. se queixava., 
era justament-e o Congresso. Era uma 
-~j-~~s!içt\ q~ 9_. ~~~ •• x:,orq~ esta. 

I 

Então êle r\le disse o CJttr desejava. 
T.nltava-se de uma pe.:(1UÍsa no Sena­
do sõbre a questão d~ impôsto de 
l'enda a que eu como o Senad-or No­
gueira da Garoa conseguimos uma fór~ 
nlltla que fol aceitta, por unã.nimidatl:é, 
pe!a.r; b~nc~ qp 0.QY$JJ1Q ! ~~~ 
oooate.ão..: ·' --: ......, 
'· 

As F(..rças Annr,das que p'Jdt•r!3U\ 
crmgu-1he pelo domlnio da~ a1·mrH1. 
s. EKU. ctecW.mu, peremplól uunent.e. 
que €'las .:;ó recebem fidclitb:lc nb.so­
tuta. A rcnút1Cla foi ato tte vontacie 
pl:'s.soal ou tempe1·amcnt.al. Em São 
Paulo, .por qualquer C(mtrarieãa.oo 
m~t9r, f! Sr. Jânio Quadros ameaçava 
renunciar, se.."ldo contido pelo emi­
nente Governndor de São Paulo, Pro­
fessor Cal'valho Pinto, que exercia sô­
bre éle gro.nde infhtência, assim como 
seus auxiliares. 

Adversário po!itico do Sr. Jâuto 
Qm..til:m;, lamént-ei pl'ofundamente o 
~eu afastamento Co Govêrno. 

O Sr. Femandcs 1'ütora ·­
fizeram os .nomens honrados 
Pais. 

Como 
dêste 

O SH. VIUTORINO F'RE:RE 
Tnl;ez com o exercido do Gov~ruo 
fô::;se s. Exa. se acost-umando às dili­
culdndcs e Vê...l'lcendo-as. O exet·cicio 
do poder jâ. é uma d-ificuldadê, mes­
tnà êtne êsse Pocler cont.e co mnrr:.Ht 
maioria absoluta ua."S duas Casas do 
Congresso. 

o Sr. Vit:aldo Lima. - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. V iCTORINél FREIRE 
Pois- não. 

o sr. Vivaldo Lima - A8 verMas 
em r.õr;~ a da origem da renCtncia do 
!'x-Presidente Jânio Qi.tadros são con~ 
t.ntditórias. As de ordem tempera .. 
mental são realmente inaceitáveis. o 
Sr. Jánio Quadros nãv é marinheiro 
d:::o primeita viagem. E' homem de lu­
tas e de um passad'J que reu:m~nte o 
c.utorizt"9.\ a sabe:·, na Presidência da 
República, enfrentar os !".cmp(n·aio po­
líticos. Desde a sua posse, ate o m~­
mcnto da renúncia, a Na>;;àa ac:nn~ 
panhon a sua ndministro..::[~o e pêde 
apl'ecinr o quanto ern C".1.pnz dos o.i.'os 
mnis corajasos. Assinou de<:!·cto:. d.e 
grande .repercnss~o n'J.ciona1 e mc:l­
trava a sua bravurs. pes-soal~ de-::idin­
da e tmnnndo as iniciativas qt.:~ tiJ­
rnou. Alglm.s d•os .Gf't!S atoE ca'Jf'a:am 
e.:.panto geral. pela fir!.ue?-a e d,;c1~v. 
Prrccbl~H•C qth~ u H.cpJblica tmh:t 1.110. 
Pre~iclcnte coro ::!etcrmü1o.~áo. S. Ex~ .. 
de lJm momento pa:·a <Juu:o. v(~ .· 
compPLld.o a ns.:.in::.r a renún('i:l, e en­
viá-.~ ao Congre;;.>;J .Nacionpl e tio 
co~gresso Nacional, quo! me CGnste, 
ncro partiu mn apêlo sequer; não hou­
ve, da parte do Poder Legislativo 
qualquer gesto no senti6Q d~ que S. 
~ r~QOJlSi!ÍJ)J»JM_ >,cê,ll_~'J.f.\' • ~S~ 
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alguns governadores de EstadJ se d.1· 
rig:j.ram a. s. Exa., talYez, particular­
mente, solicitando-lhe que desistisse 
odo intento. Ora, competia n:to aos go. 
:Vernadores, a náo ser em caráter par_. 
ticular, pedido nesse sentido, mas sim 
~o Pod-er LegislativO, a quem enviou o 
dccnmento em que apre-1entava sua 
~:enúncia, mas se:~1 dizer que o fazia 
ern caráter irrcvogavel. O Congresso 
aceitou de ·plano e ficou esperando 
qne seu succsso1·, Sr. João Goulart, 
~e apresentn.sse, p:<ra a continuação 
do mandato qne n::~QIIele momento se 
lmerrom.pia, por fôrça da vontade tio 
manctatárlo. 

Surgem. agora, a.<; l'a_zzões. :1 flm <1e 
· fumecer subsidio à História. V. E.xa. 

esta. neste momerlro, d-ando sua con­
tribuicâo. como o nobre Senador 
Cnnhâ Mello, em seu brilhante dis­
curso, é o nobre Senador pelo Rio 
Gr:-tnde do Norte com seu aparte, 
todo!:'. enfim. e.-.;tamos prúcurando pe­
Jo menos·urat· !l.1.çõe.s dos f:ücs polí­
·t.Jcos que n.gora tant::> transtornam a 
vida da Nacão. O certo é que o :::Ir. 
J:'t!1lü Qunârc;; usou exprcs~.Ões q•.te 
a Imprens:=~. publicou divulga e que 
nos ct-e:xar~m em_ proftmda dúvida. 
Declarou S. h."Xa.: '·Enxutaram-m~, 
m:..s voltarei mais tarde. embarcando 
para o e:"'terior. "tlisse: ··;viandam-me 
para fóra." Náo me parece que 1sso 
possa ser dito por um Presi..i.ent.e cta 
República q~w. por livre e espontâ­
nea. vontade, resigna o Go-.;·êrno por 
nlio encont1·ar as conôi"ções necessâ.­
rlas ~o estiló próiJrio de -:;eu govêrno, 
Hliã.s de alta probidade e r;ompostma e 
e..spirit.o público. R.esolvethse num ges­
to talvez incontruJado no mq .. mento, 
envia.r a. renúncia 2.0 Congress-o Na­
cional. o certa, porém, é que, pouco 
a pouca os fatos VÊ:lll à tone. l!. chega­
se à conclusão de que. realmente, 
existirmn fOrças de reação .. e ainda 
e\:is~em, que le·mrnn1 o Sr. Jánio Qua­
{ir(}S ao ato 'de renúncJa. 

O SR.. VICTORI)iO FREIRE- S?­
mentc o Sr. JâniO· Quadros poderã. 
inde~fifici-Jas. Posso apenas infor­
mar que uma dessas fôrças foi repre­
~entaC.a pelo prôp'rio COt1gresso. 

O Sr. ViValdo L'ma - S. Exa. sem­
Jl1"e cnco:1trou, no Parlà~11ento, todo 
o apoiô necess;trlo! 

O SR.. VICTORINO FREIRE 
_4~inda. na véspera de sua renúncia 
S. EXa. declarou que não encontraVa 
apoio no congresso e que Cste lh: cria-
l'a as maiores dilicnlú.ades. · 

Certo dia, a~il'nh! ac Sr._ J~nlo ua­
dros que S. Exa. só podena governa.r 
com um govêrno de coalisâo, para lhe 
tacilitar a tarefa parlamentar e mes­
mo a adminisfrativa. Mas. S. Exa. 
era homem que concentrava tuf: .. ') ·-~as 
nwos.. os Min:. r;ros de POt!CO valL::u-n. 
Ta11to que, núma ocasião. no debate. 
·eu disse, fazendo uma recl.amaçà0·. 
"Sempre me diri_jo ao Presidente Jâ-

-"Dio Quairis para reclamar .. porque nes-
1e trem i nem manda. é êle sOzinho''. 
E era mesmc.! 

Mas. Sr.- Presidente, a crise politi­
ca que estamos atxavessando, e que 
no.s .::ssoberba úo n1onrento, não pode 
ser re..sol':ida éom histeria c avravos 
:pe .. ~sortis.\ mas sim com espírito público 
e set·enidade que, 3-Hás. o S::. João 
Goulart demc-nslra até mesmo a.gora 
como prova o telefonema que do Rio 
me transmite o Lidf.-' da minha 0an­
cada na Câm:u"' dos· Deputados, sô­
bre ·a declnraçâo. feita em Pa!'is, a 
cento e cmc·Jenta jornalistas, pelo 
P~·esidcnie João Gctllart: 

"N:Jo ac!·ectito se possa estabe­
lecer nenho.1m Governo em meu 
Ps.is. rm viJ·tude da surpreendente 
!:1;'-U'J.:1c:a dO Sl'. Jânio QuadroS, 
stm um complet<l entendimento 
~~'fs·~s fôrça .. ~ responsáveis ?-,D ~neu 
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lt S1·. ?residente, uma declaração 
de boa-vontade e de equilibric que não 
teve o eii-Presi-dente Jân!o Quadros 
renunciando mui1 golpe espetacular e 
num impacto que atingiu a amigos e 
correligionários e adversã.rios, que pre­
viram logo os diá~ de desassossêgo que 
a Nação iria viver. 

EU, Sr. Pre::idente, con~ a respon­
sabilidade de uma· Bancada, não me 
afastarei, de forma alguma, da sere­
nidade que deve presidir a todos nós 
nesta hora em que não queremos para 
o nosso Pnis dias sombrios de dp._3cré­
dito e vergonha. Utilizando o q\'<oi..) ém 
mim houver de inteligência, e &\."' •• 1 me 
intlmidá.r e sem Provocar, hei de tudo 
fazer .• com tõda a energia, para que a 
Nação, as -Instituições e o Regime des­
facam à cilada aue o destino nos ar­
mÔll com a renú:Õcia do eN:-Prc.sidente 
Jãnio Quadros. Havemos de vencer 
esta crise polítiCa com a inteligência, 
boa-vontade e serenidade. Mas é ne­
cess-ârio que as homens respopsávei.s 
procurem, todos unidos, encontrar o 
caminho para vencê-la, mesmo porque 
não é com ~~azolinu. q~1e se apaga fo­
gueira! (Muito bem! Mui lo bem!) 

Dur.cmte o d·;scurs_o _do Senhor 

I Victbrino Freire, o Sr, Novaes Fi­
( 1h0 -de,.;J:ã_iLP.J:éSütênCtã, assumin­
ao~a o.sr._GJüc[o_Mqndim. 

O SR. PRESÍDE~TE: 
passa-se à Ordem do Di&. 

A primeira ·ma teria depende de vo.· 
tação em escrutínio secreto. 

suspendo a se.~são por, cinco minu­
tos. a fim de que os, ·srs. Senadores 
se munam de cedulas \para a votação. 

(A sessão é sus .. ensa\às 16 horas e 
20 minutos e reaberta àS 16 horas e 25 
1niJWtOS) 

O SR. PRESIDl~~1'~: 

Está reaberta a sessão. . / 
Votação .. em discussãp (lll_ica, ~9 

P_rojet(,~ 9-~ ~:e!_ dâ"JJ.â!n'ara- n ~ 43., 
de 19€·1 1I1·2:._1..,..5._43, de 1954 na 
Casa de origem) g_ue nltet~a .p_QtHl­
dro _dP,.: §e.c..!:fV!.l_·.._dP _ _B_uperior Tri­
bunal Militar e Servicos Auxilia­
res ~e· da- Outras :providências (em 
1·eg·irrie dé ürg.}t:c1a, no·s têrmos 
do art. 33D .. letra c. do Regimento 
Interno,, em virtude do Requeri­
ment<l n:> 548 .. de 1961,· aprovado 
na sesiio de 24 do mes em cur.so.l, 
tendo parc::e!·es da Comissão de 
Serviço Públíco Civil fn." 358, rte 
1981), ofl'ecendo substítutivo: da 
Comisào de Finanças (n." 359, de 
19fil), favo!·ãve~ ao substitutivo: 
da Comissão de constituição e 
Justiça !'li." 451, de 1961). pela 

dos candidat0s habilitados em con­
curso 'homologado em 14 de janeiro de 
196U •. 

A emenda vlsa a dar mais clareza ao ' 
texto. Anteriormente à proposição le­
gislativa. em exame, que transforma a 
carreira de Escrevente-Datilógrafo em 
Auxiliar Judiciário. houve concur30. 
que ainda está válido, para a aludidá 
carreira de Datilógrafo. E o substitu­
tivo não deixa de resguardar os di­
reitos dos concursados. ao dispor, ao 
artigo 14, item !I, que o provimento 
dos cargos cte Aux!!,i::-.~ Judiciário será 
feito ''por nomeação dos candidatos 
habilitados em concurso público de 
provas, observada a Jrdem de classifi-­
c::tção. 

A.ssim, opinamos favoràvelmente a 
emenda, 110s t~rmo.s da segui.nte sub­
emenda, que a ajusta rí slstemftti:ca 
do sub3titutivo: 

S1tbemenda à enz·.!:da no 2 

Substitua-se .. pelo :;2g11int~: 

Ao inciso II do artigo 14 do substitu­
tivo, inctua-!-ie, e:Itre as palavras "pro­
vas" e "observada", a expressão· vá­
lido, para a Carreira d~ Datilõgri.tf?''. 

Sala das 3essões. em 29 de ag;õsto de 
1961. Jefferson de- A_gnwr, Preside-n­
te: Ileribaldo Vieira, ~elator, . Sil­
vestre Péricles - Ary Vian1~n -:-- Aloy­
sio de Carvalho_;....- Uma 'Peixeira 
Milton cam1JOS - A}ran~o Lages: 

Pifrecer 119 520, de 1961 
Da_Cgmissãq_Ae Servico.:_P.J!bli­

Ç9 __ CiJ2il, .. Sô.YJe_el!!!ill.d.a_do_ Plenü­
?:io" ao sp.J?st~t1l_tivo_p_or, .ela_ apre~ 
sentndo ao Projeto de àef_dà Câ­
mara. no _43 .. .-{l_e .19.61 .'(nt? 4.543. de 
1~54, t~a Câ1nar.a. __ dos. Deputados) 
cu e_ a[fera o_ Quadro. da Secretaria 
do S1l1Jcrior_ T.ribunal Militar_ e 
serviras auxiliares e dá .. outras 
piQViâêilcl(lS-.----. -- ---

Relator: Senador Sebastião Archer 
Ao p:·esr_nie -projeto. que altera o 

Quadro da Sec1·c~tariâ do Superior Tri­
bunal Militar, esta Comissão teve 
oportlmidode de oferecer emenda su­
bstitutiva. que mereceu aprovação dfls 
doutas comissões de Financas e de 
ConstituiçRo e Justiça. · 

Em plenário. no entanto, o emillcn­
tc senado1' Gaspar Vcloso aprcser:tou 
emenda ao substitutivo desta comis­
s§.o, modificando o ítem II do sctt H­
t.igo 13. com ·o fito de. no Pl'ovimento 
dos cargos de A uxiEnr Judiciãrib:. 
aproveitar os candidatos habilitadm: 
em concurso homologado em 14 ele ja­
neiro 'de 1960. 

constitUC10l19Jidade do substitutivo) O projeo b·ansforma a ~arreira do 
e dependf'ndo de pronunciament-o ·Escr-evente-Datilógrafo em Auxilia•· 
das mesmas ComLssões sôbre a ·Judiciário. ma_s ·é preciso considerar 
subemenda do plenário... ~-que houve. antes, concurso. cuja \':\-

• liclade ainda não presc,reveu. para ca•·-
Sô-bre a mesa parece~·cs _que vli.o ser reíra cuja denominaç.A.o ê ag·ora mu-

lidos pelo Sr. 1." Secretário. dada. - . 

Sáo lidOs os seguintes. 

Parem 1t 519. qe,.ll.!ll 
Da comíssão de canstítuícüo e 

JuSt_tg_cC~c:]}j;_r_r~r_r úil.Qiíif:a iü: .P·lenâ­
-rio ao substitutivo da comissüo 
dé_S"ef_vç_u·u6héõCirll ao Projeto 
dfLL.eLd(t_C.iH/t_a,rq._'JJ-._ 43 ... de. 19151·, 
q_ue __ alf:enLo Quadro (la Secrelr.,1·ia. 
do_S7.;peJ:iaL .. .T.ribwwz M.ilitar e 
sen~iços . tw.rUiare~, c _dá ontfa:-. 
vrop(djnçias. 

Relator: Senador Her:b,lJ;lo V1e!:rn-. 
AO substitutivo da douta Comissão 

do Serviço Pu'Jtico Civil, já examin'n.­
d·o por es1:e Ô!"gão .. o ilustre senador 
Gaspat' ve-n6.::o apresentou, em plená­
rio. emen.C.a ao art. 1~. sttb3tit·.~inilo 
o seu item II, a fim de que. no pro­
vimento d•JS cargos de Auxíliar Judi­
ciário, sejam respeitados os direito.<; 

'---

A enwnd:t do ilustre rep~·esentante 
panmaen.sc resgua;:da cs legítimos di~ 
reitos daq11elc...; cm1cursados. de modo 
que merece por isto m?smo. tôda aco-
lhida. · 

De~a mPneira. somos favoráveis à 
emeÍldn; nos têrmôs de subemenda da 
Comissão de Constituição e JJ.lStiça. 
por melhOl' adaptar 9 assunto à sistê­
mática do projeto. 

Sala d::1.S Comissões, em :w\k ag('!~-
de 1961. · 

Mattrão Viens-

Sebastiito ....-tnchcr, Relator 

Mourão Viens, P~·esident, 

Paulo Fenàer 

Miguel Couto 

Joaauím Parente --

Agosto'<le 1961 
~..,...~,_ 

• ·Parecer n9 521, de 1961 
', :Qq,_cinnissão d_tLfjl.JJL-Jl~J!S_ -sôbre 
emenda_dL 12I§.nário_ ao _-suQ.stitu­
ifYP_of.çr~c_ido. peJa Comissão de 
Se1:ujço •. P.úblico Civil... ao Projeto 
de Lei_ .da~ câmara.. nfJ 43, de 1961 
(n() 4. 543, de 1954, na Câmara), 
qye_altera Q...QRartr.o._l!Q_ Secrela­
?]g .Jlo_Superior __ Tribunár ·Militar 
e dá outr«s providências~ 

Relator: Senador Joaquim Parantc 
O presente projeto, que altera o 

Quadro da secretaria- do Superior 
Tribunal Militar .. já. mereceu nosso 
parecer favorável.. 

Por haver recebido emenda em pie:. 
nário valta. éle, entretanto, à nos13.1. .. 
apreciação. 

Do ponto de vista financeiro ne~ 
nhum alteração se fará sentir,' seja 
pela aceit.Bção da emenda, s"'eja peta 
da subemenda a esta apresentada pe1r1. 
douta Comissão de Constituição e 
Justiça. 1 

, Assim ~endo, e como, quanti ao mé­
rito, as Conüssões competentes opi­
naram favoràvelmente à referido sub~ 
naram farovràvelmente a referida su­
bemei_1d~,' somos, igualmente, pela 
áprovaçao desta. 

Sala das Comissões, em 28 de agô.s-
to ·de 1961. ·--. 

' ·Ary Vianna Presidente 
Joaquim, pa'rente,: Relatm 
Victorino Freh·e - Jarbas 2'>:lara-

nhão Nogueira da Gama 
Fausto Cabral Paulo Ramos 
Vivaldo Lilna. 

O SR. PRESI~ENTE: 

Tendo a Comissão de ConsUtui;;ãQ­
e Justiça,. oferecido subemenda 6. 
Emenda :1úmero 2, deverá ser at~rta 
discussão especial sôbre essa ~ncn ... 
da e respeqtiva subemenda. • 

Em discussão especial- a Emtml& 
número 2 e respectiva Subeme~1da.. 
(Pausa) 

Nenhum SenhOr Senador desej:::n ... 
do fazer . uso da palavra,· en.:!eno a. 
discussão especial. · 

O Substitutivo deverá ser- vota.:ta 
em escrutínio secreto, conforme de­
termina o Reg·in1ento Interno. 

Os· Senhores Senadores que ftPl'C­
vam o substitutivo deverão usar a&. 
esferas brancas e os .que o rejelum, 
as e3feras D€%_ras. • 

O Senhor .19 Sccretãrio ptoceCluá 
à chamada que será feita do .Norte 
para o Sul. 

.Aprovado• o substitutivo, ficará. p1 e-
judicado. o projeto. 

<Procede-s~;; ã cllamada) 

O SR. PI!ES~Ji};:~~: 

Estão m·esentes cinqucnta e ;:.rea 
Senhores SenB.clores. votaram, em . .re-. 
tanto, . trinta e dois Senhores ~e-.w,­
dores, em vista da: reuni.:to da Cu­
missão .~1J.sta que neste mom<:nto se 
realiza. Dado, entretanto, que iol 
atingido quorum, a Presidência di~­
pensa-se de mnndar colher os rotos 
Senadores reunidos 11a Comissão. 

Vai-se proéeder à apur:1çào •. lPtlU• 
sa; 

São recolhidu.s 31 esferas ara~1C[\s 
e 1 preta,: 

·O Substitutivo foi aprovado. 
Fica preJ ;dicaclo o projeto. _ 

Passa-se à ,·otacão da sube~11e!Jda. 
A votação se procêssilrã. tamOém · rn .. r 
escrutínio secreto. 

O Senhor 1()
11 

Secretário irá .woce~ 
der à chamaàa que será feita de Sul 
para Norte. 

OS Senhores Senadores q11~ a.pro:­
vam a subénenrta. deverão vor.a.r co.:n 
a. esfera -bJ·anca e os que a rej~ll~.m. 
com a esfera pre-ta. 
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Quarta-feira 3B 
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DIÁRIO 00 'CONGRESSO NACIONAL:-.( Seção 11 }' 18ó3 Agôsta de 1951 

· o~~9Y~~~ D~ ~Alt_Y_.~L~O: (art. 3~) nomeado pelo Prefeito d-o E' o seguinte o projeta aprova- mc!adcs pelo Prefeito, dentre Bacha .. 
(Para encaminhar a votaçáo _ Distrito Federal, atendidos as requesl- CO,· que vai à sahçüo: re.~ ou Doutores ent Direito, aprova• 

. d S tos do artigo 30 da lei ;n~ 830, de 23 de dos em concurso de provas, obede<:nt• 
Não foi revrsto pelo ora orl - e- Projll,'O' .d.e_ Le1· .. da C a' 1n.ara d nh<Jt Presidente, na ausência oca- setembro de 1949, qu~ reorganiza o .l..! _ _ a or em de classificação: 
hlonal do relator da comissão de 'trt:bunal de Contas d~ Unóo. · N!? _1 P_9.., º~ _1961 ~ § ).9 o concurso, n que se refere ê;,; .. 
~ ··t 1 - J ti en Res9E'JtOihSe, as='lim o precetto cons- · · .. t· 1 . ..,ons ... r u çao e us ça, que ,-·e - titu:.:.onal sàbre o assunto. t~~· ~. 413-B de 1960 - NA C AMARA) ,. •-e ar_ Jgo, se pr~cessará, no que ó!" 
.:ontra nu. comissão Mista, des~jlwa ' - ã.phcavel, de acordo com as norma.s 
esclarecer _o Plenário de que a s_ub- Pelo artigo 4n dispe~sa-~e 0 lnters- Organiza o Quadro dC' serrrta- Jegms que regulam a mvestidura t1o 
emenda é no se~ticto do apr,?V~Ha- tícw àe que trata r.. Ie:5isl.a·;..:.u it:Jedl.l r-J«-lt!LTn'umal à"' cnntas ao n1s- cn1·go. dE' Auditor do I'ribunal de Con~ 
". ento dos ca.nd1dD:tos que tze.ram 

1
1 para as pruneJras pron,'loções e at,! que trtto ~·ectera!, e da autra:s provz- ~ tas da Uniao. 

~oncurso para o 'rnbunal, com ?''8- se complete a movJmeíltartttJ das CJ.l'- çtencias. j § 2.\1 o ·Procurador-Adjunto e 03 
w de vigência ainda não esgoCJ.do, rriras do Qu~dro d.::t Sec~·ets.na da o congre.:::so N.:.cional .iectet.<t: , Auditores terao v..:nctmentos i~11a,.:-; 
na sob~·a. das nomeações. Trtbunal. ~ ~ . . ~os de ldênticos cnrgos do rrit:-un...i.L 

A emenda é do nobre ~en·n,-r c:::.r- . .. - Art. 1,9 u ~ua.ctrcr da Set.a·eL<>.l i8 do a-e Contas da União . 
- ·' 'Iata-se de medidJ. d2' apJ.tcaç.l-o Tnourtal de Co.>~~~: do Ql.:>,d~~~ l-e· · 

;JJ!' venoso e a Comissão de }011-5- no•mal tio 3en·iço púl}li..:J, e!ll dc .. ef-~deral e 0 con.:.ta•.·t. O<~ raueJ.-1 .•.• .!:..a.l 1\t·~· 6."~- Os _me.nbros do 'Inl- 1 'f! d 
:i...uição e Justiça opinou Por sub- mmadas c.rcunstãncn:$. A,rt. 2 . .,. ::Js ;al''=O"' .t: car.-..-ua .se!ão 

1 
de cont'ls do Dtstnto fedt.·.raJ e ·.; 

~n)enda, de modo que ·serão ap10-~ . , providos tnediantt con{:urso púbHto-de :::erv!dores cte _sua Srcrerana sao Sl·:u-
t'e\tados na. carrena agora cnada, de 1 No at·tJ.grr 69 _se es~abelece .q~e os provas organLZJUG peto próp Jt. Tn..-: radus obngatorws do Instltuto de Pr·· .. 
Auxlhar JudiCiário, os mtet·es~aJos membros do Tnbunal ,e o:, -\Pl'VtdOl'es buna1.' , \•dCnc;a e As.scst~nc.a dJS tLniCIJJI".J 
::}Ue lfizera.m concurso para 0 c'l,·g,:, 1 d2 sua SE'cr.::tana são se;;!lrartcs obn- Art 3 9 0 P ·~ Ci _ T . : d·J t:.:-~;.H:t...t .tPfl.~l.; - cvn a!" me-"-
d_e Datilógrafo, com prazo de V1>Eell- gatónos do lnstttut-o d,e. Prrvldéncta e bunru' ce.ra no;,o;;au.',::di'Jr~orc~~l ~", rdl- mas o~ngarõ:-s e dtreJtns estabel~'c!-

. d · ·ct " \ i t" · d S · dP t d E taa "' · 1 ~ • f..rB ~· te.e1 <.. 0 • tl n có d ~ ;aa ama nao venci o. t.sss encm os ~n.1 r_:s, o _;:;.o, Distnto .Feaernl, 1 ;.,0 ,1 ,,11 ).~ '1.9 ·-~•:-i-' ao~ P..!Ll o:::. d. umau. ae a 1 o CvTJ 

0 
SR. PRESIDENTE: c::m1 as mesmas oongáçoes ~ dtrelto.s tos do art. 30 da Lei n \ 830, ;e 2~ de o u1spo~t.u no:. lJ.:>c.etos-L..els n:o t .. Ht>:J, 

. . estubelec~cto.;_ p~ra os da UmJ.o, provt- setembro de 191:9. 1 d.e 12 de di.'zem>Jro cte 19.W: 1 3-1-L Od 
A subemenda está assim redJglJa: 

1 

ctência perfeitamente l(>gtca e legal. 112 dP .Jttnn'1 de ltl4I. art. L" c B 45V, 
. . • ,, . _ Fmalmente, a propo,fHçâo ctispoe, no ~Art. 4.9 Para as Pdme1r~s promo- de 26 ~e dPZf'mbro de lS45 e dc:na:; 

. substitua-se _Pelo segumte. 9.0 111 1 artigo 7.,., que os valo:re.s dos símbo- çoes e ate que se complete n mvv1- le'T'~ 1 1çao aotJCfiVf'l. . , 
CISO II do artigo 14 mclua~se, er,lre! los e mveis de vencimftntos do pessoal menta~aü d3S ~fltlf"tras do Quadro hl Art. 79 0-: vatorPs dos c;Jmbo o;- d 
as palavras. P?OVM e observadas a. 1 dn Secretaria cto TribntJ,al são os cons- Secretaria do Trfb:1na1 de contas rh 111~·e-Lo:; de v.:-ncimE'ntos o p.'.%011 ,p 
expres~ã?: ··~~hdo para a .::arrelra tantes da Lei 119 3 .8_2tt de 23 de nJ- Dlstrito Federal, fica dtsp~nsad.v ... 1n-, Cif'cre-bna do Tribunal s~.o us con~­
de dahlograjo • vembro de 1950 (L~i ~J. P~ndadP 1, t.erstlCto d~ 

0 
que trata: a leglhíuçao 1e· I tr>nt"~ l Lf'l .n."' 3. 326, de :!.J u.! t\<J-

A explicac,.ão dada pelo nobre se- tnedida qtte também se Just.fica, dada dera! em vi.,or. vembto de 1960. 
10.ador Aloysio de Carvalho, r're10~ 1 a natureza ctu Trlbnn;;ll. I Art. 5.9 O Proc•Jr::\r''1r Adjunto do i Art. 8 ' ~~ta lE-i cntrnrâ --. v1·<r 
deix~u. sufl~ientemente esclarecido o l C-omo se verifica, no q•Ie tan~e a(ls T:r~tbunat. Pm numero 1e wn, e();.<' \u- na dntn dr- <:U'l .puhl•r>·-ic~c rt-.u-· ... L.J 
l'lenano. . I nsp. ectos que incumbe (1 'esta ContlSsào I dhON'" ""lll•numerc ctc àOlS, ser ao no*! as dtspo:~tçóes em '!onlrár•o 

o senhor 19 Secretário v:~.l :l:Ore~ a.preciar, o proJeto est'i conforme ao:s 
der à chamada. prmcipios e ·normas reguladtJras do TR}BUNAL DE cdN1 AS DO lllS'l'Hl1 o FltUERAL 

assunto; e, assim, opHJ.al)1os por su:~ 
aprovação. Procede-se à C7l amada.. 

O SR. PRESlDENTI~; 

Foram recolhidas 35 esferas o•·an­
cas. 

Está aprovada a subemenda. por 
unammidarie. 

Em virtuoe da aprov.ação da sub~ 
emenda, fica J)l'ejudicada a .':!me.wa. 

A matéria v!l.i à comissão Je .a.e~ 
dação. 

Discvssão única do Proje:o de 
Le1 da __ Gâmat~a_ .!,l!lm_er ... o~ de 
l@l_ .~.Q.iim.éríf(OI fj de J9fiH na 
casa ~-g'L 9KJ&em)__:.f!~ _grg l-nt7a 
9 _ Q!tadro da Secretaria. dH_1)1-
buna.Lde contfls dp DL)trjto }:e-

Sala das Comissões. em 23 de A.~ô.s~ 
to de 19-61. - Mourao Vietra, Ptest~ 
(lente - Jarbas Mararl-hão, Relator 
SebasWio Archer - Paulo Fender -
Joaq1ttm Parente. 

Parecer n9 523, de 1961 
I)~_ÇQnVJb<tâa _<te· fwa_nçqs, sõbre 

o Protelo áe Let dq Cêht'.ara n9 109, 
de 1901, t 7~a Câm_fl_ra n9 2.4l3~60l 
gjt_e_ org_am:::a o_ Q'IJ.a\lro da Secre­
taria do rr:tmnal de Contas ctCJ 
D1strito Federal. 

Qeral _e~_J.lã.........outras pmyidénr·as Relator: Senador G~spar Veloso. 
tem regime de urgênCia, nos ter- _ _ 
mos do artigo 330, letra ~, do . A dou~a Conussao de 5erv~ço Pli:~ 
Regiml'nto Interno, ertJ. vtrtade l bltco_ Cl\'11, à qual .cutnJ?rta exam_mar• 
<io Requ~rimento número n2, de 

1 

o menta da materm-, ja. -se mamr~s-' 
1961 ap10vado na sessão de .:.4 do tou fnvoràvelmente a-01 presente prOJe-• 
corrente), ctependenJ'J de pro- t.o, que orgn.mza o Ql).a-dro. da Sect:e-' 
nunciamento das Comissões de [ tar.a do Tnb.mal de Cont,a,s do DlS-• 
Serviço Público e de Fin::t..."l~·:t~. tnto Federal. r 

O SR. PRESIDENTE: ' I Evidentemente, R pr(.lposidio !mpliC!I. 
em aumenta de d&p~sas~ mas esse au-

0 Senhor H Seéretàrio vni tJN.::e- ' menta é mP.ra ctecorréllcm ela roor;;a-
«.ler à leHura dos parecere;-;. n.zação c!a quadro tlc~ ~ervidores <io 

São lidos os seguintes~ Tribunal, teita seg:undt' :u; normas 1e­
g;ais apllcáve1s à espé-Ç.H~. 

Parecer n~ 522, de 1961 1 Isso põsto, opmamo> peta aprovação 
Da çam1ssl.o de ServJço P::- do proJ~to. 

1 lJ[,co Cwtl .. Sô!Jre-_ o P_rojetu ue Le<:. t Sa!n das Comis::õc;;, em n de n:Jôs~ 1 

oa Camara n'~ 1Q9, de 1%:. tn~ to oe H~ül. - Ary lltctmoa. Pre:.identel 
2.4.13-60 na Câmara' que orqa- ~-Gaspar Velloso. Re!r.tor- Joa.qwm' 
m;a o Quaaro ela Sec, etana ?t.l 

1 
Parente - Vzctormo trezrl! - Jarba31 

Tnbt nal etc Confcr'l cto Ll:>trt".J lr:cranhb.o - Nogvu•a de Gama ~~ 
f'ed.;:.·o.t e da cn:tra; prvvtdenc·a~~. l au~·o C·l.fJral - Sau'!l llamus - Vl-( 

~elator: senador Ja1'i.las M:J.;;.lnhio. \ <.aldo L·ma. · I 
O prcteme ptojct::~, Q'le o-pm .. , ." O SR. PAJ:~~ll]!:~Y-~: 

~uarlro da 8e<!l'et:-.na do Tn-uurul ae F 'l d <:.cn- .- P"Cj -to pnu·ai 
rJll'as CIO D·stt'llO Feder" i ' d• lll' •• - ""'' 0 0 ' ~ ' 1 -.. ' 
.... ,. ·t'. • . "· c " . • Xa:> h'lvenjo qqem q:•cira. f:l.~er 
~a na c;Lo-P~det Execu~IVu : te\ e _v:·- 1 u:o d:1 pal:!VrJ., em:e:-~- 0 ~ dJ~cn.súo. 
_,E'm em ofiCiO do PrE'stcten.e do rd-1 Em votaea 
l;unal d~ Contas re!er.da. , · o. 1 

~ . ,. , I Es::-lareço aos .SE'nlü:·es EE'I'..-,1'res 
li - No que diz rcspe1.o à.:. p.ov.- q·1e a vJt~H'â · 5rcrN;:t. os qua 0 c .. :nctas C'Jntl.das no proJet"!, CUjU mt'- aoro\am mitn~r.~e-ão da <>;fcr.l b:an­

l·:,o compete a esta conus.sao :1precur, ra e 0 . que r:rieitam ct.1 e Iera pre-
~-s mesmas se nos apresentam :Jauta- t " .. ~ ' • " 

das nns boas regras adrnmistr~tiv.l.s. .a. 

Assim, observa-se que tanto os car~ 
gos de carreira, quanto os isolado.:;, 
constantes do quadro da secretaria 
ôo Tri\Junai, serão prov\do:» med.an:.e 

Va!-se proceder à cl~.::1m 1dJ.. 

(Procede-se â (fh..tvtada) 

O SR. PRF.SIDE"".I~: 
concur;:.o de prova.s (ar Li. ;.:? e 5°), Jen- vot.aram '35 Sr-<;. Sehaclores. 
<to o Procurador-Geral 11Q 'l'rl!Juna.l· :.n..tHl!d..i '-= UU;:.<,s ;;ret~,-

' 
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Diretor-Geral da Sect etaria .. , ..................... 1 
Chete ae uan1nef- ................................ ·1 
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Cargos Jsolac.os ae prot'11nento ereta·o I 
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l 
Cargos ·de Can ezra 
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I Ofic:al Instrutivo •............. · .....•. ~ .......•...•. 1 
1 Ol"lClUl ln>trutlvo ... , ....• , ...•. _ ...............••.... j 
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I Contador • • . . • . • • • • . • • . • • • • •••••..•. , •.•••.••. [ 
I DOCLllnentarlsta •..•••.............................•.. r 
1 Docutnen,ansta •.•••.•. o •••••••••••••••••••• , •••••• ,./ 
l Dattló~rato •••••••• :· .......................... J 

I Datilógraro ............................. ~ ....... / 
A:,sJ.stente-lecntco ........••..................•..... ! 

1 Ass,srenlf'·lf'cnlco ,. ........ ,. ................. · ..... ! 

}:~~:~~;~~1~ . ::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::: :,' 
FunçôPs Gtatl/lcadas I 

- I 2 1 Chefe de Seçso ......••.. ; ........................... 1 
l I l€':)0\ll Pli'O •· ••••••••••••••••••••.••••••••• ·I 

1 1 C'h"H• de Port~11a ............................ \ 
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Obs: .'\ ~r~·:t:::-:!"' :.c c!a' t:•J.m:~an(~i 1 -.cri t~ua. a 1;t,:on:nr."l en~n~ o ven .. 
cimento do ~i."U CJrgv e1Nn·o E o \.l:or .to ~un!Jo,,. f;x·tdu p.11~ :.1 t..n;·ac. 

Projeto publilado bo "i)LâL .. .! do 
de 1961. 

Se~und·1 d:sc··s~ão do Prole-to de 
Lei do s~'n"ao n~ :l:! de 1~5:;, a,• 
autor.a do Sr. Senador Sil\testr.::>l F'::" di:·~·H"flo ( 'a11d 1

'. 

Pér!cJes, que 1.ltNa 0 art.' go do N.:~ have .• oo QUI'l.L p~·ç-a a p.1~avn 
Dl'creto-lei no 923 de 2 de ( fi .1 I d_:r' • ·fl a 'IlCE'r:ada 
bro de 1938. qur est!'l.belece o c,•- E:n votJ."~'>. 
dt:o d-a Justiça l\l!iltar ta!liOViHtnl Os ~t-nhor<>s SE'nild'lte<> qu(> o r:::no• 
em p dt~cu.:.sflO, cnm emen:JH'-' r-m v ''TI ruoram con:.Cl var~s:: ~~n.:.ctos. 
21 d-e julho d~ l96l). ten•lo P3.t ~· \ lP.>·•so: '· 
cEr da Comissão de RedacaJ, ore~ E.«tá apro"ado. o projeto vai à CO.• 
recezidO redJ.cüo do vencldr mara du:s Depu~actos. 
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' I. 
Es~:l esJotada 

ào D:a. 
a matéria da Ordem I Re~ rirrriz.ndo, --alnda l!ffia VeZ, meu 1 Presidente, Sç!lador Moura And1:ade, I meus comandados pediu transferência 

pensamento, devo declarar que não .sou I as minhas entus:ã.sticas felicitações pe- para unidade vizinha e êsse Regimen-
b 

8 
n do aos que aplaudem o p~oced1mento do la forma patriótica, serena e enérgica to jamais deixou de cumprir uma só 

Tem a pal:Hva O no re e a r :ex-Presiden:e Jâmo Quadros f_ug-indo I co~ q~e tem s. Exa conduzi~o as ne· missão recebida, quer das autoridades · 
Cr Rtlo de C:JSl·I'O. à lut!l.' abandonando o alto posto .. a goctaçoes e, sobretudo. defendido o no- americanas ou brasileiras. :í!:sse Regi .. 

0 SR. f:MAUO DE CASTRO: q!Jf ,fc_n elevadc por ·es~~gadora maw· _me do Congre~so Nacional. menta plant~u no alto de Monte cas-
·, ---· _ _na do elt.to:-2do bra.sllE'Iro. Reconhe- telo a Bandemt do Brasil o estandar .. 

(Náo toi remst~~ pelo. orad~r) ~r •. ço o dir~ito de S. Exa renunciar ao Trago também 0 meu apoio ao Ma- te de Samp~:~jo, aquêle ho{nem que, fe .. 
, Pc2.-Idf'nt-e Srs. 8-;;nad_OI_es.- ~as_ pa.l ~·cargo, Nao lhe posso dar. porém, meu rechai Teixeira Lott pelo Manitesto rido três vêzes em combate morreu 
! v1·as que vc~1 pnmune1ar sao. exclu- apoio Jta forma por que o fêz, sacrifi- altamente pat-riótico que S. Exa lançou honrando o nome da Infantaria braSi­
s.>::n~ente de minha te;.)po~sabllJrlade. cl:r.do os· ami~os e provücando a crise à Nação e lido, há 'P()ucos momentos. 1eira e, sobretudo, o nome da Pátr:a, desta tribuna. O velho Marechal Lott 

~abP o sem'ldo que :'líi:o sru do.s que Q_;te ~ai está. inquiet.::-ncto a~nda. mais a é aquêle mesmo que foi meu instrutor deix~n~o extraordi;lário exe.mp1o de 
té·n _g.nmrtP prfl.ZPT em )":<mar a tri·- ~ncao P nos cond117Jn~o _mne:uem sa~e na Escola Militar e que agora. no oca- patnotJsmo. 
bnna Conhece o meu Pa .. t.:do a ·po· ~~~ad'"o;n~;Clf?o:~-Pl~d~rat~ Jt~lllD so da vida. está sabendo .ser fiel ao Não sei, senhor Presidente, tGmar 

'sido clara e df'finítíva ·:pe adot-ei na .. · r -~e t' 0 e 0 que ensinou aos seus jovens alunos, parte nessas manobras. Estou cor. .. 
:· tamos vivendo ult.Im.... mnmento p~Ias Fô!'ça~ Arma- d d d t - d 'd crlse que es . · . das, p.lr êle elogiadas por ocasif_o de an o uma emons raçao e serem a- vencído - e permita Deus que t:tl 
Mas Sr. Preslden'..z, alguns eleito- sua rwúncia. Limitott-.s.e a dizer ·que de de calma. de ponderacão e, sobre- esteja enganado _ çl.e que roaeas 

res qUe me trouxersm a P.st.8 c~sa. fôrças de reação 0 levaram a., nraticar tudo, tra:;r,f>ndo seus conselhos aos jo- horas nos restam. Consigno, por~m~ 
b or que ê t t d d vens que cheg'am no sentido de que nos Anais, do Senado, para que cons .. 

inlf'l'pelnram~me para sa 12-:.- P _ ~:se a o q_ue a o os surpref>:n eu. Que reo-.. ".-it•.n· •.• Constt'lu!'ca·o. cump•am 8 · 
f . !';Obre 0 f d t ? ~ • "' - • te de nossa História, no fut.uro, que ainda nflo me 1ze.ram O'.H'lT • . orças_ sao _essas que· o erro aram. palavra de honra emoenhada e. sobre-

R~S!Into: oediram-me QUE' me mam- Que forças b.o oodero.Sfl'> são es.s::1.s que tudo. evitem para 
0 

Brasil a de:;:e:ra:;'a o mesmo nomem que entrou para a 
f~:::tas:::e sôbre 0 modo cdmo encaro os anuJ'}~am o poderin b.C.Jico das Ff>,.ro::ts que se àprox!ma (Muito bem. Palmas) H~stória, comandando o Regimento 
aconteeimentos atuats. · .-'\rmat:a~ dtl B:-a~ll? pnr C1Ue s. Exa o Sampaio, no quinto ataque a Monte 

. . c1 f- Px-Presidente J:"inio Quadros n9o as Sr. Presidente. sou um homem velho CastelO, trazendo a m:liur "/1:-,ó:ja, 
A\Pm d1sso. alg-uns camara~ ns.,md~ denunciou ao P:1f:::? são P~sas 'ner!:mn- e doente. porém permaneco nas mi- para o Brasil, agOra como Senador, 

mo_ amigo dos campos _de, ~~·-a~lha, I- t.a.c: que tenho feito a mim mPsmo e nhas inabaláveis convicções. Estou sabe cair com dignidade, defemlendo 
rH!Ham-me a .rr:e~ma ~ mna,..aça~. ita rujas remostas, aeora deryoic; de cria- pl'onto a arriscar a minha vida. asa- a Constituição e tudo sacrific:lnd() 

Nestas condt~oe~ nao _vou, P On - d(l o clima de im-eguranr.a in"ranniii- criticar os poucos dias que me restam pela grandeza d!3- Pátria. 
mf''1te pronuncw.r um dts_curs~: Le:et 11rl'adf'. desassos.c:P~o oue "travecsen"tos na terra, na JuÍa pela Democràcia. na atas que ~sere·· q:.lf " Era o que tiilha a dizer. <Muito apenas umas ll r· . ., • nê:O rJ:ais no~ interessa ~~her, e tam- defesa do regime. nQ :peleja COntrA a 
dt::>:e~·r. d" m!'-u ~a-' Jd ... o _e da mmha. b.!im não mais nos podem merecer implantação. em nossa terra, do co- bem. Muito bem. Palmas) 
cc-~àuta no prese:t:tte. L.ê.) maior crértito. 011e at.o.s p .. atkrm. até munismo ateu". 

sr. Presidente, meu apêg-o â ordem. !Hrora, o PrP!=:idPnte ,JoQo n-nu1art nÜ"' 
t · ~ merpnpsse a dP,•an•nvn'nhn d"< br•.<::ll"'i.- Não vou. porém, Sr. Presidente, meu respeito à Cons itmçao e meus " ,., " ''~ "- "ter ba Ih !'Iha" d' o - b r" .. d''' 011 e al-eta- a ~•dr-. a ~-"- ru o na o . como tz sentimentos democráticos sao em co~ "'~ - ~'"' .. , •' ,,, u .. J 1 s S' T é 

nhecidos. Eu os tenho pra+.i~ado desde nwcracirL que resprit~ a di,.nic'!":~rle hll- :o;er .. ane o go ano. ou coN';'od a.o ame • 
t d man~9 Se·o ~,_ .ro• .. •. n.n••lar+ estã quero '\Ter. para crer. a a. por m. a mo!idade· eu os~tenho demons .ra (I u ·• f ' d :mnpr'firln .-..11 In•_.,..,...~ ... !t'bilt'•,,~A .... -::1,.,.._ 0 me ar4 mu ar. nem as ameaças. nem 

em tôdas a::: ocasiões e meu long-o p~s- ,. ,. " ""'''~·· ,. ... """ demonstraco·e d fõ d. 
t A "'Yerr'eio no m.and·to d" .,,.,., .. ,'dên•.l•, """' , s , e rçs.s, ema-ns-

sado da lutas e sofrim!'ntos at es "' " "" .---,_ ·· ·"' tra•õ s 'di 1 dA RPnública.~.nerntte manlt'nha rel"'- ,. e n cu a.s como a que p"!'esen· desafiando qualo_uer contestação. - - -- - ciei hoje no edl'f'ct'o m q esld - f'i'\P.s estrE>Iffl}! ou fntimas r.om n ,.espon- · · · e ue r o -
Por outro lado. sabem os mpus ca- c;:ável. 0 idP.alf?.arior dPstn. nolftk:a f''Y- sentinelas armadas, armas embalada.!~. 

m~radas do Exército sabe o Senado. t~rna. cornn exnlic~r 0 l!lnoln ente est.l'\o:: ~ar~ ouê? Pa!'a demonstrar seguranca. 
sabe a Nacão, que jamais recuei ou mro::...,as Fôrra.~ ArmarfQc:; """~m. J;té nara demons-tTar fõrça? Como. se essas 
me omiti no combr-~~ aos que se in- o f!H,mo momento, ao Sr. Jânio Qua- sentinel::>~c:; estão com fuzis desc3'!T0-
clinam para a esgurrrla para um regi- drns? · _ 11ados e trazem nas mãos anenas doi.s 
me inM hnativel com a dignidade hu- Sr. "Presidente. dP~dP oc: ~ezesseis pentes ele munição? São jov~ns que 
mana, Para Um re01·me cu.to obieth•o 11 noo:: de ·~ d t • Fô .~~. poderiam ser meus filhos, filhos de 

~ 1 ~ "' per -"nro .... c:; rc:as I',._ oua!squer dos srs. Sena-dores, oue a 
"'é demolir a ordo;m social e min:'lf O!õ mada.S. Minha formarQo mortJl fnl 

O SR. GILBERTO MARINaO 

Senhor Presidente, peço a\. vala.v'Tâ. 
para explicação pessoal 

Q SR PRESIDENTE: 

Tem a palavra ;)a~·a expH~a.çãO 
pessoal o nvbre senaaur Gilberto J\-la· 
rinho. 

O. SR._SENAOOR _<:;JJ,B!rn_'I:_O_ MA• 
. RINHO _ERON.UR.(;:_r:a __ DI,:;l,ÇJ:!l'iê_O 

QUE, __ ENTREGUE_ A_ , REVISAO 
00 _ORAD.O!l., __ SEEA. PUBLICADO 
EOSTEaiOEMEN.TE. 

O SR. PRESIDENTE: próprio!: nllcérr"S áe civili.,.nçâo" como uJRsmada na fl'a.~P.rna. Rou, ent.re· os Pád+.rh ('hamou para. a manutencão da 
disse o Santo Pa:-1. Pio XI. milita.rPs do Brasil. aou.S.le m1e tem o or em e para a defesa da.s instituições Em votação o requerimento lido rr.. 

maict· temno de camnafl,__a ext~rna 011 com o sacrifício da própria vida, em h d E d' 
Quando fui surpreendido com- a in- · t 'l ~ caso de necessidade de luta externá. ora 0 xpe lente. 

oncorrer 111 .ema. Não sei :--=:- e n~o P 0 caso dP- Pois são êc•es Jovens att'rados ao sa- o h dicaçfio do .1eu nome pa<a c declar:H' ag-0 ,.3 ,;,_ se procedi bem ou . = s Sen ores Senadores que o s.pro· 
a uma das vagas de Senndor peio meu mal. Posso dí~er que :famaís. ém mi~ criffcJO. coro um pau furado que nAo varo, queiram permanecer como se 
Estado da cfuf!n·l:>ara. na legenda · -- nha carreira. sofri· uma· s!mnlt'!s- cen- lhes permit-e nem correr, porque um encontram. (Pausa) 
PTB lnlcl.ei m' .'nha campanha eleito- a d ~h f M 1 h homem _com um fuzil descarregado. sur e mell<: '; -~ Ps. an -en. o nara como eu pessoalmente verifiquei, com 
ral, declarando no primeiro comicio os meus desc,.ndentes como J)erme 
realizado e. mais tarde repetidamente na \ eranr.a a lhes deÍia.-r. um nom; apenas dez cartuchos. não pode reaqir 

. d f - honrado de militar. aue deuolS· d• !a- contra qualquer perturbação d~t. or· 
pelo rD.dio, que era católico, , e orma- - dem contra qualquer ataque pessoal 
ção . democrática e in trama!! ente na zer .torlns os cursos do Brasil. e até nm • · · 
luta contra 0 comunismo. E fui alé.m, no. exterior. conse!!uin duas promoçõf'S Sou contrário a essas demonstra~ões. 
sr. Presidente. declarei de modo claro oor bravura e adauiriu ro Pi5sto que Sr. Presidente, coerente comig-o mes~ 
positivo, -~f'm rebuços, com a franaue- hoje tem SPm jamFt!s pedir a auem mo. Estou pronto a. _cair, a cOntinua!' 
za ru< e que· me caracteriza que dis- auer CJUe fôsse uma simples transfe· lutando para que seja mantida a Cons-
pensavn os. votos do.:; comunistas ~ o_tl'i' rêncil:t, tit-u!ção neste País. 
se deles· dep~nde.<:se ,ninha eleição eu Tenho amor à difícil -profissão ml- Estou certo que os Srs. Senadores 
preferia ser derrotado. litar. Conheço o meio em ou e nas:';ei a mais ~xperimentados do que eu, -com 

A desPeito disso _ e talvez por isso maior parte da minha vlda. Conheco tão alto patriotismo como- o que me 
meslno _ logrei carrear para mBu e confio no alto patriotismo das Fôr- prezo de ter, saberão nesta emergên­
nome uma expressiva e honrosa vo- ças -Arme~as. Nunca houve na Ftistó- ela dignificar ainda uma vêz mais eSt.a 
tação muito superior aos votos de Je- ria um só exempJo"de interêsse secun- Casa, dando um exemplo ao Bràsil de 

, p tid OJ'(" dãrlt em .seus pronuncittmento.s. To- que os velhos Senadores da República 
genda obtidos pe.o meu ar 0 • ... , dos, absolutamente todOS, têm sido sabem respeitar a Con.stitutcão de que 
que era modestQ e neófilo em poli~ tica partidária. norteados no alto lnterês.se da Pátria.~ oo:: velhos Senadores da República es-

' · · · tãb dispostos tambr!im a cair coro o 
Quando o ex-Presidente Jânio Qua­

dros in_ciou sua marcha· para a es· 
querda, fui dos primeiros á çríticá-lo. 
a condenar sua ·política externa, em 
desacôrdo com os sentimentos ,,_H.•. 
tãos do povo brasUeiro e com sua\ tra­
dição democrátic'a. 

\ 
Qu elo S. Ex~;- num gestc infeliz 

e talvez tmperu;;a do concedeu a Gr'i 
Cruz da ordem do Cruzeiro, c~locnndo 
a "Cruz de Cristo" no peito de ''Ché" 
Guevara ontestei imediatamente con­
tra semelhante afronta aos sentimen­
tos de nosso povo, a·os brios do Exér­
cito . .inst.amente na semana de Caxias. 

Finf!hnf'nte, Sr. Presidente.· quando 
meu Partido. à semelhança de outros 
PMtido.c;. -omecou a sofrer a penet.rn­
~;ão de el,.mentos de coloração sHst:HU •. 
fiz meu protesto e não me cansei de 
tepeti-lo. 

Sou coerente em mlnhas atitudes e, 
certo ou errado, mereê de Deus, tenho 
tido coragem moral d::l afirmá-las 'e 
tl'çfc :::.:.}-1:1 .. <:. 

E nessa .esneranca que se faz cer- regime. -na defesR daquilo aue iuramos 
teza, que amd~ peço ~al~a- pondera- defender! <Muito bem. ltfuiio bem. 
c2.o e que todos, prmmp.a.lmente os Palmas.) 
Chefes Militare.'> estudPm com calma • 
coril serenidade a situacão g-era1., antes O que não sei, sr. Presidente, por­
da óecisão final que, certamente, con- que não me ensinaram, porque não 
ditzirá nosso País a mna guerra. civil. aprendi. porque meu temperamento 
com todo o seu corte1o de sangue. de n~o permite, ~é tomar parte nessas 
dor e ~ quem sabe? - de aplaln$'1· manobras de bastidores em que ~e ne­
mento do terreno-para a penE:>tração goclam"po.ssibilidades de acôrdo de um 
do Comunismo ateu e san!!uinário. e de outro. 

SP algo existe de tão grAve qu_e jlls- Sr. Presidente, sinto que meu cora-
t.ificue ou exnlioue a manife$tacão dos çf:..o está falhando·. Não pos.r::o cont!­
Ministros Militares, os que s~o i-espon- nuar. ·mas antes de termin'lr reafirmo 
::;ávei.s pela wanutençã() da orde.m e 'do que prefiro. prefiro mil vêze.o; cair de 
regime. aquêle..<:: aue têm comnromlsso pé e legar aos mens de..~cendpntes um 
de honra de defesa da.<; instituic;ões aue nome honrado. o nome de um homem 
aoareçp.m êsses mntivas. que seJam que passou a fma vida inteira dedicado 
denundados à Nacão para. que ela · d á! -
nfo permaneça na ig-nor:incia em rnH' ao serviÇO. a P -rJa. 
::e Pricontra, e n5o ~eJa levada ~ ncrem Sr. Presidente~ sou um. velho solda­
ditar que está sendo trafda por gru- do que, em momento de cris.e. conse­
pos interessados em manobras politi~ guiu o máximo que se pode consef-nlir 
quPiras. ( neste Par.s-levnr para guerra seu Re~ 

Sr. Pre.sldente, quero dn kibuna. gimento, o Regimento Sampaio, com 
talvez a última vez que ocupa a tri- duzentos excedentes porque nem um 
bu\~9. desta Casa. transmitir ao nos.sõ só homem· faltou à luta. Nenhum dos 

Está aprovado o 'reque!imento. 
O projeto será incluído na i)anta. 

da Ordem do Oia da terceü·a lie~:>são­
que se ~eguir a esta. 

Há oradores· inscritÕs. 

Tem a pala vrâ. o nobre Senador 
Lino de Mattos. 

O SR. LINO DE MATÍ'OS 

<Não toi revisto pelo oraàoh 
Senhor Presidente, Senhores seno, .. 
dores, minha palavra, em têrmos âe 
valor político, é pequena, quase m:;a, 
<Não apoiados) porque rephsento 
uma agremiação partidária modesta. 
da qual so.u o Presidente - o Par­
tido Trabalhista Nacional. Todav1a. 
coube-me, em pi'imeiro lugar, com 
minha palavra modesta e despreten-­
ciosa, alertar a Nação, desta casa, 
sóbre a necessidade do respeito a. 
Constituição, dandô-se posse :=to Vi· 
ce-Presidente da. República, o Sennor 
João GOJ.liart. 

Menciono essa circunstã'ncia de -.......____ 
ter sido a minha a pnme1ra v;n a. 
se fazer ouv1r, não para 'me enval .. 
decer, parn. assumll' respcnsabilida .. 
~es. 

Sei, Senhor Presidente, que e..c;sa. 
atitude causoU tnuíta es~ranbeza, en­
tre os que votaram em Jânio Qua­
dros, no Estado de São -Pa'.110, que 
represento nesta Casa. 

Sej que entre nós reina incompre­
ensão porque entendem os meus 
amigos, os meus correll!iionários, os 
meus companheiros de São Pa:Ho e 
das outras regiões do Pais, q:1é a 
mim, como primeiro signatário do 
documento que pediu o_ reglslro da 
candidatura de Jãnio Quadros a Pre· 

.. 
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sid~ncia. da República, cabia ~m ae­
ver primacial: o de vir a esta Ca.s:t 
e, na reunião do con:Jresso Nacli. .. llal, 
convocada para conhecimento ja re­
núncia do Senhor Jãnio Quadros, 
·usar da palavra para transmlL-lf as 
razões daquele fato ou então lUtar, 
por tôdas as maneiras possíveis, lJu­
ma tentativa de convencer o -...·pn-· 
gresso a não aceitar aquela renun­
cia. 

Diz o ofício que "as Fôrças Arma-I cialista, o Poder na sua plenitude. No 
das manifestam absoluta inconveniên· entanto .sete mese;;; de govLno o 
cia, por motivo de .seeurança nacional, afastaram do poder. Algo está erra­
do regres~o ao Pa:s dO Vice~PresiU~nt~ do no regime. 
João Goulart. A 'ê , d J' · Q d Vamos à anàlise. A renD.nc~a do expen nC!a e amo ua ~o.s se-
Presidente Jãnio Quadros, de surprê- 1r.ada à de tanto~ ~~utro~ ~res1de~tes 
sa, inopinada inesper~da. surpreendeu q_u~ exerceram o Pie~Id~nclahSI?O PI~s-
de fato a N~çl>o t:g1ados, mostra à ~açao ser .rmptn~-

' a • sa uma formulaçao, respeltauos os 
E' razoável que as Fó:oça.s Armadas princípios constitucionais, respeitada s. 

estejam preocupadas com a seguran- democracia, respeitflda a representa­
ça nacional porque a renúncia, acom- çãr popular. Estou hoje convencido de 
panhada das razões criou um c:ima que, se a Comi.ssão, ontem nomeada 
de apreensões. Quem em sã consciên- pelo Presidente Auro de Moura An­
cia, o ,pede negar? drade para o exame da situação do 

instante, chegar à solução de qít~ 
Pedem, então. as "Fôrças Armadas através do Parlamentarismo, que po­

nãc qtle o Congresso vote o impedi- derá ser exatamente o preconizado por 
Paradoxo. Todos entendiam que 0 1 mente do Vice-Presidente João Gou- êste magnífico e extraordinário Depu­

meu papel era defendei· Jànio Qtta- lart: tado Raul Pila, ou a. outra forma que 
dros e e\\ def(!.ndla João Go,l\art. Nao !lã. um docnm~nt.o ~~.ssa nat.l~- se lhe aproxime, - e sendo esta solu.-

Mas, senhor Presidente, !lão de- r.eza, nao há d.ecl~mç~o ofic!a~ d~ ffi_l'" ção, do Congresso - será aceita, serã 

Ao contrário dessa r..titude, O\'Lt'fle1 
a tribuna para defender a posse do 
Vice--Presidente João q.oulart e, 
concomitantemente, defender, na 
pessoa do Marechal Odílio Denys, as 
Fôrças Armadas qa Nação. 

fendo João Goulart. Para isso, t(Om lltare.s re.sponsavets ~este sent:d~L neo adotada. 
Sua Exce:ência, nesta casa, 1Justre::f, há conversa res~onsavel e oftrHll ~m 
dignos esforçados represent.a!lrfs. que tenham declarado peremptona­ João Goulart. regressará ao Brasi1 e 

será empossado. Qne reviravolta foi 
esta no es.pirit.o õo representante de 
São Paulo ... 

Defendia e defendo, isto sim, um ~ente, que o Congre._s$o deve votar o 
principio - 0 da 1eo-alidade tmped1m~nto d10 Joao Goulart. 'P?tr_a, 

" · em segmda. reformar. a ConstJt.mçao 
Não disse uma palavra sObre o e eleger outro Presidente da Repú ... O sr. Lobão da silveira - Não hou­

ve reviravolta.· Faltou &. sequência na­
tural dos fato.s. 

comportamento de Jânio Quadr ;s. d.~ blica, 
propósito. Cabeça iria, raci::>cinw Posso dar meu te.c1emunho à Na .. 
c~lculado, ção, porque as.sisti a rluniões ·diversas, 

conversei com vários militares - não 
há ês.se propósito, não há essa impo .. 
siáo. Há sim, repito. a preocupação 
com a segurança nadonai. 

O SR, LINO DE MA'ITOS - .. , 
que ainda ontem, nos discurso~ ante­
riores, .preconizava pura e simples­
mente a "Constituição como ela está?~' 

.. Afirmou o Presidente Jânio Qua­
dros, no manifesto à Nação que 
acompanh~ll o seu pedido de· Je~lun~ 
cia, que foi vencido pela rea;;ão e 
que deixa..,'a "O Govêrno porque fôrças 
terriveis tevantaram-se contra êle, e 
o in\;rigar'<>m o infamaram, até lllfS• 

mo entre aquêles riue lhe emptesta-
vam colaboração. · . 

Meu raciocínio, Senhor Frcsid~nte, 
!rio e calCulado, !01 o de que, "Ver­
dadeira a razão de Jânio Quadros ao 
se confessar vencido pela reação, ao 
se declar:tr enxotado do Poder, o 
senhor João Goulart, Vice-Pre.sidP.n­
t~ da República eleito no mesmo ciia 
e na mesma hora que Sua Ex~c!én­
cla. procla1nado e empossado, jamais 
::eria seu sucessor. 

Es~as fôtças, ocultas ou visíveis, da 
reaçao, que Jânio Quadros afirmou 
naquele documento - e ontem ~o 
deixar o Brasil, em viagem ...,a{·a ""'o 
Exterior, re1terou - não lhe te1·em 
permitido continuar no exercício õo 
mandato que lhe foi outorgado pur 
cêrca de .seis milhões de brasne.ros, 
não permitirão jamais. que 0 seu 
companheito de eleição, Presider..te 
nacional do Partido Trabalhista Era~ 
aileiro, venhá ~a. set Presidente na 
Re-Pública. ~ 

Também frio foi o meu "lldOcí­
nio ao elogiar as Fôrças Arm~t!as, 
Dl;l pessoa do Marechal Odílio lJcllys. 
Tive, com êsse militar,. alguns con­
tatos pessoais antes do ·pleito e;e1~ 
toral e convenci-me de que a ct·e­
fia do E.."ército brasileiro está f'ill:.~e­
gue a militar ilustre, democrata sm­
cero, . c~mpridor daquele pre..:eito 
conshtucwnal do artigo 177 que aiir­
ma . que se destinam as Fôrças Ar­
~adas à def~sa -da Pátria, à ~r-:tran­
t.m dos puderes constituídos, da lei 
e da ordem. 

Sobrevier~m os· acontecimertl:os. 

Diz V. Ex!.l nobre Senador Lobão da 
Então se pede ao congresso Que, Silveira. que 'não foi uma reviravolta.. 

num ambiente de compreensão, de ra· 
ciocínio frio e superior. examine uma O Sr. Lobão da Silvet.ra úlgo 
fórmula capaz de mflnter o regjme de· que não houve. Foi uma .seqüência 
mocrátieo, respeitando os principias natural, 
constitucionais, e dar :&l?lução ao 1m-. 

0 
s:o T ""-T DE .1:.\TTO'"" _ Fala 

passe. Então o Sr. Jbao Ooular_re- . ""' .w.l."-~0 b- .~ 
gres.sarâ ao Brasil e irtve.stir-se-á, pe- aqut o P?líhco carr::o;:l?O Já de 58 
rante o congresso Na~lon~1. nas al\as anos <le via<\.(!. ~m ·;;.v:~o;~. o l}arla­
funções de Presidente, da Reo1'1b1ira. mentar com vánas leg1s ..... tur~s JA 
que lhe cabe. por fôrça dêsses preceitos passa~as. que out.r~.pre::Jcuoaçao nno 
constitucionais. tem tido, nest~ ul.t.n:Js horas u~dor-

mi<l.as, do que colaborar :ncdestamen-
Há, Sr. Presidente. pescadores de te, na medida do ;:}(}SSivel para a so­

áe;u~ turvas. Há polft~cos derrotados. lução democrática 1o nrontema c:ri-:\­
vencldO.S. fora do Poder. que se qu~- do. Preocupaçãfl do ho-:nem que, ten­
ren: prevalec~r dêst.e ~pJ!lento à~ a~n- do rendido homf'n9.<J€'1S de ju~tlç'l! 
taçao e de mcomp~eensao nMlDnl'll. aos milítares, não 1uer ac:-eàítar que 
para galgarem aquele mt>smo · Podf'r. êsses milita.res não as mereçam, 
através àt> boatos. de ameaças e de in-
trl'!as! Esta é que é a grande vPrdaci~. Trago bem presente, no meu espf-

0 Sr. Lobão da silveira - Permite rito, aquelas obser·J,tcódS do Marechal 
v. Ex"" um aparte? Odylio Denys feitas há dois anos, em 

Com sua residência. de tille o Bras1l rdí{l e 
O SR. L1NO DE MATTOS;- maiS uma republiq11 et(l. de quinrrt 

todo prazer. ordem, onde predomma.•n as aqmu-
0 sr. Lobão da Silueira ·- Oiço teladas e onde mn.~.+ar{~ exercem 

com a i\.tenção que roeT~ce,...a eJ!posição verdaàelrflmente, ."<omimo s6hre n 
de v. gxa a respeito da delicada situa- opinião públíca e sôbre o povo. 
ção que atravessamos. Dls.se V· Exu. "E t é . N - d' 1 
há pouc:o que se procura uma solti- s a uma aç.ao, - tz.a-rne 
ção leg9-l 'para: resolver Q crise que no S. li:X,: - aJ?adurecld~~ rru·a o reg•: 
momento 0 Brasil atravessa. parece- me d ... mocrátJco, Con .. nue, se~arlm, 
me que essa so1ução 1.(1ga1 j{\ ex)st~. com a cam9nnha do s_eu can<hdato, 
Assumill a PresidPncia da. Reuúl)lica. porque, seja quero !ôr, o eleito será 
na ausência do Sr. Vice-Pre.o:::idente empossado e governará .gste Pais. As 
eleito, o Presidente da Câmara dos Fôrças Armadas cum"mrão o seu de­
Deputados. como determina a ·Consti- ver preceituado na !;OnstHuiçáo". 
tuicfio Federal. Nada m~ls re~t.a fazer 
senão vir o Sr. Joiio G!'\nlA.rt nc; ... umir 
$Uas funções de ·Presidente eleito do 
Brasil. 

Dir-se-á que não r-stá acontecendo 
ben~ atosím. porque ·;em do lado doo 
militares estu. pressão. 

O SR. LINO DE MArtTOS ...:- Foi, Mas, Sr. Presidente, êstes milita-

O Sr. LObão da Si!~::~ifa Na 
oportun\.da.ie a qu.e "J. 3x& 5e :ef'Cil;, 
havíamos satdo de uma revoln{]á(}, 
Agora não há revolu~ão; estamos em 
pleno e legitimo exer~ício constltUelO­
~! I 

O SR, LINO DE MATI'OS - De 
"'lleno B.('ô:rtjo; mas o q:.Ie dizem, at.ra. .. 
Vés do Presidente Ranieri Mazzilli, os 
três Chefes Militares, responsáveis pe­
las Pastas respectiv.as? - Que ná; 
ambiente de insegura.:1ça nacion&.:i~· 
Por que ambiente dlt' insegurança na<~ 
cional? Resultante de que sHuru;ão~ 
Por que o Presidente Jâ.nio Quadroo 
não conseguiu, no .regi-rne presidrn"'! 
cialista, com todos os Podêres nas 
mãos, ir ao término do seu Govêrno 
e o deixou? Porque o regime presi• 
dencialista havia arrast.Jdo o PoMl! 
Legi.sfativo, o CongreMO àa Repúhli .. 
ca, à incompreensão nacional! 11 

Somos vistos, Pelo vovo, comtl os 
mais inúteis dos homens púbHcoo 
desta terra. Resuttodo do regimE 
presidencialista? Não !5e1 se porque <1 
executaram mal, ou c:Jr.:!ue realmen­
te ê1e é mau. A \"erda.de é qm! n:J 
gueixas contra o Congre.sEo Nacional 
surgiram no próprio selo do Execut!:O 
vo, no próprio PaJ.á.cio Presidencial 
da República, consoante depoimfnte 
que ainda boje Presl;ott, a esta cas~ 
o nobre senador Victorino Freire. . 

Sr. Presidente, é o que desejo ex<~ 
!)licar aos numerosos amigos, campa. 
nhe!'iros de lutas que t.enho em São 
Paulo e em várias r.o.J!iõ.es do Pals. 
Estou convencido de qUe o Preslcten· 
te Jânio Quadl'os não c:o!reu a pres• 
são terrível, capaz de forçá·lo 9 
abandonar o Govêrno. Homem sf'n• 
~1vel, quis o presidencia~\.:nno nn sua 
plenitude! Sentiu-se impossibilitado, 
deixou o Poder. Intef)1rcto~J. ba~t>íHlO 
em informações, nem tôd'ls seguras, 
nem tôdas exatas, ·lUe re.cmltava :stG 
do fato de exerce!'enl forte prrssãa 
contra o seu Govêrno. 

1l:ste o méu pressuuos .. o. Volhref s 
esta tribUI:a se os ràtos me desmen• 
tirem. 

O Sr. LobãO da SilveiTn - Quf'rG 
dar meu aparte nest,a oportunidade1 

quando v. Exa se refere ao sr. J:l..:nio 
Quadros. S Ex11 afirmoH, ao {lSSUmil' 
a Presidência da Re-uüb.lica, que cum .. 
prir1a seu mandato "até o fl.m, e qui'! 
só . morto sairia do Gavérno E por 
que não o fi'?? Cabia. e s: Ex11 de• 
fender o seu mandato, a flm de que 
a Nação ficasse sabenrlo quais as fOr .. 
ças reacionárias que o pressional•a.m; 
C:-everia lu.~ar ate o rim. defendendo 
seu mandato, o mand.a::.o que seis mi .. 
Illões de brasileiros 1lle con.teriram e 
que nêle. confiavam. 1 

O SR. L!NO DE .\IA'ITOS - No• 
bre Senador Lobão Ja silveira, não 
posso responder a V. Exa. Fico tr:s• 
te, profunda.niente trisre, porque <-O .. 
rnecei êste discurso afirrr:anco qu6 
ainda não chegara J momento d6 
examinar, como com'Jar..hc1ro e ami• 
go do Sr. Jâ11i9 Quadros, o seu com .. 
portamento. Fá-lo-ei. Tenho certE:za 
de que, um dia, se esclarecerão · o! 
a~ontecimentos. E' :J03sfvel nue o no" 
bre Senadúr Lobão da Silveira Je .. 
nha razão. E' certo, quase, que já a 
tem, 

d Sr. Lobão da S'lucira 
menos é uma verdade. 

Pele 

Devo e:.t defender agora o ... 'Ompor­
tamento de Jânio Quadros· e rc~lrar 
~os Anais da casa os elogios q·1; irz 
a:S F'01·ças Armadas, por assim dJU!r 
Simbolizadas pelo Marechal C'd;ho 
Denys ou continuo onde esta·Ja e 
estou, até êste instante? RespvDcto 
em próprio à pergunta: conr.tmo 
onde estou. 

nobre SEnador Lobão da Sí'veira. o res merecem a aberwrn. de um cré~ 
ponto de vista que~defeD.di e qne de- dito. Em 1930, deposto Washington 
fendo. Entretanto, essa agitaçflo que Luiz, o Triunvirat.o "'Dl1itar, senhor óC' 
traz a insegurança nacional. de que Poder - conforme rec~ntemente re­
falam os srs. Ministros Militares. alia- cordava, em aparte o .notr~ senadflr 
da a êsses pe&:adores Q.e águas tur- Vivaldo Linia, se não mf' falha a. me~ 
vas e a ês:<.es políticos q~1e pretendem mórJa. - passava o Pr){ier às mãos df' 
usar dêsse momento par~ galP'o.r o Po· um· civil, na Pes5oa do Sr. Getúlio 
(!{'r, nos ac<m!"elham R Wedit.a,r. Var~as ãses mesmos militares. pm 

Daí Sr. presiderite. O· pedião. n2:o 29 de outubro de 1945, vi tortos os p0- -0 Sf!. HiNO DE MATTOS _ Mas 
Para o impedimento do $r. João Gou- derlam mnnter-se no Po<lr·r: no e11- neste instar.te quero :t.:Jcnas lut8.1', co .. 
lart, ~as para que S, .Exa agunrde. ?O tanto, entregaram-no ao Poder Cl· mo t~os estamos lutando, pela prt> .. 
Exterwr,ym pouco_ m::us paAra que nos_ vil. Assim• vem sendo sucessi11U.men- sernaçao do reg1me. srm feri-io como 

"'Int::?rpr~t? o oficio que o Presidente Congresslstas. e nao a.o:; J.:nça.:; Arma te: a preocupa,ão tem sido t>.sta: a o f~rlr1amos negando a pos~e ao vt .. 
~~. exerciCJO, Deputado Ranieri Maz- da$ e.ncontrem0.~ a sol11dao nar!'l Que ce-Presidente João G:n;;.art. I 
nlh rmriou ao Congresso Nacional co- seja êle o Presidente da. Repúb1icn. de manter o Poder !"las mão;.. doo seus 
m d · · legítimos tutelares, que sm1os nós. os Verüicada a dific:tlàM1e resultante 0 eseJO sm~ero, honesto. correto, Sr. Presidente, haverá algo de ex- civis, no exercfcio de numdatc,s POP11" "o ~ 'd ' " 
jece~te, das Força.<: Armadas de que traordin:lrio ,.nisso? Ente!l.do que não! lares, .... " r~uue pres! enCJlt{:jtn, vamos 
contmue o poder civil nas mãos de I substa.uí-lo, a.proveitanào a situação 
Bivis. Desconheço, na nossa história ndmi~ o Sr. Lobão da Silveira_ Permite criada pela renúncia de Sr. Jânio 

nist.rativa. um Presidentf' da RenúbH- v. Eza cutro a.parte? Quadros. mas p1·estigi~ndo o Con .. 
E' a l.nteql1·etação q1.1e . don. Pode ca Que se tenha revesti(io de -maior gresso e levando M povo a certezol. 

estar enada, m2.s os fatos se encarre-lautot·idade do que o Sr. Jânio Qlla- O sR. LINO DE !'.tATTOS .....-Pois de que esta soluçã.o é a qne n:elhor 
ga1·âo de coniinuá-la. dros. Exercia êle, no regime presiden- não. convém aos <destinos da pátria. 

/ .... 

,. 

--
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·o sr. Saulo Ramos -.Permite v. recidos e fiz ao Marechal Odylio De· Presidente da República. :&sse é O ~te Poder precisa ser melho!' com• 
E.'::a um a.parter nys, com 0 propósito de homenage:u- pont.o com ql.le-:p.ós, de modo algum, preendido. Tcdos aqui: - excluo-ma, 

a tõd3..<; as Fórças Arrilatlas da minha concordaremos./ por moeléstia - são hamen!:. que tr~-
0 SR. LINO DE ).f.~TT::::>S - com Pátna. ~ \ O Sr. Lobão da Silveira - Permi- balham, são homens que se dedicmh. 

prazer. te V. Exa. m_ apane, impertmeme, Entretanto, fazem em tôrno dç. nosso 
· Continuo confiante. Aceit-o- e o portamento as '11a's tncom reen o Sr. Saulo Ramos.-:- Desejo ma.- mas necessáno? c m ' P -

i!estar tninha. ."1;o-lidarie1.a-lle ao dis- mais por lsto estou na tribuna ~omo síveis e absurdas explo~·açôe3! H:sque-
curso de v. Exa. Deve:nos, realmen- soluçãc., a fórmula parlament·~:·!S~: o SR. LINO DE MATTOS- Com cem-se de que scmos não exclusiva-
e, antes <le tudo, pres~n-ar 0 reg1me. Mas· o ideal, a solução q~e nao i.ra. multo prazer. mente legisladores, mas também po-

"'as, 0 ~lS· , n~te mo·-ento, pela 1·n- desiust:rar a honra, que na o lr~ _ tra- F líticos; esquecem-se Je que, quando 
JI.V..I. L""- ....., ..... .,..,,_, à ns~F·ncia O Sr. Lobâo da Silveira - unja-
êormaça

• 0 que acaba •-·- nos chegar, zer a incompreelwa-0 co " ... - tá va-mos à- nossa te\TR, as a.uto!·idadcs · 1 • aq· elJ. que meütalment.e, a questao es t:tur~ e 
a. 0 está so·b 0 re"'me ~a te1·, ~. rq•·e naclonnl e· mternaciOna • o::: :.J. , • N ~ de todos os. Municipias e os nt:ssos 

•· uv u d d sde 0 pr1me1 po~ta nos devidos têrmos. os Sena~ 
Pr""I'dente M""~llt. acaba de re- estamo:;. preconizan o e . - D amigos reclamam no-5Sa a.usênc:a . ..... , ~· u a e ··m uo .. as, eputaaos, bem como as Nll-

Uilcl·ar. ro .instaure - a posse, P r ~· _ - d F "~ Não sabem os que o.os censuram que 
·d te da R >t"lO 1 nuues as orças .n.<maa.as, promete-f d 

I, - p!es do Vice-Pres1 en .. ~ t-~· 1 
- mos e JUtamoo reSpeitar e cu!upnr a precisamq;;, dividir o ;'lD-5'50 tempo, ?-

~ sR. LINO DE MATTQ.s -R~- ca 'cMuito bemi conforme manua o dicando uma. parte e>O .uegislat!vo e 
.;.cebt, tam.bém, Sr! Pr~::.ilen!.e, em hl- arL 7tt, da. Constituição. t..onsutmçào e as Lels do PauL Naàa cutra aos interês.ses administ.rativoo, 

~
ete encaminhado- a e<-·~a. tribuna,. a. mrus c.aro. cumpramos, POlS, e çxe- que não são nossos, po:-q11e daqueles 
forma.ç3.o de que 0 DeputP.no ?..a- Não estou me rendendo, Sr. Presl- cu~..t:mos a .consl.-ltUJçao. Nada í11a:.s que para aqui nos envla.rar~,. dos EE-
leri Mazzilli, Presidêll:.e da- Repu- dente, a imposição das Fôrça-s. l~.rma- }.lus- J·e-z.ta_ a tazer. Nao há ou~!a. m- ta.dos q.ue nós repres.mtamos. 
ica por fôrÇa de dis,l)·W.t!VO coru.- das, porém me submetendo, pu: au- t~1·pre~açao_. . 

·jt1tuctanal, ·acaos de ren:.mcin.!': ~~f:._~~~· ~ vÓo~~~ã:o~ c~~~r~:J~ 0 SR. LlNO DE MA '!'TOS _ Leia be~. Sr. Lobão Silv~ira - Muito 
Não conheço as raz~ e '.lS porme~ ontem pelo Congresso é wbe!'ana. V. l!..'>a. meus --Cllseursos anteriore;;, ou 

:nares de sua atit.u<le. E' possível que. para. essa deliberação e 0 9ongre~s>J os OJ~;a nas grava;;oes ,e trá encvntrar O ·sr. Vit:a-ldo Lima - Ex::ttamen-

llcgo maiS ainda. de acôrdo cc·m o dirá.. em plenánc, na votaçao, a ul- exaLamente esse pensamento. te! ., 
Art. 79. pa.rágra!o ím~a •. o s~nador tima palavra.- A essa vontade do o Sr. Lobao aa sa'l-etra - Deve ser O SR. LINO DE f\!ATI'OS - Por 
~oura An-drade assu:na a Presidên- Parlamento ~ que me vou submeter. 0 pensamerito ci.e todos. A vetoa.de ·e !sso, sr. Pl'esiderite, co 'lemo afiirnan­
'cia. da República... . h 1 t esta. do que~ acho a solução ~plêrubd-a. Não quero que min ru; pa avras e-
. o sr Vivaldo Lima N05 térmos nham inter-nretações d-iversas. Quan- O ·sR. LINO DE MATTOS - Co·- Vamos prestigiar o Congresso N'neio-
1 • • - 1" mo aürme1 em várias opor.tunida.::w.s, nal; tramas empossa.r · o Sr. - J_ uão da constituição há de a.~:,llmi 'a. do digo que as Fõrças Armaàas pe~ 
· - ' · -- ' diram ou aconselharam tais: pro·ii- o ptvó cta crrse é -o Senhor João Uou- Goulart na Presídên:!ia da Rap(tbJj .. 

o SR. LINO DE- MaTTOs - .. . . dênctas, eu- as mterpreto no bom s-en- mrt, e formUlei aos 11uSt1·es repreSell- ca., dentro do parlainentartsmo, pa.ra. 
e o Congresso continunrâ be pé, ·h:- tido na sentido realm-ente da orctem tames da Bancada traoaillista nesta que- S. Exa administre €'5-'ta NS:Ção'", 
tando pela sobrev1vênc1a do Re-gime. púb:Í1ca, no sentido realmente de óar vasa~ retteraaaruente, a pergun~a im--' Vigiado; P.ü·etamente !tsca.Uzado pelo 

d L. 0 R · a~ con""'e.<so tempo para me_dt'lar. penmente: Ona.e se encontre o se- Parlamento, ·-atr~vés dos elementos: o Sr. Vivaz o 1ma - - egun<.> v 5~'- 10 Jo~ G 1 t? p s · · d. 
·!Parlamentarista" resmí't:râ indo! . Mas- s-e êste Congr~o. depois de- me- d 1 r a-o ou ar or que u,t Ex- que m Icar. 
· · · " ditar, -aonclmr por que nada· há a ceiéncla:, não toma um ·aviã..o e desc~ Creio sr Presidente e estou es .. 

O SR. LINO DE- M . .\.TTOS _, E' rnodiflcat, o que se deve fazer é pura no Hra::;li, para~ empossa-r_-se P;:~sw_:n- perançêso de que não: ~ltar~I à tri-
jpOssível, ta-mbém, Sr · PYesíg.entP., e s.mplesffiente empossar João Go'J- te da R_epUbllca, ou pau ser Pri.:>lO- buna para reiterar aq·tHes~ merecidvs 
que isso não aconteça, e qll!:! tenha lart. Estou com 0 ·congresso, p'ara netro e u para a cadela? elogios.~ ' 
sido eu o último ora:::i-::tr dêste Von- I·t·a· o que· vt·e·r o s L b. "- · 

ace r . . 1 r. o ao u.u. Sllveira - M'lito Ao contra·r1·0 da· •-c.·cnça NF..eote greESú Nacional a usar a pahwra. b 1 Dê A ~ ... ~ ...,= 
potque, logo mais, ao dê3ce: ss e:;í~a- O Sr. Vtialdo Lima Permite em. acol'UO com V. Exa. bravo. dêste valente, dêste destemido 
darias desta. casa. --pod!•te:ltos en~ou- V. E;.a. UII! aparte~ o SR. ~O DE l'.!1ATTOS _ Ago-· Marechal Caiado de Castra; não a.cre-
trar metralhadoras e ca!Í11óis · no...- 0 sR: LINO DE MATTOS _ Pols ra, me vem. a .reSposta a essa. tntcr- dito que seja esta )1. última vez que· 
~ercand.G. não. Foi ·constituída, omern. à :lO!- pelação imp-ertinente·.- o pl'ópr~u S-._ EX11 usará da paJav-:a no Seiia.ao 

va.m.os repetir ·o exe_:nplo de An':.ô- te, uma· Com:ssao para pl·o..atru. a \<ICe-:1:-resldente Joãg_ Goular;; f~tá- .df' da. RE:P\lblica. Outr'as oportunidades 
nto Carlos de And:·ade, pL·eskl.nd.,~ J.\'iensageni em- que 0 Qovêrnu exp.;e acurao em que .se ousq~e uma tonuu- :teremos ainda. de onv1r-Ihe a vm- da 

·cJntinência a S. &x:lS.\OS ca.ultõ~~ q- a srtuaçao em·que se encontra_ a-nté la. p .. t.ra garantll' a Jrt:k.·n public-a ro experiência, voz de um bravo -que éo­
ranetràlhudoras do Poder. ~S;'> _SOU O mtmmemo, ·tendent-e a evitar l'i:!- pru:; _i:!: concord~ em r;~rmanecer no nheço de àmltos e- muitos mos, QUi! 
·te1moso, tremenda~nen!:e .teimoso! ... gresse ao Pars 0 VIce~Presictcnte daje~t.enor, a~ que o C:ou_g-resso encon- en-contrei em carripo de ba.talha, de 
~ª-o quero a_creditar. .. .B,epúnlíca, no momento Pres~c.ente, we a soluçao. um oficial superior jas nassa5 Fôrças 

( · - · · .Armadas, promovido duas vêzes por . ?;.;< o sr. vwaldo Ltina ~E ao fecha- ,·pnr fôrça ..._de suce.ssá_o .. natura! ~.i Sabe a. Nação que a Sr. João Gau- -ora:vura e tódas as d~mais porque 0 nm 0 Corígresso, deverâ'o ah.·:J.r um Com1s::ã,o' _não mí apenas t,.~..~cw:M lart nãt. pertence a~ meu Partido merecia. , · 
-placar com a seguinte le~enU~· "Fe- uma_ so~uçao, dentro cta Con~~·:tUlÇ>l,O. nem !Oi meu companheuo de lut.J, ~ b . • .· 
,chado por mç.tjvo de balai~ço aa nr- tn~dLúcando p regtme. _Ela ll'ft ~a- nas e1e;_çõe_s passadas. l\'laildou dizer Esteja certo, SenadJr Caiado de 
'C:rm .democrática!". mmar -JUStanr-ente o pr;mto ne_vra:Ig1- a seus compailhe-' ... rus que aceJta n Castro, de que ainda. teremos o p:r::t-

t:o dl:~ Me_nsagem, aquele que üua na IótmUta R,axlamen~-.u-lst~ c.::•:no solu- zer de ouVi-lo aqui, como tambent 
O SR. LINO DE MA'I'lOS -=- Que ~nconvem~nc1a d.o retOrno~_ ct,g_ regre-s- _ çao para 0 impasse :;ria.:lO./ aos outros- coleg-as·. O Cvngr~sJ con· 

se afixasse -o placar 1embradtl pclo .so a:e João .OuUiart ?O- Brasil, P1(J:"mo~- - vinuará ,funcionando, e b Chefe da 
·:rioore Se:,-'l.dor VP:a!do Limll. m~, tivos de rnt.eresse de se~urançR _na- Ora, .se .o ·sr •. JJuo G.'rulart, qi1e é seu Pattido, o Sr. JoâJ Goular-t, será; 
6~m~ c.om· as segUintes palavras: "Fe.:. cicnal. Para mini, esse 0 pon>;.Q capi~ no c~.so- .diretamente imet·essadcr, por~ empossadp! 
chado,. mas os Scnadore::J e Deput~l-l!tB tal z. ser ~examinado pela conuss.ão. · que ele $ o eieit-oo Vit:e-Pres;dcnte· da . 
.si:tiram de caheç.a erguida, de pe p:·u- a fim -ae que 0 congresso poSsa aco::l- ~ de.p-ubl:ca, aceita a. fórrr.ula pa~·la- O sr. Caiado de Castro - Perfn~te 
ctirando, por tôdas as mancirr,s, pos- tar ~l solução do parlamentarisuw. ou mentarJ.sta, 'por que v;;u eu fíca.r aqü.i V .• Ex :r um aparte? 
si'ielS, a fôtmu1a digna. ':- 1tiva, pela mesni'o a-inda 0 próptio imPed~rn-en~ cmr.o D. QuiXote, nr:.>;andv para con- O SR. LlNO DE MA.ITOS ~ Cum 
q;ml o Vice-Pre.siden~e da R.:"pii\::l!iea, do i'iesidente João Goulart=. ·o Vun- tinr.:ar nesta luta )ela t'espeito inte· todo prazer. 
Senhor Joao Gdul::u:t, fôsse emj\o&r;ll'- gresso ai agirá como trlbunãl. Se graf ao preceito da - Constituição'!· o Sr. Caiado de ·c,tstro _ Fico 
do e respeítâda ~ Constítuição-': • ·tealmente os motivos que ie~ aru as Dcsüe que o regime Penbaneç<\ ·e a multo grato e sen.sibi.!..tl::l.·J.O d~ant;o 

- .• · - · Fõ.cças Armad"'"" a na-o penm~u·e111. Congresso funcione, C> Pres:.den·e que- das ·P"'avt·ns de V. <>.··•. Meus votes · Que hao se ~ig,a, qu.e nao se reg1s- ...., Ih d - .-.. 
tre·na IUstó!'ia a capitu!aç.ão de um que_ o_ ViCe-Presidente da República 0 .pov-o esco eu uas vézes se em- são, evidentemente, :10 sentido dll 
úmco Parlamentar: que nã_o se- to- venta dO estrangeiro e- apotte ao so- pc,se, não se enco.u.ou hon~st& e que 'possam ter cóufir:naçã::t as pala.-

~ te Patno. para investir-se na. .... - a!t:1s. decentemente a fórnnua? Aceito-a. \'fas d~ V. Ex~, e Lt'le nós não :.eJ·a-
".

'.Clll "" n,;,".,as ~lavra.s' como- ·,·e" 10 01. 'CllU a bo" Qu • """' ~ ~-'~ ~.. funções de Presidente da Re~~úbnca. 1 - - .... · ero rc;e1· nones ... o e d<>- mos obriga-d~. tanto v. gxa quanto 
1'.:-ão recm.mo:,; apenás a..'1:=tlisamos s.to ~ão pró-fundos e tão gl'avcs. 0 ce:he dizendo a -NaÇao que a fórm11~a elf, a retirar os el-ogios feitos ao M&· 
un1a soluç-ão .?imp ~ e pura, denn-o próprio. Congresso, considernndu-os e expl~hdlda, ,é ma,;!lllll.!a porqi~C rechal Qdyho Denys. Sou amigO de­
de ponto de ~vtsta fundamental, qae.~ t~!flara a litítUCiE: que ·sua.alta soõe-' pr,·st!gla o C~ngres.so Nacional e en- dllmdo do Marechal JiihG Dcnys, há. 
~ P~1Ss~ do- ~lc.e-Presld~nte d.l Repu- rw .... if dlíar Mas se nada fôr il>)uratlo .-tri:~:' .. cs destmas .jê.)t_~ Pats ao- P:;r~ mars de 40 anos. Mas não. c:.et, nobra 
b.Ica e,euo. 01 . .renLtdo de que a seg-uran<'a este- lt~n ... z:~o. aos verdad~:!"'S, aos legfti~ senador Lmo de Ma:;t1)S, como pode· 

Nfta acredito, Senhor T)re,:dante I la. tão se~·Iamfmte afetao.a ,en•ãr o-<lll~~ rer:res~nts.ntes -.:;.a pov~. namcs nos, chefe-s ll1lltt.\"e'3, m::uUr 
<Jve o Deputado Rame!I Mazz.~h te- ?ar1amento, am-da de acordo eom as { J..:.o;>t.e _taa thccnrpteen:v~.~d-:J. tao a-c~a- nos nosscs C(;nJandos, nus n:l.<>.<;os ti­

r~ nfm renunCLado à Pres1dênc1a na Re- suas atnb'Ulçoe.s constituC-Iona,s ~,oc.e~ l~':t .. ta~ xm_pado Pan nnen·o, f"~~ flhog, o.os ncs-c;cs ne+-m;, nos_ qae são 
.... .:.. l·Ubl!cn. Rstou Cô'to de que 5a" boa- rà, a~raves de emenda, moúrf;cilr o, Pr .... r 'l':~ .nao tem a.rmq:,.. quanao cha.madqs .. a servir ao pa·,. o ~orrt .. 

hs a semelhança de tantos o1ftros rego.::1e pa1a ~ Pn:::mtr,lr uma .so!u- ia.v.o\a riOJato que a:l!no:;ntam lfenc.t· menta de honra e de amor à PatrJa., 
,- ~, ,. 1 r , 1 .,·.,.~;- _ ção llonro<:.a p.ara tal conJ-untuoa ll'l~ 1 ~cn~L-S pa~ tc~o o mtm:h'. pa-ra o_respei~o às· autond:ut~. às 1n.<:::i-l.ut­

<!•e_1 ~pa!hadan P~ .• t ••• ;;e):_-.. ~ ~e :wnai. Er!'!:n as pequenas -con .. ide~·a-lt .. J_o O fu~C!Onallsmo, merece- a ~1"1· çoes e a· pa!2.vra. eotJenn~rtJ. de 01 
~;·e·-~iua~i"~/~c~m1 

::l b_:,_·~s~~ c~~~= çõt>.s que de:'ejava fa7er, a.~~aq_.,o.:::e11do 1mclri_l págma dos Ja:naJs e aêJitaq.u acontecimentos._ chega._f~"-:n rl.O -conto 
P • a "" e 11 V_. Exa. a gentileza de me t-et ~on- l no radlo- e pa tek\ tsao. Quan·~o, cne-. para que intetlzmenr.e e:siã::J .se en-

étencla o que: eu ain:i.a há po!!~o di- ee~IdQ 0 aparte. . !ga, porem a sua vez d~ reso .. ver o! crunmhando. Agradec~ntl9- mais urnn. 
Zia: P.!51.:a•iores de á::;u:1.s turva3, p--'J- ~ ..... seus problemas~ as mg.s dific1,11da.des- vez a v. Exa. confirmo que de tato, 
liticcs v~nc1dos, del'rcr~ados e ~sma- O SR. LIN0 DE ~tAT~o~ - Se j- porque ta~_?em s mto.s sêres tm- tfve dual;;• promoções pol- bmvura: 
gadu;; -pela opinião púb!ica e pelo ele.:- be_m+_ entendi, V. Exa.. atnbui à Cn- !m.n.n~. que tem prob1emLs e diflcul~ uma, quando jo'.'&"n, a-inda t-enente. 
tarado, ~re.va·ece...-u-se da i~:Uo.çilo pa-- mts~g~ Esp~cJal iJ?dete.s ate :nes~o dad.e-J - nesta hora em que o Om- -lutando na def-esa da ordem ~ons­
ra galgar o Po~~r_ atraves qa ~_xplo-- paar tmpectn o VICe-Pres•dent~ JoJ.o ! gT~:s:;o examina pro-blema da maior tituctonal, no Estado de São Paulo. 
l'::u,:ã-o d:(> brío, da -honra 1 da dignt- Goulart de em;ws.sar-,<;e-.-- tr_a~.seendên_cia. nacign<l:.I. _ Víli para ~ numa . situaÇ"ão dificílima 9 que pou-

- da:::!e das Fórcas Armadas de no3Sa o Sr. Viraldo Lima _ Para _pro;sor prg~nas do Amem dos .Jorna.is e me.n{'e cos companheiros tivHa.n fôrça de 
Pa:tria! ou su~erir, 0 impedirnento ao Pi<!D.á- dl-as cn.:- tres _co)unas . JVIa.s. qm.nc.o ânimo- para sUstentar. A._segunda vez. 

"Mat: confio ne13.S. Permita ·tue a rio· do C'oncrt'es.so . Ba?y P1g,nata.n raz 4'1aH.}l'er aa-s swls ncbre senador Lino ·r~e J-V~.:ttos. ain• 
biVÍna Providência que não seJa c-brl-, o • le-nanda.des no exterbr, aparece nas "<ia. por uma es:traordin_.1.rtn. 1minc!• 
gn:lo, urn dia, a retirar dos 'Anais'• O SR. LINO DE MATTOS - Pro- primeiras -pá2inas. com foto!!.rab~ dência, nef:sa terra querirL.'l de São 
de-sta Casa os elog-ios. qu~ j_ulgnel. n1~- pur o .imoedímento e ... eleger outl·o .· imensa.s1 Paulo. onde na.:ceram os meu." ~te ... , 

• 
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de polonést.:;, arrimo de mãe, pois o 
pa! falecer:l, vitima da guerra. Com 
tempo, ainda, êste bravo pôde dizer 
aos seus companheiro, tenente que era, 
que pro.s;5eguíssem na lut.R, -porque çte~ 
fendihm a Lei que êles, como estudan­
tes da tradicional c glm·jcsa FacuJchúl.e . 
de Direito- da Universidade de SZ10 
Pauto, rst.nvam estudando. 

E'. êsta Lei, é esta Ccnstituiçãq. é 
esta juvent.ttao, C esta tradicão de lu­
tas (1ue deü·nden1os. MaS· tamllêm 

:;-S01!1C:~ h-:;ri'!.Ens rlC bom senso, homens 
. t·ea!Lt~ rll'nt:'o do 1"esp2ito à. Lei e 

à Cüm·tituJ(·à') e devemos enxergar 
·claro C' cbjeti':/amente o que está aí na 
noz~a. fi adio! 

D:;o:õd~ qt;.e fique proYado ... aqs. olhos 
e i'.::; (·;Jn,::ci?ncias- dos parlamentares, 
que i!H<:-;:;:·::m1 o C0116'l'e&So 'Nncion:ll, 
que c presi-dencialismo falhou, qlle o 
pre.sidencinli:::mu levou a Nação ao 
cáu:; .r-- que dizem a! :est:l -- ... 

O Sr _, Vfvt•lr!o Lima - Que levou 
Va:-sf'.·s rw ::;uicidio. 

O S1-;. L!I.JO DE r,JA'T'l'OS - .· .. 
,fl cr-Hnmcs c. p,·c.siclcncialismo, desde 
de.::cb q\te êle garantn a posse de Jorlo 
Gou!a;·t, dé'~clc que garanta a Consti­
tuição, ,na sna int.egt·idade, acéitanclo, 
po:-êm. a realidade que_ aí. esta. 

~ 
DIARIO DO CO~CRESSO NACIONAL ( ~"oçllo !I ) Agôsto de 1961, . 

.-.--
..... ;n .. H3'- "'"'SA"O o·· 3~1rola.ndo, em !ace'•.las declarações do para .. Oomtitu!ção, onde encon~::, 
~tL.~ ~ · · ·- _n._ !Governador da Gaana.har~ que, t"m mos: ·- ""'[ 
· SESÃO LEG-ISlATIVA. DA 4~ contato com o Sr. :Mmlitro da Jus- •Art.·J-76. As FôrçasArmaaas. 

'LEG I S L-AT U R. A .E Mé 29 ;DE j' t.iça, denunei!>va _-à Naçi\o . um plano constituidas essencialmente pelo 
:::=7=:::=:::'-':"::"'~-...--~- que se estar1a · ela.:o~ra.nJ.o e para. o Exército, Marinha e Aeornáutica; 
•G"'STO nE 1961 jquai foi convidàdo- em que _se pro- são instituições nacionais perma, 
~~_... ve·io.· O Chefe 1

dO Pod~r Executivo de lierites, organizadas tom bases na· 
.EXJ.:RAO __ ROINARIA ml1iores -podêres, mes:no que, para is.. hierarquia e na. disciplina sob a. 

_s·o. no- dizer do Gov~rnador, tivésse.. autoridade suprema do Presidente 
PRE§JPJl:NÇil\_ po_s_ SR!:?- CU!"'}lA mos que nos enveredaJ.' por c·a.minbos da República, e dentro da• lun' !~ 

MEI.;UJ-G1Ll3ERJ:O .. MàRlNilO· E · d .. · · ~ .m ~.seJaveu;. t.açõeS da· Lei''. _ ~-' ';' 1\tj:ATHLAS- QL"Y.MP~O. A. 

- Vem a renlmcia d'G sr. P1'eside11te E· 0 àrtigo seguinte: .... ~.:.-.~ 
As.. 2J._]1..ru:.as__L_3j)_ ri1inytos acham-se dn- República, de Jnaneira s_· • .tiprE"eíl.; _ ' 

p~·esentt>s os Srs. Sena?ores: dente e deixando uma. carta _ainda "Art. 177 .. Destinam-se às Fôr .. 
· Mr.ttrt1o Vieira _ cunha Mello ..-... nu·O analisada. Quando sérenarem cás Armadas a defender a Pãtria. e 
Vivaldo Lima·_ Paulo Fender _ za- m únímos teremos então à oportu..:· á garantir os·-Poderes con.sUtuclo. 
charias de Assumpçâo - Lobão da ·nidaêle de ver esclareci.f1os os moti- nal.s, a Lei e a Ordem"· 1f. 
Silveira - Victorino Freirê - Sebas- -vos dde1·minantes' da atitw.le do ex- sr.Í Presidente: Se a· Constituição, ~-. 
tião Archer -, Leonidas Mello.-- Presidente· q_a -Repútil.i.ca. -- f Lel Magna, assim prescreve, se assim 
ll:fathias· Olympio --=- Joaquim Parente Agora, enc(mtraino·nús nã segunda enteri"deram Os representantes do povo, 
-· Fausto ('a1Jral - Fernandes - Tã· fase do (lllisódio. -Afastfl.:\o 0 Presi .. comO Subverter essas normas ·para im_. 
·vora_ - Menezes. Pímentel _.:...__ Sérgio dente da República, e encontrando- pedir-s~ a posse do Pr'esidente da: Re ... 
Mann_l~o - R~!JtnCT:ldo Fmnauges 1: se em missãO' oficial, no exterior. 0 pública? E' Ou não ·é, a esta altura, o 
Ar_qe11lll"C· de. Fl_qnea_edo - Jouo A~ "Vice-Presidente· d.a Rroúbl!ca, 1101• Preside11t.e João Goulart, · aquêle ·que 
ruàa - Salmano Le1tc ~ Novaes F~- mn.hnente assumiu 0 Gové.'.'no 0 ·Pre ... recebeu os sufraglos populares por 
lho - Jarl~as Marm~l~_a? - Aj'ram_o :üdi'!tlte da Câmal'a_ dos· Srs.· Depu.. mais d~ uma vez -pa~a substituir _(l 
Lopes - ~11vest-re Pcnc,es - Lour~- tn-do.::;. Até ai, tudo n"~·mal dentro do Preside-nte da. Répública? _ N 
val_ Fon~c~ - Jorg~ ~!cmnard_- 1!er~- 'que prescreve a Constitllição. o Sr. Vivaldo Lima- Mas propoem 
OJ,&:o V1ezra - OVldlO Te2.relra - L~- -- . -
'1Htl. Teixeira -·Aloysio de Carvalho - .Eis, porém, Sr. - Pre~idente, . que i_mpedir a posse Çlo Chefe ~up~ei_Uo:. , 
Del 'caro - Ary Vianna - Je!ferson 1 novas circtllliitâncias vão se criando o SR. LIM.A TEIXEIRA· - sr .{ \ 
de Aruiar - Paulo Fernandes - Ar-l até qne, ontem, Sw:,.'Jt•e;)!l:le!lte-:nente Presidente. sei. muito -bem do· pat.ria .. 
lindo Rodrf.rmes - Mi_quel Couto -~recebia.. o Presi-dente do · Con.,crtc~so tisni.o, e da comJ)reellsKo dás resPon- · 
Caiado de Castro - Gilberto Ma-rinho Nacional uma comuniCa.ç5o do Prr:si- sabilidadeS d-os Chefes das Fôrças-~Ar:­

·N:':í.D arirmo, Sl'. Presidente. que ess[l -- Alfonso ATi7tos - Benedito Vala· dente da República, _ etn·'cxcn!ício, madas. sei que esses eminentes Che .. · 
. r-e<::!idado Sf'jU a situação caótica, seja da;es _ Nogueira da Gama - Miltorl Depu~do Raniel'í Ma~ziUi, 'rm que os fes da.s Fôrças Armadas não poderiam 

a- lnsr;gur:-ult;~l! Silo os militares que, c.unpos_ .....:.... Moura Andra:cle - Lino ftc tté$ 'ChefeS das Fôrças Am1ari'l-'> pe~ proceder· senão no cumprimento'."'•da 
atrav.~s de uma infonUação oficiaL ao· Mattos- i.'(dre Calazans- Pedro Lu- dinm o impedimento do Vice-Presr- constit.tüção da República. No entan ... 
Presià5ile d::J.11cpública.,- em exercício, doVico - coimbra Bueno - JDiiD l.'il~ dente da· República, P. dé.mon.stl-ivam to s. Ex"-s afirmam .no documento dr­
me _~<.mJ;cTizr..m a dizêlo - e partt )sso Wsbôas - ·Alô~Guimarães - Gaspar a fnc.om>eniéncia .. · embora· fôS:Se essa rigido ao Congresso Nacional. que 9 
l}_fi" um~t--co:nis-;-2o Pnra apurar. Se fôr Velloso - Nf!lson Macular. - Saifloja linha noi·rnal da_3Ucessão, de Ass.u- impedhnento é por questão de seg-u;-_ · 
n~tetade. se Jô~- exato o oue afirmam, Ram.os - Irineu Bonhauser-'- Guu1o mir S. ·E.1:8 o Poder ·da. Repúb1lca. rança nacionaL -l~ 

Ofl militànfs .. então de vêm os aceltnr ·\ ;,-:ondi~ :____ 53. · I Não m~nos stt 'P ·eendent; Sr Pre- O Sr. Vivaldo 'Lima --Mas propõenl 
essa rcnlidnde: outrn não! · , -· · ~ . f, • - ·.- ~idente:, fol não·há

1 
como negar. "o des- da qu~ttão. _ -. . ·< - \~ '1, 

., . . • . . O SR. P,E.ESIDF.N-1 E. ,., ~ · à ... .· (J! • - -
~ prey~wncm· desre. estado de cm- __ ----·~.... - .(>~peno p.opll:.\ C,?11S ~,:Uiçúo. 0 SR. LTI\{1\ TEIXEIRA _ Se ·se _ 

sas, _a f:.m: de que polltlcos d_erl''?tados j A l:sta de p1~e.sença acusa o .. <::om~ Ago:-a. temos q'"ue sobro.eâr a êons- demanda, .no êaso, a Segurança Na-
se :.:.pt·ovmtem para tomal' conta do· parec1mento de <~3 srs. Senaõore:; Ha~ . - - ~ · cional ntão ·sr Presidente compet-e ... "' 
.Püfler elegendo ont.ro Pre"-idente da \'e'ldo nt"mero leo-a]· e::.tâ aberta I" a ht111.cao folbeanao-a encontl'ar, como · e .c: • - - • ... . 

• :. 1 - - '1 • ..._ ~ ' c< ' - 11 1- ·d . . • ã. o 1 h nos; não ha.- como negar, procurnl" ~ 
tR-9PWJLeH_. han. · sess:,J: on e ~ msptraç_ 0 _, para, es_.a. ~ra, raizes, 0 inicio, a.· profundidade, diga, .... 

F:-t.:-;:·emry. ~C.\1'< P:'lin lut~r. Par tq- -vai se!'- !ida a ata·. mrs:mo no sen preambulo, cujo sentido mos assim .. ;. 11; 
de.:. ,_;o_,- l11"1Ô~ rn~shei~.>, e 1ífio pel'p.1i- tn~rc~nie. noo· eVoc'R:_não hi cómo ne- 0 ·s-r . v

1
·valdo •z.1•1n,. _ ""'~·a•-.- - --~: Í. 

t! · d 1 f - O Sr. 2? Secretário procede b.- u- =-"- ~.o 
1 :::1· np;·ova<;:8.o e qu:.1 quer· re onna leitura da .ata d-a Scss!Jo a1!terto,·, gar. a crenÇa f!l11 Deus e ia confiança· · - . - , · . 

constituclm>aL -- · I '"'I ' O SR. -LIMA TEIXEIRA .'"7" ••• do5-
N8stas condiçõe~. -prefiro que fe- · que, 1JOsta em discussão, -é sem o<1.:; e: motivos- Que ·t-erão le\rado o..~- Cheres 

cil.enf: o ~cm1g1'esso Nacional, qu~ co~- . "debate aprot:ada. · das Fôrç8.s· Armadas a tentarem im-
- loqne.:,.t metrr.lhadoi'us e Canhões 'lá "Nõs, OS TC[tl"f'.sentantes do Povo pedir- a_ p_o~se do Pre~idC.rtte_. , 
·fora, '.pJis· p:":!'"..>s~u·ei. J)f!.l'~~: .-~n~primen~ _O Sr. H Becr~tário élá C?llta. -~Oi bra'"sileiro, r·eU~ido5, s~b a prote- O Si'. VivâÚlo-Lima ,_ Sãbe V.· Ex:a 

b_ .. ]r,p- ·e ·ho~m:-n~gcá-los; mas não seg_uint~J_ I çáo de·Detis erit A~·snÍebiéla -ConS:.. se hoUve algum_ -p-ronuncjarri.ento '"-o~ 
ncf5'.if~H;f'i ro1.t-cr.~~5o do regime em i"n- . Utttinte ,·, a·.·a O'.g•n,·zar' o reg1'me. · lh d s · · N · · l? 

· y(!r·, tle. -"l:~--c:a.c:b:Ts de úgu:-t::; turn~s t·1 :EXPEúlEi't'"!E ~-- · . "'- Conse o e-,: egurança a,c1ona 
Y.o:itic_ll:r::iro~ -rr~1C3.~sndos. : . . - PJtJstaçÓo-ãe conte!!> _d~_cota ,do Im_-. demoefãtiCo,. Çlecr-e.tarhOs . e_ -pr~ o Sa. LlivL~,~TEtXEmA -~Não hl_B 

. 6 d n ·• b d d p 1 ·r mul~amos a segjlinte; Cons.tituição consht f::sle o meu pensam~nlo. Isto o q~ue 1 i' slo e ~~~hu.a recc 1 a as · r_e cc · 
_tinha a dtzer. Sr. Pre1'tdente. (11-'f·w~o I turas_ Munzctpats: ~ - doo F..'.lt.adOs UtildOS do BmsU'\ _ T'rat.a-se -Sr. :Presidente: dê simpleà 
bem! lr!wto b-em!) - · . . !"!.legação: de-quê o.s-nl.otivos-são de se-

o s~ Pl 'S!nr-s'l F._ • - do P~efe1to 1\Iunict~H\l,de Ci\man- E ençontrainQ-.s abai:N: -· gurança nn.cion~l:: 
.,.- m~ ~~: ducnia, MG; . · - 1 • • 

8
·"·,·m" 

I '' t. · • o t d · · d O Sr. V<'t•aldo Li1_na - Mas .,., l'J<ià8 :p_als. l1f'_~venclo que tr~tar, vou ___ dooPre!eito-:funicipal:'de Ft.u_~-a1_, . ' ... r. li?, s Es-a oo'_Umdos O · - -· - - s - - - · · supcrficíalmentC'! .. enc.et·rar tt sessL.;_o,_ eonvocando os-, e~ Min::ts Gerais; · -. : , . _· .
1 

Brasil tn!:Ultém sob ·o regime re-· - -
nbol'es Senndo;.·es· uara outra, .exc.ra- - -' - .,presentativo· a. ·Fer1eração e a Re- o SR.. LIMA-TEIXEIRA . .:_ O dtJ-

• o-tdinúr4a, à;;: 21 hÕ,ras· e 30 minutçH::_ -'dO- Pfefeíto Municipal .da_ Gua- · cumento·fói entregUe a-o .sr. Presiden,.. 
"de hoje, c-om a segltínt.e. , ,. ~nhij.Cs,. MÇ:.; -. -~úbUca·~. te dil cong-res.!ro, que o len para todO:J · 

_ORDEr-I no. DL<\ _ ..:_ do Prefeito i:t_u?iclp.al dé !'flln-as li' S 'd t . . do' q·,,-. o.s parlamentares .. . . _ .... " r; fl'~Sl en e, .ma:s isso: 
· · 20 d' - t d 1n 61 NOvas, MG: . ·,; o Si. Vivaldo. Lima- O_dotwneh .. sessao-,cm·_ , -c ag.os ·o e " - · - , h d d 

Projeto de Lei. 'dli Câmara n9 65, ; .-_do. Prefeito !--<Iunici,p.l" de)'ol~o. "Tó-do- Poder" ·emhna·. do Povo e to._"' não· e.st.ava ·{!compa.u a 0 e_ unu\ 
de 1955 · Ii-~imzs GeJ'ais; . em ~:Seu .. npme ser~. exercidq··~ · eXposição ·de mtitiv\)S? . 

D1:o:cussão única do ProJeto de Le1 - do Prei~ito. · M,micí'Pal de" TOm-=~·: . · -: · · · D. Sr ~ Caiaddo -de ~castro ~-.Pê.rmU.d 
da.Canwra n'1 85, de ·1955 (n?- 4.222. bt.s, MG. _. ·" ~ Stm, f)r,_-_,P.l'esiãent'e: '"Todo_.Poder. 0 nobre ora or um .. aparte. 
de 1~5·.1, ,na .Cfl.mar~)__. q~ue m~ifte~ ol-0 SR. J•RESiirENTE: -·-~· · · emarra_ ~do Povo ~ em~ Seu pome~ será -·o SR. LIMA TEIXEIRA -:-:- Com 
ad,-238 e seus IJaiag:uuos tt1tnlo U1, .,.._, ~- . -~ .>e'cldo'' se·. tó~é' "dad t- ·n m·i.!lta hnn.ra:~· 
Se-ção V J c .revoga o m't. 244 e :Seus Está fmda a leitm·.a tdo ê:tprdí~nte. 1 e., r <, 

1~ . :v:~ e. ~o 1 - . . ~- • 
pe.lágrafos, do Oecl'et.o~!C!i n9 5,452, ·Tem a/i:mlm-ra. 6 nobre. s~_nador Ll.-~:cc~lte-ste como fi-tgn:flcà a propna_e~- O Sr. Cmaào .d'? Ca3tr~-: J?eseJo 
de 1-5~1B_43 (Consolidação das Leis JUa Telxeua.. , t..:.tit!..idade do regnnc,· como, p-ergunto, L:clarecer ao ;.~n~leJ~nn_uor ,..,~~:fhg _ 
do. Trab:llllo}. tendo Pareceres. 1:- ~ . roondlhr·OO :ro'"'-"'.::lt.6.'S ili!s F'o"l'cn" Al'- .. ma . ..__qt;e.?. ; .. sJc {li?:..'-'. ,.p_~~ 
Sobre o Proic~o· (n'? 1015 de -Hí~6) 1 n. <L!R Ii\1·' TE'IXI'1:rofl-• _ _ P ~ -.~"" - joe Se~man ... a Nacwnª1, é 0 SI. P~_~-

• ~ _t • - .- • :u ~ '-· A' l ·"- ~ .u.~:a... -,..,.,.~,, com· o ~ ... i ,, ........ _, "n' . a 'do \' do R<p•'•bllca ·.....:.....- da. Comlss§.O de COltstitui;;~o ·c1•• •• ·- --. ~~~:..- f"" '*"~ . ~: ~u .. ~L.. a .... '"".:' per .a t-e S1 .~n c: '~ - ~ .... • • 
Just-iça, favorável: ~ da-Con1ls~fr de r CN~o fp: .re~zs'lo -tJelo orador) Sr t Cvnsttta.cao e que- .-;e enquadra ..,_ em. O ~R 'LIMA TE1XEIR:\ _: Perfei-. 
I~egiSlagãry SQc_ial 1? _(n'? G74, de l9!J6) P_.r:es.Idenre, ymha: ~C'.l.~Ja.n .. 1o ~ flUJs-e i t;1do Q sentido e vigor da lrasc: ·''Í'odo. to. "'\.__, · 
- favorável-:. 2? (n9 73, tle 196.H - d~arwmente esta "nl.m~J., .t~~5_ ~ ,·· ~, ·" - ~; . • . ~ · ·r .. - • J· 3' ( o 47? d 19.51l P r - \~ezes que se me c-ferl3c~::~. o en.seJ~ de Po~.:r erna:na do ~Po.~o"'e em. §etl nome o --s-;::_ Caiado- de ca~tro -:-- conhe-ça avota\c . , · n- ~. c a e . . ~ _. - - . -se_r.a exe!"Ci1do"'? .- ~- -- , · · - a ccres anteríorcs. favoráveis; II- sõ- ctAtcar o :GO\'erno d? P:·es:d~n_~~ J'!-- · • ··. • · ·perfeitamente a_ orgs.mzaçao esse 
hre a emcnd::t de~Plem\rio: (n? 72. de 1mo Q~adrn;s, ~obret.uao cp .. mnuo S?llt~o. o sr. Vivaldo r~ima _ Ma.s ·as Fôi-~ Cõn.SeB1o e sua:<; finâ.lidade;:,_ . p_orqu~ 
196_1_). -. da comissão d.e c_onst.i.tuição ilS ~~mgcs.~ qufl.nos -~_o)?:?~·lrLtl, advtr 510 -~"~- Ar.•". odas na-o. t . . fui, durant-e trcs anos, S[:cretan.o do 

1 ti . ~ _ t ~T .,.....,. .. pres i!.m Igual JUra- !'""'esmo. _~e Conselho só pod __ e faia. r e - Justtça. pela constltuc~on:tHdüde;· ~<:~1po o.a.~po 1 _ca -:1}-:.édiPi:::.on&.. •.• -~~a 1 ,· ?· .,... . 
ela Cpmissão de Legislação Socbl - utt;.ma.. cnd.c_a; que ftz ao- .?r.· Jan11 men~o. j-pela· palavrn da Presidt"nt.e tia R~pft .. 
H' (n'! 73. de !Ma) - p~ts. l'ejéção: Quadros prec!."'i3.mf'l}t.c no _cha da n•· O SR. .. L~Lt\ TEIXEIRA _- Sr, b1ica. Perg·unto: O Presidente da Re .. _ 
::!'!, ln.~ ~72. d_e· 1961) - pela. rejeição. nli-c.~ia,. ('O:nenb .. !_'s. __ :s \liir-.:-rg{hl~i«s PreJ.idént& pn..rll atende1• ·a essa Inda-· püblica..- renunch:mte, o Profe530r Jã. .. 
· Esb· encerrada a sessao~ -~ ~ s'J.rgulas entre S. h.~.l e--o G-overna· ~ w '. -- • - -. • nio Quadros, disse alguma-- coisa sôbre 

(Levanta-se a sessão àS 18 .ho- ,dor ~Car!_os La'ce1;da. 'Dizia, entii(), Q.l[C ga.ça.o dq ll~t~!im· a.pa.rt~anle! é que o .assunto? Não .. S. Ex!!.. elogio-u M-~. 
ras c 40-mittlltQ.S:t... ---- .. -.--r..: u~~ ~$'~ .gr~v~.:3~&~~L~:.d;ã3,eU;..!Y.~lv,g~~~.Jij}. ... ~- ~ ~.lQN~ AI~~J çujo ap_õ_to. ~nt'(IÇ'I':l.l - -·· ' - - -
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lhe faltou. Então, nada exi.Ste no O SR. LIMA TEIX$IRA - o Pre­
Conselho de Segurança .'lacional. Po·tsidente da .RepUblica que depende do 
de-se le. vat o _Pais a uma guerra civil, "'exercício e. realmente, o Ch:fe bupre­
apenas porque três hom~?ns acha:n que mo das Fôrças Armadas. 
é inconvenientf' a presenca do Presi-
dente eleito dua.s \'ê7,es -o que é pre- O Sr. Ped~o Lud.~tHco - Pera11te_ 
c1so explicar - para substituir o Sr.j V· Exa. um aparte. 

Eis porque in"".leo, neste in.s~ante, o 
a.lt-O patrior,ISrrto dos homens re.sPon 
saveis no séntido de que haja mal8 
meditação, ne.sta hora gravp. q'Je atra­
\'essamos. Que aquêles que têm o de­
ver de garantia da ordem p(lblicn e 
da disciplma, como aetermina a Cons­
t'iiuição, consuJt-trn :tUas consciências 
e sintam as graves responsabilidade'\ 
do momento. E' mister que cada um 
de nós, alhe~os às questões de quezi .. 
Las ou divergênCias pessoais, para co­

. locar acima, muito acima de tudo, 
onde deve estar, no alto, bem alto, a 
Constituição da Rep-Ubllca-. 

!
independência de Gabão, perc;oJJ que 
realmente, o B. asil se <=mtl'tka\a IJJ .. 
ma posição pnvilegiada. Ma~ tuaa 
êSSe trabalho feito pelo Gu,ç 'no tn 
Presidente Kublt<,ch~k. de u.1\ '3.:,• ~ 
que tomava alento com a p.Hittca. tio 
Govêrno Jâmo Quadros, quo;: <..e r.s ... 
tava impondo, vai ficar perOJUo. A 
nossa delegação já se desmg<·Il.Z<•l~; 
permanece apenas o Sr. Sn.n 1'~11<.~0 
Dantas. Assim, dentro de poucos aia!ll­
o Bra.sil se apresentara à ll1íll!_ u. a:· 
da XIV Sessão da OrgH.wzaç:tü u ,s, 
Nações Unidas, como um pst.s ~i-In 
vóz, sem autorictacte e sem rumc, p-J;e, 
até êsse momento, não deeli!ll:Os Ee o 
sucessor do Pre.sidente restgn.Itar:o. 
pode ou não voltar para a sua Pa­
tria, quanto mais emp~J.:.s:t:-:,.e nas 
suas funções:--Quanto à o•1trti.o pane 
a que se referiU o nollre Smauor 
ca-iado de Cast-ro, e que diz ;t>-;,pt.-lto 
à presidência do Conselho de l::le­
gurança Nacional, que cabe ao Sr. 
presidente da Repúbllca, apro·;eito a 
oportunidade para declaNr que o do­
cumento, ontem foi aprecJ.wo- pe.o 
Congresso' Nacional, e que cteu T.''oli­
vo à organização de uma coml.<:Eao 
mista, e.stá assinado pelo Pr·JS!deme 
interino, investido, no momento, na 
presidência da República e pe>rtantn 
também na Presidência do Cons~Iho 
de Segurança Nacional. .Eis R. raz.1o 
porque nós, trabalhist.as, por uma. 
questão de escrúpulo partidário que­
remos saber das ra2õeE por q ne a 
segurança nacional, será, de qm.tlquel' 
modo, afetada com a prese-nç, co /'c­
nhor Vice-Presidente da Repubil.::·a, 
que deverá ser inveHido n~ tlm:;-:'ll.l ue 
presidente con.stitucional do Pais. 

Presidente da Repúblic?? ! 0 SR .. LIMA TEIXEIRA 

O SR. LIMA TEIXEIRA - N~;o, não! 

Pai; 

evidentemente. O Sr. Pertro Luàov~co - N.J caso, 

O Sr. caiado de Castro - Por outro 
lado. quaLs os motivos de segurança 
na.ciona] que Impedem a preseu...-a do 
sr. João Goulart? 

O Sr. Vwalàa Lima ---=- E' o que 
seJamos saber .. 

trata-se menoE do Setlhor Joiu Go;l­
tart, ao Presiaent.e db Partido 'Tra_ ... 
bai.hLsta Brasl!elro do que do res:;Jei­
to à Lel, â ConrtitÚJç(lo. q ~e nâc po­
de ser ·massacrada p:ela von~acte d.P. 

de- meia âuz1a de Cidadãos. o Bra3'1 · Senhor Prestdent~ dirijo esta in­
vocaçã.o aos chefes mil.itares. Não 
seria capaz de fazer qualquer reparo 
à sua atitude porque sel que 5áo n~­
mens de aita responsabilidade :\'!ui­
tas vêzes, porém poitemos ser condu­
z:idOS esquecendo - e isso é impor­
tante _ os a!tos interêsses. da Pâ­
tria. Quem sabe, conduzidos por um 
choque emOCltmaL por. -paixôes· po11-
ticas ou quen1 .sabe. por informações 
falsas. 'E' o quP não oos..<:o compreen­
der, pois conheço bem o Presldcnte 
João Gou;art. 

O SR CAIADO DE CASTRO -
sou sQid,ado de um Partido, mas ·aci­
ma de meu Partido est-ão os 'itt-o::,_. m .. 
terêsses da Pátría. Se êsses .ml:J~a­
res hoje rasgam a . Constitmçao_ 
traem seu juramento, faltam à pala~ 
vra de nonra que empenharam peran­
te a Nação, alegando que o Sr Jr~ao 
Goulart é pernicioso à SeguranClil ~a­
ctonal, não deveriam ficar con: es.'>a 
ínissão. concluo meu aparte dlzendc 
qne ê!es traíram a P<l;lavra de ho_nra, 
trairam os compromissos asst1m1aOS 
com a Pá~~·ta, não são obrigad..r, a se­
gui-los. Logo. os militares s·tbf!Jf,~r­
nC'S do general ao soldado, nir2'llhn 

~ é ~brigado a seguir aquêles cr<~ar.­
dantes que "'~ desvia".am do c:m·.mho 
do dever, que desejam ro!nper a 
constrtmção. que atentam contr<~ as 
instituicões nacionais! 

O SR. LIMA TEIXEIRA 
deço o aparte do eminente 
Marechal Caiado de castro. 

A.""ra­
~o:ega 

Resta indagar: podemos, como re­
presentantes do povo, admitir a pre­
tensão dos chefes mtüt.ares ou 'lt:J.da 
concordar com o impedimentu por 
~Ies alegado para que o Vice-Presi­
dente eleito não seja investido no 

exercíciO da Presidência, sem que a. 
Nação saiba· dos mot-ivos dêsse impe­
dimento? ·o que há é uma '\imple.s 

referência, expressa, aliás. atra vé..~ a e 
uma comuiücação ao Congresso Na­
cional ... 

O Sr. Vivaláo Lima - Coumn:c~­
çào lacônica, sem exposição cte mo­
tiyosl 

O SR. LIMA TEIXEIRA - .. pela 
(IUal Se dá oomo impedldo o Vic~-Pre­
sidente e atual Presidente, Ptlr ques­
tão de seguram::a nacionaL sem que 
.as motivos sejam trazidos ao cor.hP­
cimento da Casa, ao conhPcim"!n~-o de 
povo, para que a Nação sejâ e.:.,!lare­
eida. Poderemos nós, portfmto, com as 
responsaoiüdades 'que temos e dmn­
te do juramento solene que f!7emos 
quando de nossa posse nas P..J.deira-3 
em que hoje nos sentamos como -e~ 
presentantP~" dos nosso~ Estar'los po· 
deremos acaso concordar com ês::;e 
impedimento. rasgandC' a Cow:titui-

. çâo, tripudiando sôbre nossa eLl Mal.{­
na? F'O<lemos, acaso poáemos, pe"gun· 
to eu?! 

O Sr. T.obõo da Silveira - P!tmt­
te V. Exa um apart-e? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Pois 
não. 

O Sr. Lobão da Siluira - O Pre­
sidente da República e ou nao é o 
Comandant..e Supremo das Fôrcas Ar­
madas Nacionais? ·Portanto. Do mc­
wento. o Doutor João Goulart nãc é 
êsse Comandante Supremo? 

O Sr. Vivaldo Lima - Alnifl não. 
Só depois de investido na funeflo. 

O Sr. Lobão da Silveira - O -lu­
gar est-á vago e êle é .Seu. oc11pante 
constitucional. 

O Sr. Vivaldo Lima - Está pre­
enchido Pf>lo Presidente da Cámara 
das Deputados. Port-ant-o, ê o Senh'}r 
Ranieri Maizilli quem responctc no 
momento, pelo comando Supremo das 
Fõ:ças Armada.s.! .. 

[:rec1sa fumar-se no} pnncrpio:, da 
dignidade e tfa moran~ade, não só po­
Lítica, mas .svb~etuo.o !e12a. · Ç> Se.<iLOr 
João Goulart é até u_Jn hnmem bom. 
moderado, eqm.ibrado~ N}lda st- po­
derá diZer contra S. Ejxa .. como .su!J.s­
titut.o do SAnhor Jâr)Io Qua 1ros O 
pior de tudo ~o, en~retanto. é ês.se 
desrespeito a Lei, à donstJtuiçâJ, qa~ 
equipara o BraSL a e~s repub!iq:Jf·­
tas bana;s, sem auste~idade. E quan­
do um grupo de gf:J).erais não quer 
qup. um ::adadão legtfimamente elei­
to pelo povo se;a inv:estido nu ca:::w 
para o qua• t'OJ escolhido, e ess:1 re­

·solução emana de combinaçóf':, _ de 
~abinete, nos do cdngrps.._-.o !\' acio­
na!, Deputados e Senadores. t.a::nném 
iegittmament.e eleito~; 'pelo povo, i1-ilO 
poctemo.~ concorctar cQm Psse propú­
sito. Ceder sena abliicar· da nossa 
função prectpua! 

O SR. LIMA TE1À<~IRA - :-..f:.~ito 
-agradeço ao apmo do- nobre i:>l:'r.&r.lor 
Pedro Luctovico .. 

Senhor Pre-~Idente, a noticia é ti'l.o 
surpreer•dente qu€ nos1 paLSe3 ,•t•I.,J,w~ 

dos onde se prega a Democracia -
nos Esta{los Unidos Çia Am<>:-;ca do 
Norte, por exemplo ---< nin~uém o!XIP 
compreenr:J:er - por illais que se ex­
plique, como e possivel in.pelf.J-·.>f a 
posf:e do .Presidente eleitc num País 
que alcançou posição (le li<ierança .na 
AmPrica do Sul; num Pais que :~­
vanta a tese da OperRcáo Pan· Ame­
ricana e ~hetia um ffiov1mentc qu~ 
leva o Pr~ldente Kennedv. ce('c.>nh!'· 
cendo essa liderança P ili' pr')pi';::t;:n.: 
C(Ue informam a OPA. mais tarde 
transformada em A1ial1ca p.na o p.fl)­
gresso. a promover ulpa g'·anrif' con­
ferênr.iafêm que o B1~nsil foi coloca­
de na posição de l1d€1r. 

No seu espufto~ e no seu coraçõ\o 
não se aga&alham os sentimentos cr>­
m.unlstas. tie e cons-ervadOT. Màs se 
deixa eonduzn também pelo desejo 
de amparar aos maL:: pobres, a'}~o des­
J')roteg'idos da SC\"te, aos que m~l"!es.:;i­
t:;.m da aJuda do Poder Público. ltssE" 
sentimento êif o adquiriu na r.onvi­
vencia e no tr.ato dos problema.:; cr.'m 
o Presld,ente Getúlio Vargas. 

E:l.s por que vemos um proprietário 
aQ:"Mcola. homem. de fortuna defen­
der os Pobres: :a.iudar aos que pre-
cisam: prr>·curar na ordem s~i~-~- es- <Fazendo soar os. tfm~~no3l 
tabelecei o equJJibrio ~uP deve existir Lembro ao nobre Senador Lima "l€i­
Pntre os que Wm fortuna e os q11c xeira, qUe tauam apenas ~lg-un.~ lJll­
são muito pobres. nu tos para esgowr ·10e o t,)t"aZJ cte que 

dJ.spõe. 
O Sr. Vi~:aláo 1 Lima - Vos-s:1 Ex-

celência pe1"lnite um aparte? .Q....§.~.LJ1:._1A_~EI~EIRA - Voa 
termmar, SJ'. P:es1áem.e, e ugt.tueço 

O SR. LI::\1A TEIXEIRA - Poi.. 1 a sua atençao. '· 

não. I z· lastimavel ~ e também para ê.s.~e 
O Sr. Vit•aldo Lima -- N§o qne~ia a~~~c~u p:ço a a ::uçau aos t.e$ i....-ut­

deíxar p.nssar a ópmtunirt<{d€ Blr1nma fes das f'lhÇ'dS Armauas - a nv~:>sa. 
tenha que fazer um oenueno recuo pv ... Iç..~.o no J!ih~~ Jr pu1s o P~'-'.,~·b·O 
no seu b~ilhante discurso de a êlC' que o J:h·a~il ctesfrutavJ. esta uuJ..auo. 
aduzir pequenas ! breves ponrte;a~6e::: Autor da Ope.-açao Pan-Ame ... :a .. m. 
à gu!sa de aparte. Convira V. Ex{!- em a.e1endia os recursos que senam (:~1-
oue foi inonortuiia a pre.:;.~ã:"l. que se dlminbados. para a Americu Lat.u.u. 
e'<erceu a ponto de levar o PresidPnte apos a Co21ten:.nc.a ae .:unta Dêl .LP6-
Quadros a renunciar à presidt'nri::t rta te. E' verdade que o Brasil viu àa­

Vej"am bem Srs. se.nadores. na~a República. Estamos em .,..:.qr·r.ra" da iumdo, em g:l'andc parte. O seu traba­
hora cheia dP apreer)sões. n:"to sà-, reunião da Assembléia-Ger.il da or~ lho, §.raças 1l at1·açau do seu enunen ... 
mente de ordem int~rna mas mterna- ganização daR Nf'"Õf!1 Unidns, ONU no te represw~ante,- meu conterraneo, 
cwnal, era o Brasil colocado numa Brasil e Nações un~das no estrar~eiro. Ministro C!emente t~o-lar1iillll, Agora. 
oo.~içá() de t~manhn dest.aqllf que t.f!l- o Brf:t.SlJ estava oreoaranrln exce:en- porém, vemos tudo isso cair por ter­
vez se tornasst amanllã. o jui7. capaz te delegação. Seria r.~~fi?d,1- peif' ra: o respeito a Gon.stltulção e à po­
de -amentzar os chOQ<i~S tr ·rfvei.:;; qu-<! chanc.~Jer Afonso Arinos de MeJlo siçâo que o B!"ll.Sil desfrutava, de alt.o 
hão de surgil nas m$is irnpo··tanre~ Fmnro e teria ínvr:stido c·,mc· CbPfe pre.c::tig.- no conçeito das demais na­
AssP!JlbléJas._ E na 0~. ganlzaciio _d'ls da mis"âo oermanPnte ,111r,t0 :-ique]P lçõc.s. yivo.~. Sr. Presidente,_ eolo_rar~:n 
Naçops Umdas, talve:l; pudes<>e este organismo, o D,..nutado ,::.;an ; hwrro a Naçao em tu.nulto, em s1tuaçao In­

Pais ter papel salient(:! nas' dP.cisões DantRs, cujo valur e tr~PrJ•o n3:· nt·e· tranqüila, em 1·umos incertos. 
fiel àqueles propósitos quP, ve .. dadel- ?iso :eo.Icar nesta Ca~a. ~s ~"nHti.o; ' ·Assistimos ao aumento· da inflação, 
ramente. asseguram a, prima:ll.l do.<; mtegtantes. também .M ~s.avam P~i,~ 1 à a.scPnçao veL·tJglrw.sa do cu..sl(., ue 
paí.<;es que professam a Dfm.C'erncia. calAdos e Imtrnfdn~ Qlla:~rn n•J com- vida, a uma serle Cle prui.Hema.s que 

Então como se derx~ tudo !sso de 
tacto? Como se volta à estaca -ze!'r)? 
Como se desperdiça ésse voto. que 
poderi~ constituir votó de d~libfrlt­
ção e de respeito per~nte Uma As~ 
semoléla Mundial? con)o se at.i~'l tu­
do à margem, colocando-se tuclo issc 
abaixo? 

Onde está ·o patriotismo? E quem 
pensa. Senhores nesta hora g-rave que 
atravessamos, DN altos prch'Pma.s 
com que nos teremos . de defrontar. 
nas conseqüências que ·poderão ::~dvJr 
dos gestos e da.<;; ~mu9es QU" Qllt>rf'rn 
impor a um povo por natureza de­
mocrata? 

portam.ento dr.c::sa ~Pif''!'lt"1.r :\ V1 .o\s- ~urgiram - e a:naa tlOje o dóJ<ll loi 
~emb-1€-m Ge-~al NlU~tlP~ rh;;t'nnhe- cotado a trezento.s cruzeiro~ - bas 
c1a o P~>lel. do Bra!"il com.~ ~arão H- ~pesar d,; tudo .t::iSO, como s~ e,.;tn·es~ 
det: dos patses :..Jbdi!'Sf'UV).Vtct-.· e 11 semos cor- o~ olhos techados. HJDoa. 
atuaçao· que deveria te; na lfaernr:.ç:o: pretende!""'oP tripudiar' da Constitui­
dos po_vos suhdesenvolvidos ness~ .o\s- ção, a base, o sentido mais alto de 
srmblé1a que der:tro em pour J ma~- uma nação _organizada. 
!?;urará os seus trabalhos. D'Irante tre~ . . 
mf'ses â importância do Brasil seria VamQ:-: entao, Sr. Presidente. colo-

. . , car a fôrça acima da razão, qu,lndo 
extr<l:ordm9na. Como. ie.rg-::>do dn devemos colocar o direito acima âa 
Bra,il, t.. _XIV G~nferenr.:;a. e- 19fi9 fôrçf'? 
puae avahar durante tr~s me_ses, d[ 
setembro a drzembro, corrn o Bra ... fl Não sei o srurtos que vamos segui!·, 
era procurado pelos peqm"rHl<: pafseo:, tenho confiança em que !1-S I<'ôrças 
c;obretndo os africanos. aonPJf>" "l1l~" Armad~s bem como o pres1den~e ~m 
acabavam de conquistar sua indepen-~ exercicto nesta hora, que é pre.sulento 
dência. o Brasil. conduzir!o pew P!·e: da Câmara dos Deputados, corno par­
sider.te J11scelino Kubil"'che~ p~ oH- lamentar, como patriota. neste ins.,. 

Como é possível, a e);ta alt-tP·a dO.'l veira. ensaiava seus pass0s coino -xra.. tante, sopesando quaisquer sentimen­
acontec.imentos, um páis, que ja nd- ção líder e agora dever.~ fi:mar-se tos outros que não os altos senti­
quiriu sua maturidade· política des- • pt>la orientação do Sr Jâ:nn Quadros. mentos,de defesa da nação, coloquem 

r • - ' I Quando estive na Africa. naquele }Ja- acima de tõdas as paixões a no.ssa. pá-
cer e colocar-se na pqsiçao de Um!\ raleio eouetoria1. como Chefe da Re- tria que queremJS prestigiada e for­
Pátria on-ie não há Lei onde não Ee JP·e.sentacã~ do Hr~~n às ff':O..~s com~- talecida. Não desejamos ver a nossA. 
respeita. a Constituição? E' possí'!"cl? morat:)2e do Primeira Cent:enti.tio da pátria colocada €m segundo plano, in· 
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f'eriot'i~.ada, ferida no que llá. de mJ.is I ·Os Sr;;, Senadores 
all~o. no •'Q11e "'~·.de mais nobre, no Quemun permanecer 
cue tw de mais elPv HJO, no que há ae sa.). .. 
:rU-:>l.s digno, no o;1e l,á de mais fôrça 

que o 1.provam, 
senta:tos. <Pau-

O SR. JARBAS MARANllii~: 

(Não foi revisto pelo 0rador) - ·s!. 
Presidente, Srs. Sen'l.dVtrs, O Senado 
já conhece nossa pos1ção diante aa 
crise que afeta o Pats. 

até justificá-las. Se trouxermos, aqul, 
êste episódio é .1a.n. rlP""'P'l~~•a.r, fl.in­
da mais se fõsse possivel; a nossa 
isenção. Quero acres~entar que o po.. 
der - já que o noi.>r~ Sena.:lor V~c-1 
torino Freire lembrilU a n:msa condi• 
ção de aliados - como expressão de 
forma executiva, o poder, no campo 
da Admlnistraçã.o ?'í':>l.l~a.. não nos 
seduz o espírito, não canta. mais é. 
nossa alma, não nos fascinam os al­
tos e baixos daquela competição, às 
vezes de interêsses m8l=\quinhos con­
tra interêsses altos do Idealismo con- . 
tra o RealisÍno, que todo.:: c.Jnhece­
mcs. O Pod-er Legisla-tivo dá oportu- · 
nidade nara outras satt')'fa~õef'l·1o es ... 
nirit.o, êle confnr.ta· a nossa. vrcacão 
de'-servlr, porque temos a certeza de 
'Hte, no Poder Lf'{'rif'll:vivo. o trabalho· 
que encontra menor ressonO.ncla.- na. 
alma. na consciência, na observação 
do Povo. é o trnl.l~lh•1 wais útil t\ CO'" 
letividnde. Aqui t:ra~"~·lTl'lS normas 
ryara orientar a vida 30Cia1 do Pa!s;· 
tracnmoo normas para melhorar as 
0i:mriicões de vida do t>Ol'O. traca.mos 
M normaf'l da: ~ondnta. da Nação. 
"rm~trníiT100 o Direit,o que ê a base 
da socieda-de e da vida humana .. 

que ' a CO!bln;,.,çf!.o cta República Apr~vad>O. 
Não. Sr. Pre.~ictente. tenho certeza de 
c;t!le o.:; h"m"ns de responsftbdida,de 

·, \re·m!dot agotP. na C{}missão Especial, 
m~ditando na. ;,t·aVIdacle do momento, 
f:;ry•--:~~r,m os seus sentnnentos e colo-

. ('!tiZ'm acim,. de tudo o respeito à lei. 
Sí po'i"rP"':lOS t.et fC e confiança no;, 
(lf.•üinos da. 9átna quançlo po1· cima 
de tudo, · sôbte a m 'lis alta égide, ~~ 
tiV~!' a C-onstituição da República. 

~s;e o apêlo que f~ço nz.:>~e instante 
grave pm a a nacionalidade aos chefes 
~~s fôrças armadas, ao Sr. Ranieri 
~·~ .,... 'Ui ou!;' exP.rce no momento a Pre­
-a\cl.êP-cia d.:t R<>'"lúhlica, Te.speiter.1os a 
C~·':1stituição, 411e não se use da fôrça 
e se permita que o prct.idente eleito, 
Iivrêmente, livre, como e a iberdade, 
que é~ rote.;r· e regida. elos rinct­
pios de "'tlircito, - possa entrar em 
S!ta o4 ~~·la e {1_ssmmr para com o povo 
o'> deveres inerentes a alta inves­
tid'J''" do ;eu cargo i á que o Sr.- João 
Go•JlR-rt declarou na Europa, onde se 
encon"--a, q11e realizará um govêrnó de 
harmonia, de compreensão, sem distin­
ção partidária, e com a cootJeração tt:e 
todoS, . -;ara que o Brasil siga o seu 
granfi;nso des+i .. o, que .é o traçado 
por nós me.smos, pelos nossos senti­
rn:.m+_,.,s. o::-Ia nossa indole, pela nossa 
fé em Deus. Que nossa Pátria rein­
te~r"' dentro da. lei, no respeito· à 
Con.o;tituição. Que o Brasil seja de 
l1'lrte a sul o Brasil qu~ todos nós 
deseiamos, grande na sua e~tensão 
territorial, maior ainda no sentimento 
do seu povo. Assim,. Sr. Pre~idente, 
com fé e· confiança nos destmos rl.e 
nos.c;a pj,tria, ef:peramos ver restaurH-­
da a sua liberdade e, sobretudo, o p!i'= 
ma.do da justiça e da lei, que é a 
p!'ópria 'Jonstituição, (Muito bem! 

· Muito ben• ') 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa-se ê. 

OR.DE-M no DIA 

Discussão. única _d_o t?_r~je~o de 
L_eí_g__a,_Çâ,mara n?. 85,..,_de __ 1_~5~ .!n'? 
4---'_,~_2,_ cte _1954, Qa p~mar_a), que 
modifica o arp.. 238 e seus. pará­
graf-ºL.ill.t1Ilf> Ill,__S_e_çf!_o __ v I e re­
vo_g'a Q _art .. ~_i4 _ LS~\lLPl!:..rã.graJos, 
c}Õ Oec_r_eto-lei _n'? 5. 4~2, _de l de 
1}1_&o_s!e _ 19'ª-- tQOJl§..O.!J'iaç!o_ 'as 
}>~:.s __ c!_o_ Trabalho), tendo Parece­
res. 1 - Sôbre 0 Projeto: (n9 •• 
l .015, de 195-6) - da .Comissâo 
de Constituição e Justiça, favorá­
vel _ da· Comissão de Legislaçãc 
S-:;cial 19 (n9 472, de 1961) - rea­
firmando, após pronunciamento d-a 
R-§-de Ferroviária Federal, seus Pa­
receres anteriores, favoráveis: li 
- Sôbre a emenda de Plenàrio; 
(nQ 2, dà 1961)' - da ComissãO de 
Constituição e 'Justiça, pela. cons­
tituclonaUdade: da. Comissão de 
Legislação Social - 1: (n9 73, de 
1961) - pela reieição; 29' (n9 472, 
de U}61) - pela. rejeição. 

Em discussão o projeto com a. emen­
da. 

E' o seguinte 

' PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N~ 1:15, OE 1955 

(N9 4. 22~-C-1954, na Câmara) 

Moàt/tca o artigo 238 seus pa­
rá,gratos, tztuto lll, çeçao V, e 
r~woga o artigo !l44 e seus pará­
gratos ao Decreto-tez numero •• 
5.452,-ae 1 ae maiO[ ae Hl43 (Con­
soliaaçãa das Leztt ào Trabalho) 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O artigo 238 e seus pará­

gratos, titulo Ill, Seçao V, do Decre­
to-lei n9 5.452, cte 19 de maio doe 
1953' (Consohdação das Leis do 'l'ra­
balho> 1 são substLtuictos pelos seguin­
tes: 

Já noo manlfestamJS em ·interven­
ções na reunião de nos·::;o ·Partido -
o Partido Social Demo-~rático ~ e em 
a-partes que demoo a ui-~ dos aisCm­
sos do no-bre Semtdor Lino de Mattos, 
quando declaramos q'.le, t::mitindo S. 
Exa elevado-s conceitos SÔ'>re a nora 
atual, traduzia os sentimentos q~le a 
riós parecem ser do ,CongreSso intei­
ro. os brios e sentkn<:!nto:-. dos no­
mens públicos que ~cre.'lltu .... '11 na· evo­
lução política· do Bf9.Sil. Falava. as­
sim, S. Exa. pela con.-,rJêacia demo­
crática de tôda a Na;:áo. 

Sr. Presidente_ ten.1o, agora, a 
oportunidade de vir a est.-t· tribuna 
registrar a nossa p Jsicào ante ·as 
ponderaQões de com:l;_tmJe1r.ls nossos 
e até as do nosso pfÓ?nO espírito, .que 
nos aconselhavam •1ma atitude de 

"Art~ 238. Será computarto co- cautela, no sentido de P.Vita:- que uma 
co de traoalho efetivo todo o palavra a mais, ou n:na palavra a 
teihpo em· que {) empreg-ado esti- menos. serv-isse de pre~.ext.o, ou· !5estos 
ver à dlspos<çâo da estrada. e atitudes nossas, nesta Ca..<::.a, tôssem 
~: 19 O empregado é conside- interpretado-s como de nrovocaçãn. 
rado à disposição cta estrada, des- Agora, Sr. Presidente e srs SP.na­
c\e o momento que imcia. 0 ser- dores, quando os e'lnto'"n>ls da crise 
l'iço em sua sede, até o seu re-
gresso, no fim ·do <Serviço. se apresentam ·tão nítidos. tão claros, 

sentimos do nosso dev~r defimr, ta:n-
§ 29 Ao pessoal removido ou bêm, clara: e nlt-ida'11ente, o nc:::l:C 

comissionado fora da sede será pensamento, os nossos propósitos, no 
<~ontâ.do, como de traoalho nor- instante E'•-:TI que se torna indü;farça­
Inal e fetivo, sem direito contu- vel a gravidade da cri~e brasileira. 
do à percepção de horas extraor- E<::.tamos, aqut, n~ tribuna _ melo 
dínária:s, o t~mpo gasto em via- que nos foi dado pe1o voto do potro 
gens de ida e volta a serviço da - para expressar a rlO.,~a o~intã:> sô­
estrad•a. brE! aquilo que lntereso;a à. Pátr!a.. e à 

1 39 .No caso das turmas de· CivilizaC'ão,- e pa.ra d~7er Sr. Presi-, 
.... dente que o que .está em jôgo não é, 

conse!'Vaçao '-le v1a permanente, n~m o. odf'ria sei'., a personalidade do 
o tempo efetivo de tnoalho será 
contado desde a hora ja saída da Sr .• João Goulart; o que f'Stá. em .iôgo 

- ning-uém o ignora nesta Casa e no 
casa. da turma até a hora em que Paf~ inh:>lt'o _ é ll rJeg~lJdade, é a 
cessar o serViço em qualquer Ordem Com;tltucion:tl. 
ponto compreendid·o dentro dos 
limites da respectiva turma. Não som,)s seu correli~ionárlo; do 
Quando . o ,empregado trabalhar Partido Traba.thista Br~f;ilt>iro, nã-0 
fora. dos limites da sua .turma, pertencemo.~ aos seus quadros. 
ser-lhe-á tamb§m wmpuÚd:> o Sr. Vfctorino Freire _ S:)ffi($ 
como de trabalho efetivo o ·tem- alHldos do Partido J'rao:1'11i~~~.~ Bra~i-· 
Po gas ·:o no Percurso da volta a !P.tro e r. .f'r. João n-cn1::r~·t foi e\eit.1 
esses limites". pelos nossos votos de forma decisiva. 

Art. 29 São revogados o artigo 244 
e seus ~pará~rafos do Decreto-lei n9 
5.452,- de 19 de maio de 1943 (Coll60l1-
daçf10 das leis ~do Trabalho) • 

Art. 3~ Esta lel entrará em vigor 
·na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

0 SR. PRESIDENTEi 

Em votação 9. emendoa, r:om pàre­
ceres contrários. 

O SR .• JARBAS M~R,.'<HI\0 -
Não há dúvida, nobre Senador V~<'·· 
torino Freire, que Som·"">S ~eus aliaêtos 
e que o PSD tenha. votado no Sr. 
Joãn GoulP,rt. 

O sr. Victorino Freire - E decldl-
mos de sua vitória. · 

O SR. J ;'\RBAS '1\/f 1\ RA~H!V1 -
Deci<limoo da sua vit.ú':'\1.. como di7, 
V. Ex9

• Mas o que gf;rtil<t\'a " \'Oltc 
a reuPtir P. que não <::omc.c; corrt>li<;~o­
n.ários rto Rr. João 3-o·,u~~t. nem nPr· 
t~"nf'Pi'nos ao Partido T:-aoalhist..<t. Bra· 
sileiro. 

O Sr. Victortno- FrP)re·- V.,Ex8 • 

tem tõda razão, le2:igla.rnos par·;t troos 
e não pa.ra privilégio de uns pou~os. 

. O SR. JARBAS "-'ÜR.•.NI'l'AO -
Le!!t<::lamos para todos, di2: V. Rx•, 
e não para privilégio de unS _poucos. 

O Sr. Victorino Frl!íre _ As n~êas 
Leis são de ordem a be~lruí~iar a CG• 
letivida.de. ' 

O SR. JARBAS MAF-ANHAO 
~sse. o pa.pel do ?::>der Legislativo, 
nor isso mesmo o m(].is so~erano dCJS 
Podêres. o de atribui.:;óes mais altas 
e mais importantf'..s dent;o do re~me 
democrático. que !'le re1=1art:} no Poder 
Executivo, no Poder Legislativo ·e no-­
Poder Judiciárto, 

Não temos, Sr. Presidente. na nos• 
sa condição de alil-"'11)<!:, :naior lnie· 
rêsse que suba ao Poder, nesta. h.i"a 
um correli~Zionário ou nm aliado nUs· 
so: pelo contrãrio, ,:mero dizer, con 
a minha experiência .de ho~Jr.em pú. 
lJUco môço, mas experiê:-1-:o!~. qup. é dl 
mais de vtht.e anos ÕP. 1\f'.ão de l•tt.l 
t> de trabalho sério, que a Democra<, 
ela, c_omo sistema, se exerce melhrn 
atrRvP.s da renovacão d~ valores, dl 
"enovacão das equipes de Govêrno. 
Cl'\'11.0 homem de onos!Çito a.o ex-?rf'. 
o;;idente Jânlo Quadros declaro QUI 
roM.taria que S. Ex8 r:.-.ont.il11Hil::~P n4 
'Pt')od~r e termjnasse o st'U mandato, 
dt>Sde que sua \'lobra. adl11ini!"trativR e: 
nolit.ica fôsse útil a.J~ in~.erêsses su• 
!"!erlores da Pátria 1)-asileira, e aos 
rlestinos desta 1\l'ação, do no.sso povo 
oue há-de contribuir para o a.nerfei­
~oamP.nt.a da civiliza.cjí.o humana. 

Os Srs. Senadores que a a'Provam, 
que1iam conservar-se sentadGs. (PaU­
sa). 

Rejeitada.. 

Feitas e5tas cono;;:"~"'!'"'~Õe-:: nrelim1• 
nares. desejamos afirnar que hrste 
l.nstante blstortco c::ó temos u,n Jro­
nóstto e um nenM.ine~to ·- o de l":er• 

O Sr. l'ictorino Fr"!ire - Perten- moo fiéis· ao iunmPf!+.o que nesta c a .. 
cemos a outros qnadr:JS. <::a fi7,emos. cl.e pl'es~rvar e. -p.gpr-itar 

E' a segutnth 

EMENDA NCI 1 

Ao Art. 29 

suprima-se -

O SR. PRESIIrnNTE: - . ~ 
A matétia vaf à comissão de Reda­

ção. 

I 
o sr. Cunha Mello _se ausenta 

l ~!I rrêSJiéjiCJQ, Q.si!f~_;nao-·a o Sr. 
J].!f.berto_ Marmho. , 

!> SR. PRESIDENTE: 

O SR. JARBAS M,\R.~"'l'HJI(') _ a Constitutcão braSilet:rrt. Nfi.c im_ .. 
PPrt.encMnos, como c;".t'oe v. Ex" f' uortem no momento, S!', P"P•;idente, 
sPmpre ner.tence-mos, a.o Partido $(}- - Quero repetir - o S .... João Gou ... 
cial nemo~rãtico · 1art. os seus alhd.cs O'J os seus adver• 

Nesta. ordem df' consideraçfjes. Sr 
Pref;idtmte, onero deix.1r bem c.lara q 

minha 0~-ição de mPml)rn do Part!­
do ~ncial Democrática e: de Senador 
por Pernambuco, e di7~r aue at~ nu­
ma.. hora em que tod.>S nós, políticos 
temos como da. maior !M'lm-ta._.n·:::i~ em 

':lários. O que t>nporta é a preser-va­
cão da ordem c'>nstitucit)n'll; é o 
l)rf'stigio e; o C'lTI('Pito ào Bra~il pe ... 
ra.nte as Naçõr...s civ:liza~bs; ~ o re­
~ime democrátko. a sua ·f"..,olução 
nesta Pátria e não o ~~u rc.f.rocesso. 
F.' o one Jmnórta Sr. P!'esldente, f>. a 
que todos sentimrn no fundo do co· 
ração, ~ o que nos ;mimi;l~rrm. nf'S1 a 

n~sa vida pública. o Sr .• Toã'J Gou- hrrra. cônscios das nossas respo-ru:abi· 
lart e seus correHi!'ilt~ários r.:~o:; fa~ta- lidades. 

ra..-n com O seu apolo. Um dos tÜotivos de mâior inqUieta• 

Nã:l havendo quem faça. uso da pa- Esgotada. 11 matéria da orliem do 
dla.. 

Se lembramos êste epiJ6.cl!~ ríão 'é ção para o nosso espírito e é o que 
oor que tenha deixado tnwos ou se vislumbra e se observa naS pala­
marcas em nosso es•vr:t'1 Temos. vra.s de todos os nobres Senadores que 
Q;raça..c; a Deus. la:·;a r""'!!T':O~<'r;..-s::í-J já _falaram sôbre essa questão ~ • 
das ('trc11nst1i.ncias e do dlreil;o- . de que os princípiOs que estão ameaçado.a 
nreferfl-nria da.c; atitudes alheias: te- não são principias apénas do Esi.ado 
~os larga compreen'!;áo !Jlra. rrsnci- da cultura ou d.a formação brasileira 
ta.T essas a.titudes. -ca.ra. UJ;Jl1cá-1a.ef e São princípios universais, são »receJ.• 

lavra enceno a discussão. 
1fuitã lnscr~ ·a o nobt"",. rr.nador Jar­

Eru votação o nrojeto. sem nrQ:~uizo ba.~ Mara.nhào a que~ tou a pala-
da emenda. Vl'JL. 

/ 
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't<ls gerais da ciência politica do Di~ 
reito Con.stltucional; constituem um 
tunda da cultura humana, e, por isso 
é que nossa situação é mais grave, 
ainda. E' o Brasil se negando a si 
mesmo, nesta hora em que vinha se 
afirmando p- ·::mte ,o mundo. 

t Por isso é que a nossa sitm:o.ção é 
mai.s crtica ainda, Sr. Presid~?nte e 
Srs. Senadores. 1 

~ Quando no coração do povo brasi· 
leiro ecoava o rt'"TIOr da satrsfaçáo, da 
alegria de saber que nossa Pátria al­
teava-se no conceíto universal, o 

, Bra.sil sofre verQadeiro eclipse na mar­
, cha luminosa que estávamos empre-
1 endendo para servir às mais altas as­
pirações do sentimento e do espirito 
humano (Muito bem) • 

·Por isto, Sr. Presidente, é que ê 
mais grave a crise brasileira, e por 
j.<;Sn · q~:e é mais desolador o que exts­
te na alma de cada Senador da Re .. 
públ;"a, de cada representante do po­
vo, da nação inteira, que tem cons­
cif>nda da hr-·a e do papel históríco 
de nossa Pátria. 

ti Que p .. incípios sfi.o êsses? 
·t São as linhas básicas são os deJi .. 
meamentos definitivos da organização 
e da estrutt.rá d0 Estado. E o prin­
cípio liberal, é o princípio democráti .. 
co, é o principio do Govêrno repre­
sentativo, é o principio, Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, da supremaeia aas 
Constituições. 

' . '' Será preciso di?.er, desta tribuna, o 
ttue todos sabem e que alguns pa­
rece esquecerem neste momento, o 
G:JUe é t; __ a, Constituição, Sr. Presi-
dente? .. 

Que ela é a Lei fundamental de mn 
Jlms, que ela é o ordenamento básico 
Cio Estado que ela é a Lei fundamen­
tal especifica de uma Nacão a lei su­
prema de um povo a que todo.s de­
vem total obediência? 

1 o sr. L:"no de Mattos - E a Bíblia 
do civismo de uina gente. 

' O SR. JARBAS MARANHAO- E' 
treciso dizer, na expressão literária 
mais pxp: siva com que acaba de me 
e.psr~~::tr o nobre Se7lador Lino de 
Jn<~j ·,.,:::, que ela é a Bíblia do Civis .. 
tnc? 
i~ E' preciso lem]?rar Sr. Presidente, 
ctue ela é a Lei à qual se deve .su ... 
'bordinar todo o conjunto da vida so­
cial, polftica e jurfdlca da organiza .. 
ção estatal? 

' E~ preciso 1em:)rar a alguns Que ela 
talha, conforma a estrutura do Es­
tado a competência dos Poderes do 
Estado e define e garante o_s direi .. 
tos e as liberdades do homemP" 

' E' preciso lembrar isto, nesta hora, 
em pleno Século XX, quando a De­
mocracia parecia ser uma eonoui,<o;ta 
no espfrito e na consciência de todos 
os povos ciivilizado.s como a forma 
m~is aha, melhor e_ mais aperfeíçoada 

. de convivência <;ocial e política? 
' Sr. Presidente, Srs. Senadores. O 
que está em .iôgo é tudo i.sso que b 
a...<;cemão do Psnrito humnno ambicio­
na. como ideal de perfeição na vida 
.social. 

E' preciso dizer, pergunto ainda, que 
~ qne está em jélgo, esta em causa, 
é isso que comtitui a herança d.: tôda 
a Nacão, - a Comtituiçfi.o Ff'deraJ, 
a Canstituic~o Brasileira, a consti­
tuicfio enfim? 

Por que? 
PorClue é elabJrada •por um podPr 

scberano, l']ll.e e$'·á acima do indivíduo, 
isoli'd'Jmente, do individue em grupo, 
do inrl~víduo em reg-iáo, porQue Pmana 
d';). "'(}hPranin no pnvo. dn Nação in­
teira, em plena capacidade de tornar 
soberana uma decisão definitiva, em 
tíliims L1stáncia, .c;ob n fnrma funda­

, mental da vida do Estado. 
Por isso foi que um jurista da ma.fs 

alta categ-oria intelc·ctual definiu a 
Constitt..ição, como ''a decisão total 
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sôbre o tipo e forma da unidade po­
litica". 

E' isto que está em jôgo: o pr:nc1:­
pio democrático, que é um prm.::íp1o 
dos povos civilizados, e não apenr:.s do 
Brusil. E' a Democ;:acla, o govêrno 
do Estado pelo povo e para o povo; é 
a Democracia · que é o governo das 
maiorias, que é a dominaçâ'O das maio­
rias, que é o p1·incípio. majoritário, 
mas nunca sem d· part.iciftção das mi .. 
norias. através do Parlamento, da vi .. 
gilãncia, da fi~calização e da r:rtiica, 
num oomprom1sso con~tante para ser­
vir ao interêsse público das maiorias 
e das minorias; é êste regime que es­
tá em perigo em nossa Pátria, re­
gime onde ni'i0 ~á privUéglos de cta~­
se, onde o Poder, como todoS sabem, 
resulta do sufrágio universal que é o 
direito de voto e o direito de eleição 
para tõdas as camadas. "Re!!ime onde 
o povo, na expressão de' um jurü;ta 
ing.lês. é ·a fonte de todo o Poder 
p~ltiico. 

O que r:tá em perigo, Sr. Presiden~ 
te, é êste principio democrático que 
afirma residir no povo a verdadeira 
soberania; é esta aspira~ão humana 
universal de progresso moral P iuri ... 
dico. e de desenvolvimento social que 
sofre ri.sco terrfvel em nossa Pátrln.: 
é o princípio de liberdade aquêle di .. 
reito que o jurista de· meu E~tar1o 
define como um Prindn;o sagrado, 
oo ... 0ne serve d(O fundamP-nto a tôda 
ordem SCK~lnl, Porque s"rm libP-rd~'~r'l~ 
n2.o há _ÍTlst!ca. poroll!• !'!r.l""'"'lenh:. CC\'11 
a liberdade, rom a autoCIE'termi:nacão 
da T'IE'r>;0'1?H'\aN<> dentrn ,-lns Cf''"'r-lif'i)P.<o; 
hlst6rlca~ do mPio, pndP o hnmer"rl 
at.~nder à uro-ente exiqfo-'lcia de sua 
elevacão e~niritua1 na vida. 

Assím f! qne Lasky a d~fine. dP ma:­
neira tão oroftlnda, como a confir­
mação. por um lnrHvfd1w ou t:rruno, 
de !Ua prónria rssênciA. r E a ~51Fê'1· 
cia, Sr. Presidente e Sfs. Senartores, 
da O.iberadfif" oolitica não P o11t,ra se­
não a participação dos c!dadtl.os no 
Govêrno. 

E• justamente essa lilJerdade polf ... 
tica, essa participacão dos cidadãos 
no govêrno Que está ameaçada, em 
nosso Pais. fll\ando ~e n~etende (>Vitar 
o exercício d:t'-Prr.sjdêne)ia da Repú­
blica por quem foi eleito pelo povo 
para &se mister. 

O que está am~açaào, em suma, ~ 
o princípio da sUpremacia da Consti­
tuição. Nenhum poder, ri.enhuma. fôr­
ça real de poder, nem o Cong-resso, 
nem o poder das massas inquietas t; 
sofrP-doras. nem o poder econômico. 
às vêzes corrutor e nefasto. à.c; vêzes 
criador de riquez"'.S para o bem-estar 
do povo: nem o poder' militar. nem 
os Bancos, nem a. ri011eza. nem a 
miséria nas su:'ls form$s a.gudas _de 
luta, potJem ~acrificar. -dpvem sacri­
ficar a COnst.itulção, oue é a Ordt"m 
com o Progresso, com a LibP1'dn de. 
com a Ju<;tica. com a Igualdade e com 
a Solid9rirJade social, Srj Pt;esidcnte e 
Srs. SenPdores! 

O Sr. Silvtano 1 eft, .. - Muito õem.' 

O SR. JARBAS MAR/INHAO - O 
que está em jôg·o, corr~ndo enrome 
risco, P. !\ prevalãncl::t dM normas da 
Constituição sõbre tôãas demais, 

Sr. Pr<>.o::iõente, ningPém de bom 

0 SR. JARBAS. MARANH/.0 
Com todo prazer, 

O Sr. Paulo Fender - Diz a Cons­
tituição Federal dês te Pais que cumpre 
às. Fôrças Armadas defender os Podê~ 
res constitucionais. Estabelece: 1·de­
fende'r a pátria. os podêres constitucio­
~~ais, a lei e a o'"dcm ". 

O SR. JARBAS '.[ARf-NHAO -
Textualmente. 

O Sr. Paulo Fender- Veja V. EXt~­
como fogem dos seus verdadeiros ob­
jetivos as l;'órça.s Armadns quand('> se 
propõem, pUblicaniente defender as 
instituições. Não sei se V. ExiJo já re­
parou que tdo comunicado que vem 
das Fôrças Armfl1as se> refere àS tns.:.. 
tituiçôes • De-fesa das tnstituiçOes, 

mo se o poder Institucional puçlesse 
existir sem a Constituição que c Ins­
titui. Então não h,. tnstituiçõrs sem 
que estas estejam consagradas na 
inst.ituiçôe.:... sem que estas estejam há 
instituições sem "::Ue estas estejam 
consaé·:·adas na CO'~stituição. Não 
compete às Fôrç:;s Armadas denmder 
as tnst.ltulcões. Isto compete ao Po­
der Executivo, rxercido pelo Presidente 
da Reoúblic•a, Chefe supremo :'las Fôr­
ças Armadas. As F0rcas Armadas 
compete defender ns Podêr~S consti­
tuídos L<;tCl é.· os Pod.l!re! constitucio­
nais. Esta é a grande diferença. Não 
sou con~titucionalista, mas o Uisnost~ 
tivo é claro rst~ escl'ito na nossa carta 
Magna. V. ExiJo iustamente versa êste 
pont-o no sf'u brilhnnt.e discurso .. Per~ 
mita~me lhf' ofereca esta ponderação 

·oue, cert:>m?nte, a inteligência jurí­
dica de V. r.x~ desenvolver{~. com as 
consldrrnçõe~ que· mer~ce. 

O SR. JARBAS MARANHAO 
Agradeco o apnrte do n Jbre Senador 
Paulo Frnder. mR.s tenho a inlpress~o 
de que S, EX1;t está equivocarto quando 
diz que as proe1nmações dos chefes 
militares se re!'"~rem, precisamente à 
d.e!esa das instltuicões. li:ste equivoco 
é por demais .fustificável. NeSta Casa, 
todos fAlam serrtpre '1a defesa das lns­
tituiçõe!'l. o c:n1e os r.1anifestos dos mi­
litares têm dit.o porém - e era Isto 
que cst.nv::~ ver~ando - é de referên­
cia à defeFa da ordem pú.blica, da 
tranquillrtade públlc.a. 

Estava dizendo, justamente, QUe nno 
sr porte prPt.endrr def:.nr\er a seguran .. 
ça fisica dos individuas o patrimOnto 
social, certofl direitos ..• 

O Sr. Paulo Fender - l!: o pOCler 
lnstit.ucional. 

O SR. JARBAS MARANHAO- ,., 
n§.o se pode defender a ordem pública 
e evitar a ngit:a~,~ão ~ que o manifesto 
dos militare-s on suas proclamações, 
sempre situar.· pelo . menos é o que 
tl!nho Udo - nas ruas, nas cidades, 
nas capitais. sem defender, antes e 
actmn de tudo, a ordem legnl que re­
"ultf do respeito à supremacia do re­
gime e à supremacir J~1rldica. e pol1· 
tica da Constituição. · 

Se o manifesto dos Chefes n1i1itare.':1 
do Pais se referisse ·exrtnmPnte à de­
fesa das instftulr:ões eu o int.eror~>taria 
como a defesa da Ccnstitui~ãc\ porque 
a deruocrRr.la é o re1rtm~ das instit.ui­
imoõe, enfim - da defesa àa c(lnstt­
tulção, o Parlamento. a llbeTdade de 
pensamento e de ez.prt>!:r,1io, todos os 
dtreltos democráticos. enfim, sem .de~ 
fender essas Instituições. 

Assim o tlnstre tlenador pnulo Fen­
der, desejando a.rdentemcnte, como 
todos nós que prevaleçam as inst.itut .. 
cões demncrãtica~. comr-teJTJ. no:.-st-a hora 
um justificável lftpso, contundi!1do os 
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O Sr. Paulo Fender - Não negc a 
V. Ex~ que eu possa estar em láp. 1, 
mas me parece que V. Ex~ não I.l.e 
compr~endeu. 

O ·SR. JARBAS MARANHAO -
Cc,mpree:o- ji a. intenção do nobre oco~ 
lega_ 

O Sr. Püuio Fender - Não sel qual 
o manifesto a que V. ~ti- se refere. 

O SR. JARBAS MARANHAO -
Vou ajudar a V. Ex!!-, Não havia ter­
minado a resp(>st~ ao seu aparte. Un1 
dos manifestos púlJIIcos no jorna! 
"últim-'io Hora" 'que ontem ll e cmc 
foi atribuido -'ou é mesmo - ao Co~ 
mand~nte do rn Exérci~o. com sede nc 
Estado do R-io Grande do Sul êsse ma­
nifesto é diferente dos prominci~-men­
tos do Min~stro da Gue-rra, Marechal 
Odyllo Denys. Foi o que 1f e par:t o 
qual chamei a .atenção de alguns cr­
legas, pois dizia que o !Il ExP-rclto es­
tava ntento na deff'sa dn orr1rm le;:ral 
e na defesa das inst.i+.uiçôes do Pais. 

.. Sentr nesse manifesto a comprecn. 
sao do momento que atravessamos ---­
talvez da f o aparte de V, Exa. - m:·s 
fof o t"ilico manlfesto de chefe m1litr r­
que se referiu à defesa da ordem Ien;n, 
à defesa das Instituições. Os outr:" 
falam excll.Mlívamente, no ou r é eonf\'(', 
quência, no que é secundl\rio na dF­
resa <'I~ ordern pública. Por ~ílie ir"'­
Portante que seja essa ordem nllbli:"t 
ela só poderã existir. com firtn~7A ~ 
tranquilidade, ~e Msegurados o rPsnr;• ... 
to e o )3restfgío da ordem constltu ~f o ... 
na.I. 

O Sr. !'oulo Fender - Com permf ~ ... 
são do nobre colega~,, 

O SR. JAI<BAS MA.RANHlO - I;; 
sempre com prazer que ouoo o cole­
ga, 

O Sr. Paulo Fênde-r - F.ntendo ·11·~ 
há na. Constituição Fede1-al ·uma d ·­
tenninacão de Que as Fôrça~ Arma''-.1S 
Wm o de1,er de ~arantJr a PAtrJ.'l e 
os Poderes Constitvcirmais .... Entend,. 
QUe a. Constituição diz au~ a. e-1" ; 
C't· \pre o df'ver de defender o~ trf · 
Podrees Constit.Ttclonals oue ~Ao f,., 
três: o Legislativo, o Executivo e I) 

JudlcJárlo. 

Fogem ns P'ôrca.s Armadas, 110!-l 
constentes pronuncipmrntos. d(:>.o:s:> 
parte sut'i!. delfcada, d~ no..~sa Carta 
MaF:na. Ela não diz quP. lhe!': cumpr~ 
df'-fender os Poderes C'ln.o;tituclonats, 
dfz Que lhes cumpre "" ""'ndC>t as fn~~ 
tJt.uições. a ordem, a ,.,.~. Mns. porone 
qu~rem fug-ir à obrl~ftctlo de de!enr:ter 
o C~ngre~o Nnc!onal? 1: u-n dos três 
noderM constitucionais. ey1)rPssamrm .. 
te dPelR.rndo na Const.itn·crío ,@ (tne 
elas Mm o dever de garantir. ltsse o 
meu ponto de vista.. · 

O SR. JAR!3AS MA'" ~\Ntl.Ad - f' 
aparte de V. Exa.. dfz respeito I>'' 
obrignc~ constitucional~ das Fôrç.ao:: 
Annndru;, :e parte do ·meu t1iscur.~o. 
Estava. eu corn a Condltufção abe1 ta. 
nos Artig'os nos 176 e 1'17 l)orane P' e­
t.end!a TefP.rtr~me n. e.qsa.s atribulçô -.,o; 
no final i!o meu discurso, 

O Sr. Paulo Fen'der - Perã5e-mfl. 
então, V. Exa. por me ter anteci­
pado ao se-u pensamM1to. 

O SR. JARBAS MARANHAO- U­
rel ê~sC'~ artf,~ros,. na opnrt11nfdadr 
PO!s V. Exa. t.em razlio. En+rf't.antr· 
os manlf?st~;::: doq Mln!.•;fros Militares 
só !e têM referido ~ ordem pública. 

Todos
1 

nõs f!;ostarfmnos, lm!'nsamcn­
te. qw•• M~!'; .sé referisst•m à defesa d? 
0on~titulção, à def'êsa da ordem Cons·· 
tituc!on?.l, 

senso e Queira usrr da. razão, queira 
pensar. qu.:- nurira meditar, que queira 
raciocinar. que dese1 refL~Ur com sere­
nidade com patrintismo, oode preten­
der· defender a ordem púhlica nas ruas. 
a segurnn~ físir.a dos indivíduos. o 
p:ltrimônio particular, o patrimônio 
nt•hi~ o: Nin'!uPm ·que pense ou me~ 
dite ou raciücine com tranquilidade 
sem pai.·n"-cs ~em indiofsincrasias e 
sem propósitos outros que não os ãe pronunciamPntos dos Chefes ~~t!litares, O Sr. l 1iva7ão .T,fma - Permite y. 
nc('rtar nodP prRt€nder ~Pfendel- a or- quanto à def~sa da crdr-:-r. .Pilo}!C.a ~\..-~ Exa. um aparte? 
drm pl1blica não drfem1;rdo l'!Utes e ·,~nt"emgraal qunPos:!oalsur~s,'o~~:~,u~e dqa\lnt:l~!:! O SR. J'ARBAS !viAR:".::-fSl\0 
a.eima de t11do a ordem lPrral, que re- - · . ' 4" " ' 

11 
•• ... ;~" Com todo pra2er. 

sul ta da suprerr.ncia. ju'ridira e poli- impoe, enfim - da d~fas da • Con~::.!.- . . 
tíca da. constituição tuu;ão, ou seja d~ t'lrmocmc.~, d:::~s O Sr. Vwaldo Lzma - Gostarfa nc 

' · instituições legai~"l, das !mUhtiçt'l~s l!~~ter dado êgte :J.TX'\rte no momen+v 
O Sr. Paulo Fender-·-. O nobr~ ora- vrcs do país que cof'~titue.m o !egt....: cx.-.to e-m que V. Exa. se referia à de-

dor permite um aparte~ me democrático. Jfe::;n, das lm:U~'.l!ções ... 

•• 
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O SR. JARBAS MARANHAU -·I ~. EX"- fõl.lando sempt·e n.a dcfe.;a da 1 O .'SR.. JARBAS MARANHAO -
Fa, na da o ruem !C;;J:aJ cio ~/la, lchJl · in.stitlliçào ~ouvindo con:,LaJl:e:nente, I pois não. 
Lu: l • I no Senado e na Cânwra llo_=. [1l pu- j • . • ~ 

, . • - ' · .. tados, as expressões .. d·.;rt:~u das llls·. O Sr. paulo Fender- V. Ex. estâ 
-~ Sr .. v.v?lrfo Ltm? ~ . ... porqLc Wtuições ', pode ter-se c·•r fundido e/ fa.!..C!H ... o um elOglO ao :>o~.; . .th .. mo dc­

:f)H t~.~d1a ICI <l lhJtlc:.a a 1q~e a!;'u:u achar que etsus expres.s'>eõs ·c ... ll..,ta- n oc:·::u,.co, qu.e. V. EX'.~ expl'GE.JA co•no 
t~ ~ .. w.e repJe::.f'll~antf' do E_aJá, ~~.11.-.- v.:m· dos pt'onúnciamentos dos Mmrs- acuhJCnu: .. i~ soeHll,_ o q~e d.ã. uo me~ .. 
co, Paulo Pf'n(Jel, e qm.• f01 pub"(..::!-t tros I)U do Mímstro da 0 lt'H'l ~mn..i·, mo ~ocJal!smo democrat1r.:o ajustado, 
J.Wl'.J "lJ Globo"· · cnlarmcnte, porque é q·;~rn • ~('1 ff"rn; pvr...:m, ,ao nüssas. constante'j hi3toG· 

SR J .1\.RBAS MARANH~O - U j p ·anunciada nesta hora 1llstóc..c1. que l ta.:.. P•Jr, .,?<Jn.:.egt~mu;, C\)n;n:at-ulo-~n.t' 
es~. 1 nutic1a ha dolS dlas no ju t .ti 

1 

v,;vemos, I com. V. Ex-. p.orque amda llOJe, a. taJ-
.. p (Jitmá Hora. ·• . . . ctc., 110 dJc,CUiso que proten nesta Ca-

0 sr. Vwaldo L'lmrt - CI'C'lO Q1tt" 1 S..l uo Cougre~:-:.o, a mesma te::.e .-ne re-
c 1 sr .. VZ1;a.ldo Lima - Tran~cr:!Ve n. ~ pode ca!..l.Sar especw q·1~!que-. cun- 1 re1 t no uefender a ongmal!th:H!e C.ú 

o 1 imun•·íamenro do Oorw.wdéJ dQ !Ir f~3ao de nossa parte. so.nc.s dni:; nr~-J t.r. t<>ib'"rrto brasileiro. 
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vou responder, mais precisamente, ao 
aparte do nobre Senador Paulo F'•·n­
der. rcpresentt~nte do Ef>Lado ao 1-'a­
rá - não e outro o senti -.r. J 13 lll'• 
tigos 176 e i 77 da nossa Le~ ~-L->r: 

"Artigo 176. As fôrças nrr4l.a.­
das: constituidas es::;enctauH:.r,te 
pelo Exerc1to, Marinha e t\ero­
na.ut.ica, são instituições na.:Jo­
naiS permanentes, organrzaaas. 
com base na hter:arquia e •la n·s­
ciptina, sob a autoridade o.,upre- -
ma do Presidente da Hep:.tl:JJíca 

·e- den:.ro dos limites ·da lei''. . 
:n dto, qu.e VOU ler para q11e U~tr.:c dlCOS procurando interp!'A'!!." o te"'lO• • ' 
ll( ~ilRcltiSo de v. Exa. · =" censti.tucionaL Nossa mJ.:1rh1 de ver O SR. JARBAS MARANHAO "AI't.l,Jo 177. DesUnam.se as 

nitO :se pode conf!'Dntar como d ú .. 1 A'. •••ae·.o-. IUR1b uma vez, a colabo~a- .fõic;a:) armauas ~ ctetender d !--a~ 
f 

1 SR. JARBAS MARANl:lAO Uln grande jurista e cons~rruclonalf.:;;'_.a, • c~ o ctv tvú.:H·f' Sem1.dor p..;.~I:ohi fenuer. tna c ·a garatHír' as poctetes c~ t.u--
1\i to agra1l~cido a V. b:xa.' ct·mo v. Ex~. · I SJ m.otlt'cl'to d1scurso que c.>tuu profe- títucwnais, a !eí e a ·ordem·•. 

u Sr. Vh·aldo Lima - Dl,z a nota: • r.r.à;,;_ - ~ 
O SR.. JARB.<\S M!iR.Y)-:IL\0 - .._ · . · Nào sabCl!lOS, Sr ... Presidente, de 

"O comando do Teree!ro Exer- M".,dest0 senador dP pernH~lh· c~1 , nf'm .o Sr. Pat:!o Fentlêr. - J,Jr!lhamel !un. çoe. s mais relevantes, 'de· Ll:l!etas'. 
cito, 'com a t1nalidadc de. ent.ar jurista, ne~1 cvn-5'!,!tuc!cnallsta, ape- dl..:>çtubOl mais nobre~ e mats belas. A.Htl.a 
explorações t.endenciÓS.!S da crtse 
P

or que atravessa a na,.ão bnsl- nrs com noções e tlnturM de D!reno. 0 s~-- Vivaldo Lima _ Apoiadol · agora, não· queremos nem pocte.nos 
:.- R'•almente, somos estudantes de D1- acreditar que as nossas FOrças .Atuta-

leira, deseja trunquilizar a popl1- rfito. o SR. JARBAS .MARANHA-o ctas, ã.s nossas gloriosas .l<"óJ.·ças 
lação do Estado do R!o Grande -do E!:?~a exatamente, a t'eição da Consti- Armadas _ e assuú falamos ..;;o,n o 
Sul. alertando-a; de -que o--Ter~t!l- Os :irs. paulo Fender e Vivaldo Lima tu.:ç~ o d...; . ..;nJeiU a e 194ti, obaa _ ae sen- maior, respeito, não. v~Dham neste 
ro Exército saberá nianter a or- - Não apoütdo, t:JQO _L .. o u .. 1:, de OOJetl'.'.;S Lau altos instante~ atender a ~obrígaçôes tflo 
d.~m lJ!gal. e defesa elas institut- 0 SR. JARBAS l''.IARANHAO _ (J de· t.;~.u altas. pratlc~ .. lule~yactu_ m- sagrad.as, a~ deveres tão noblHta:l'es. 
~~oes nest~ -~atdo, bem como ,.em• que me estava tmpressio~ltnd"l-, ne~;:e comiJrecl1Sl\'eJmente; e.sta. a comt1tm- para cUmprir a Lei, a consti~m;ão, 
:,..odo terrltorm .sob sua jurisdição. debato.· .era a. expressão fislonõmtc!l. çl.to ae H!~ o. qu.e ~Juaam~li a emonm1 para respe1ta1· os principias qt,e: a. 
-'0I}Clama 0 povq para que se es::;a. sim, do emérito jun~kl, prolP.s- dentto de. po:,.<;~blhdade~ modestas, de enform~m de Disciplina, de HJ.e-

·man~enha ·calmo e confiante nM sor, grándo parlame-ntar. Senndor uma cont:nOu!Çao ta.ntbem mo~esta na ra.rqma e de obediêncta ao seu C'o­
'Jrovldênci,as adotadas para~ pye- Aloysio de carvalho. Esse ,sim é mes~ Câmara dos Deputado~, ~m doiS man- mandante supren1o _que é 0 Presiden .. 

. :::ervação da. ordem. Ass.) Ge,te- tre de' ·Direito. ,, daws p~pulares, e aqw. !lO se~ do JU- te da RepúbliCa. · 
""al Jpsé Machado Lopes .:._ co- - ramos aefencter! Por Isso, aqui tcsra-
.l..."l::mdftnté do 1-n Exérctto•t-. O Sr. Aloysio de Carva1h:J - obrl~ mus pam dizer que não <'n.endemos 

V r\ v. Exa., nobre S;nàdiJr Jarbns gr.do a V. EX". • I e não pcct2mos entender Sf> pjSSa cvin-
. Mar ·nhão. que essa nofa vem em apoin o SR. JARBAS MAR~o\~H-~0 - A bn.'.et· qualquer :;Istema po~t.tc'J senão 

00·1 .)bre colega pelo- Pará, pois, rertl- exprcss'ão !Lsionómica de s Ex~ é que 1 em nome de uma conce~;a.J mdho:; 
men ~. os chefes nfilitares ta:zem· re- m'e es~tava impressfonando.neste cteb:l'=')-qu~ nã9, se pod~ pretem~er. drtender 
ferê· ('ia à defesa;.dás il'tstituições. em- te provocado pelos apart-es. - o · sras1~, , as .. suas tradu:oM.s, o. seu 

' - f \ d t't · _ . - · pa.;;sado histor1co, a sua fonnA.çao, a 
l.lorp- nao a. em nos P0 eres. conS 1 w-· Sr. Presidente e Srs. Senadore<3, se- su.1 r ... ei Maior, a sua Conotrtu1çào, a 
dos rta repú_b11ca; 

1 

gtindu e.ssa. ordem de idelas, dc,.:,eja· D~mocracia brasileira, enfim, n?.o se 
o SR. JARBAS MARANR.i\0 -.Jt n1o.:; deixar bem" claro que não somóJJj JOcte como cm:tnlu:i e (tnicw titula~ 

a _rr \~ma causa._ As ·inStituir;õe~ ... sã.o p2rtidários do. Estado totJ.htimo 0~1 fes do düeito dessa defe"a, pteten~ 
fl3 1- Jde~·es da Repó.blica, os podert'S de concepções totalitãrias d~v!da, que· del' defender a•nossa DemocraciD. fe­
B§.o as irlstituições_de:_mocrãtlcas. nâl) som~ também partíd.Arlós. de Uml rir~jo de mort-e a própria' Democra~ia 

~ _ ,. Drmoer~c_1a que .fá. çonc1·~Hl o aru cl- br~.sileira. 
- .,. O Sr. Pau1o Fender - P.erc.óe ~- elo historiCo, a Democrama, bur~uesa; 
.t~. - Exc .. O.s poderes const1tucion'llS.j··que não somos defensores do 1nruv1~ Rr. P1·ci.Sidente, que ·o Senado nos 
Sl.O trê~. · · .. : ' _ · . - - dtf',tlLsmo. do libera.Usmo politico .~co- rele\·e· esta· emoção; que· o Senado nos 

O S,,. ·J·ARBAS-. 'M:AR.ANRA-0· -._ nOmfcl),. qUe .muita -t·ez é apena,s a dtáUipe pem exaltação :mm que ta~ 
s- - la·m{M. neste instante. ·Não é wna ati-

r'\U<'.m 1 ;o .'la.be que. sãn três.? Po:Ié.- o:çxtt\mdade dos fortes explorarem tud~ de -fancaria, nâo é um iesto de­
- ,ncuti• a-, Poder L-egislativo f' Pvdcr llv:ement.e os fracos. · · · · mat ógico, Sr. pr-e'sldente. E:' uma' ms­
·"udi?i~t.·o. O Est?t!-o. dem0crá~ico é nonloS partidárioS,. Sr. PrPsictent~> e pircção intima e profunda do nosso 
· rlidryt~alo/en~ diVIdid'O éin-três p')- Sr;;, Se:nadpres, dê uma Democracia pro;Josito. de_ lu~ar at.t_ o Ultimo mo­
. deres. qu., se atuálized iant.e do indiscutivel mento por um esfôrço de compreen-

0 Sr._ \iivaldo Lir1üi -:- .O F.xecutiVc, ad' i'enl:o de uma nova era d~ uma de- -sào de que tudo é importante se a 
o LPgisJ t:vc e o JildiciÃ.::-io. mucracia que tem o maior' aprêr;o pelo Con·;tituicào fpr mantida, de que tudo 

M1.s ."r ;:ontece .QtTrLna pre;:;ente..,con- princípi()- da libEirdade, mas que cem~ fica1·á ce1:to sé o Texto Bas1éó rto pais 
.i untura ~c;tâ, haven.§o, uma ("~rte. dis- sictera, i'iualmente. como fundamen- fôr re;:;peitado,. de que t:.Hlo exaltará. 
torsno .c m tqrgo da 'intf>:P.,retacão do tal o pri!lcípio da igualdart~. Não Rpe~ essr. hora se -a Leí Ma.g:na do· Bra-
tPxto Cf ~<;tttu('ional, _Entáo S:e. diz nue na.."S · dtt _igualdade jurídica, que já li. ::.11 !)ff-\'ale.cer. · 
1 ão rst: Prn Jil.<. o_ a nons";ir.uic.&·_o -~ ~n ve'ha democracia rrance:;a, a VPlba. ·. ~ d · . 1 dé:nocra.cia americana, que aincb f'Xis- R.~pttO que nao po emoa JU ~nr sem 
~ <; in~;iJ'uicões .da B.Pn(i.Q-'i.1'l Vê, -V· conhecer, Sr. presidente. E o Congres-
:;.._a, qu- s.e nr.ocura ~dar irt~ecrn;.et.:.tç~o te e sobrevive, asscgur-av'3.. mas e~sa 50 não conhece e o Pais não conhe­
i 'bilina an tf'"'tO ('rÍ'Qstítq..,;nn~l. r,9mo !gm~;ldade social, essu igualm':'nte que ce 0 qtie por aí se alega. para- 0 es-
convf>m. a cada um, Como ·no caso é o direito. -de óportunidades i~ua 1 l'l , t d , 1 ,.1 kõ . Na"o 

· · - para '"todos. E' esta dem~crac'..a. que trer .ecanen o a;:, ns 1 u e;;. _ 
prescnh>: . ~ . - -- - ... - ........ in.~cre"VA na sua lf'<rendn. não <::O'nent~ estêo em causa, repito, o Sr. _Jpao 

o Sr. Ptwio_ 'F'endir .....:... F.~~bm~nte. i·~ 1 ·• ·d d · d. 1 GOl!lart e os fnterêsses ·dA seus ~~.tia-a pa ;wra IiJet a e, mas am a na d do.s sens correllgionárto<l dos seus 
O Sp JARB'"' MAR:\!I.fFA.O .s.ub. le;:tenda q,uer er;;crever, em le.tt.as dos, 'á. ct·v· ergên•I."'".' "'U ··cn-

• n~ • • · hP-m r.titida.s e_ luminosss. a palavra a v~rs. nos, as .1 . ··...., ~· ~,~ • 
. \crr~der, aos·nnbrr~ SPrn.1or~·?íiulo jcrt;ald~Lde a palavra olict.riedad&> a snn~~-c1as ~os PaltldO;S, das facço ~. a.S 
:-'endtr .. viva!dO thhrt:. Ct1.m Tt;!fc:rén-:- "", r. •• r . cf 1 ? t l. .... io.io~mcrastas .pe.5Soars uu de .grupo.~. 
ciil. :iÓ; t)';l\ie "'do no!Jre- Sr~1n10"' pa>.iio pa!avn~ fta:ermcta; e-. E ~.:,:r. democra- dê :ndivíQ.uo& ou de cole..iv!da.des, ãe 
Fender _,·:t havfnnv.s· esc'.-'J,·re.1do o_ue ela sonal que esta tutan.rJ.o entre 1en- 1 , . d homeno· 0 qu-> , 0 .. - e!l" 

:t ~....... dêr1cia"' onostas e ·tendêrtêHI.!:? p·1ra c W;:.es ou e """"• "' ~~a • • os pror:rncitr.mentos do." Mlr:isti'01 ·'Ut~ ·'. · . , , · . l, - cau.a ~ a preservf}çàó da ordem cons-_ 
litrotes "'e )'efeõam. p,-chtoo:tv~nlfUtf'. - {Uf"nte hberals e, as vez~s, totalttát•Q-.3 titu~íou~!. e,a·Lef Si!w'.ema Co~Pt~,iS, é 

Não qUeremos, não podemqs acre­
ditar que. pagam_ elas a jsses :>áõ"ra.­
dos deveres, a obrigações tão gran­
des, tão -altas, tão nobres·, para tran­
quHidade do Pais, para fe1icid.ade d.o 
povo. pava harmonia da. Nação b~~a.­
sileira, Que está inquieta e a:nea­
çada de ~er. profundamente ferida no 
âmago dos seus sentimemos, no 

.amago do seu civismo como Puvo. · 
nas suas tradições :mais caras o.e 
progresso e de elevação. tJlluito bem> 

Porém, Se a ignorância vier_ a pre ... 
valecer sôbre. a razão, sõbre a .-Com­
preensão, sõbre o. bom senso, só­
bre o patriotismo mesmo, ningUém•· 
espere que o· Congr~sso venha a íe­
~rir êle me~mo, a ConstitUição; que 
'o Congresso' venha, êle m'esmo, a sa­
Crificar a Lei Maior do • Pais, que -o 
Congresos venha, êle mesmo, a ftlgir. 
ao seu dever, a negar o seu e;;pi- .. 

·rito, a súa afma, a sua função, .o 
Seu objetivo, a sua finalidade, ;> seu_ 
desígnio espiritual e moral. ~orque 
o Congresso é a Constituição, é a 
Lihefdade, ·é a Democracia. Se éle 
Yier a .. -compactuar numa colabo:!l~ão 
infeliz, na divis.ão de responsa!>!Il.::!.a­
des fata,i.s, o congresso- subme:g'iría, 
l~egaria o que há de mais alto e ·e!o~ 
qücnte 

1 
no espírito da Humanidade. 

que. é .o~ ideal de Liberdade, de J I.IS­
tiça, de respeito mütuo entre ;s ho­
mens; ~entre as Pátrias e os ?o~·os. 
Que é o ideal de .civilizar a •uma­
nidade,. civilizar e hUmanizar os .Po­
dêres. 

Mas, est.amos ·certos, e tudo· !.r:dtu. 
Que o Pádãmento brasileiro, nesta 
hora, não negará o seu dever, não 
ftlgírá a suas obrigações nem cola­
borará numa obra. negativa· para o 
Pais. tanto t wnto 11 ...!... à drf.:-.~a da o.r:dem Br. Presideilte, esta n democracia. a man-utenção de um estado de-coisas 

pública . • qu.··;! .m:imito exisla na. CoJ.sUtuiçãO', qtre idenwfica e alteia o Brasil nv O Congresso h~ de permanrce:-. 

0 81 _ 'lri~\ald~ Lima _ E' caso· de agora .ámeaçada -, dE'!ní'lcracia ·que con::érto das Nações ciYílizada~ CiVis pelo sentimento . dos representantes 
policia. é uma .resultante· de -con;;::.liações de e MilitarE>'-~, sornas bra.sileim& A ho'ra do povo. pelo idealisfi:!.O dos Sennores 

temJ~.ncias, esfôrço da. inteligénch hU- req·wr, ·ae todos,_ um- compo1:tumeni.o Senadora$ e Deputados, pela consct­
inana, para aárt?r dentro (loa atuat!'l tão sir·e:uo quanto patriótiro., na cer- ência· de seus Lideres, péla :oonvic­
condieiíe~ soci:d.s, dentro dns condi· tem Q~ue .a ·melhor maneira de sef- çãode todos nós, à altura do seu 
çõe-s dç progresso· cientifico e té.cnlco_. \dt" à Nação, de ser útil ao Pais, é papel histórico e das suas ·"esp~ln· 

o·sR·. JARBAS MARANFi\0- ... 
e não s~ referem' j~rrtais à ftefeya da 
Co:Istikição, à. defesa da orde::n .coru~­
titucionr;J. à· dcf('B!\. dos institui~õe~ 
de·nocrátic.as do pais, à defe.:;a do povo 
br"'silE"íro. . . ' 

os Srs. Vinaldo T.Jma e Paulo z.•en~ 
der - Perfeitamente.-

O SR. JARBAS MARA~F!!\0- ·.·• 
que os nobres colegas querem ~·defe;:;a 
dp-; podêreS constituidos••: O Senador 
paulo Fender deve ter-se ·equivoca­
do nesse empenho, nesse ardor, ne5sa 
aspiração, nesse propóSito, nesse de...: 
sfgnio de defender as 'tnstituicõea. 

obejecet· a Collstituição e olJedcce ... Ja sabilidades ·perante a Nação e· e 
E' e.~ta democracia que o;; constl· ate com hamHdade, que é a. maier das mundo. .. · 

tuintes de 1946, elaboraram. n'l.· Cons- virtudes nn- vida püi:Jllca. . i· o Sr. Pdulo Fender Permite 
tituiçãl> ainda V!_~en_te m~ :sfõ_rço senhor· Ptesidente,

1 
sabemos rpe a· Vossa Excelência um ap.arte.? 

saudável de conclhnçao de tendcnctasr Fôr;p tem seu de!!iti!J.o: ·não -~~iremos · · . 1 
que aí está ameaçada., estupidamente! aqut que e.......::pressõe.S semelhantes- cu- O SR. JARBAS MA.R.'\ ..... ""qHAO -
ameaçada, desnecessà.riamt"Ilte amea- ta vez ouvunos de um che_fe m1!r~r .com mutt;o prazer· t 
çada, incompreenslvelmenté ameaçadl. agorn. em pos1ção de rele~o, n~>s~e o Sr. ; Paulo Fender - Perante o 
_ esta obra des constituintes de 19461 t :nomento que vivemos todos, mas o mundo -disse ·vossa Excelência. o 

' de:>tino alto e nobre da Fôrça ~ serw nobre Senador Vivaldo !Jma, ?rP.si­
/0 St. Paulo Fender - Parmite v. vir à C!l.Usa do Dlreito .e da Ja.stiça.. dente dn Comissão de Relações -Ex-

EX,. um aoarte? Nã.,) é ow~o o serifido - e, :13ora~ teriores desta casa, quando ralava o: 
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tlDbre Senador Lima Teixeira, !or- tór1co e da sua l'esponsabil:dade pe­
nulou um aparte judicioso como rante o Pais e perante o mundo. Fa­
soem ser tõdas as suas intervelli_.'ôc.:s. Jando assim, desejávamos deixar bem 

o Sr. Vivaldo Lima _ Muíto abri- claro que n~o. ql~eremos assumir qual­
gado pela generosidade de vossa E.'Cw qu.er responsai?J~:~ade, por menGr. gue 
;:elência. 1 seJa, no suc.nllcto d'J. Con:;tit.\Hçao. 

Que a Constítuiç:\o pocie ser rasga-
O Sr. Paulo Fender •.• -::m o da, e coisa que não se discctte: ela po-

qual dizia que o Brasil já t 5~ava de ser rasgada; ela pode se .kansror­
prejudicado no exterior com os ~v:un- mar num popel anml'fanhadQ, e joga­
tecimentos que aqm estão ocorr.~:d·o. do numa cêsta_ de liro; ela pode se 
QUeria trazer ao Senado Pede1·J.l, tra:r.sfonnaT em tarrapos dE! pr~pel; 
Rtravés ct,o ~rill1anta d~scurso de Voe;- ela pode ser ne:;,ad-a. r~vogad~. extinta., 
sa. Excelencia o. depounent? !JC3.SJ:!1, liquicta<la pelo imper!o da fôrça bn~­
tund~do no fato de tel' ouv1d~, an~es ta. MRs, se isso vie~· a 0 cmTel:, qne fr­
de VIr para esta Casa. uma l.:nt(l:.<:- que na Histõria de nosso P:.'lis que o 
ç~o pr.o~edente da. Espanha, ~a Ra-

1 

atual Congres~o não participou, na 
d1o OfiCial d~ _Go>'t:l'l!O hespal_mol, em colaboração mínima que ~Mse, para 
a_ qual se diZHl. que. o Brasil amda 

1 
essa negação do direito da Democra­

nao es~ava an_:ac\urecJdo para a De- l cb. brasHei.r':l. 
mocrac1a e nao estava, sequer, pre-
parado para uma Ditadura, que e:. a I Kossa. palavra quer ser umtt pa!avr::t 
um País .subdesenvolvido e que es- 1 de serenidade, à-e pruMncta, de patrio; 
tava dando ao mundo atnH'és dos tismo; mrts se ela se delxa tocar, às 
acontecimentos que aqui estão ~e 1e- vêzes, dessa exaltação, dês.$e .ardor, 
gistrando demonstração da sua i.~J.ca- dêsse sentimento táo vibrante, e por­
pacidade para g·overnar-se. l!!ste que está e mjógo. alguma doisa de 
aparte, peço permissão a Vossa Ex- muit.o sério, de muito importa.nte, de 
celência que o inclua na sua brilhan- muito alto, da ma1s alta significação: 
.te oração para~ meditaçáo de nv::sas é a constituição, é o regime áemocrá­
Fôrças Armad3s a cujo patrioti~·.mo tico, são r.s liberdades c!o homem, são 
esta minha intervenção se Jestina, os direttos sociais do povo o que está 
paTa que os homens responsáveis Jlor em jôgo! 

E' is.so, que é mrt pflt1:lm.ônio da Hu­
manidade, que ela cultiva, e _pelo qual 
ela luta, pelo qmtl os homens derra­
maram sangue. fizeram·se heróis; é 
êste património que con~itui sacri­
fícios, pelejas, lmas, sangue, dor; e 
êste patrimônio espiritual da Hum8.­
nid<tde que está correndo pl"!rigo, mais 
umu vez, em :-Jossa Pátria. 

Por isso. rcpres'ê'nlante de Pernam­
buco no Senado da .República, mo­
desto, simples representante de um 
Estado vanguardci:·o nas .lutas pelus 
causas. da libe\·darl-e, nác l?Oderiamos 
falar sen§.o com a emoção r:orh que fa­

l~ 
o Slt._PRJo:SIDENTE: • 1 Ayrton Jq_sé -~bJ:~tJa e José ·~!istJ.q~ 

ct~ Moraes. 
Nada mais haYendo que tratar vou\ --- · 

• ~ '. Secretaria do Senado Federal, em 
encerrar a se3sao. Antes d_: faze-Jo, 24 de agàsto de 1961. _ Evanclro Men­
connmico aos Sl'-"· senadores que esta ctes Víanna, Diretor-Geral. ~ 
PresiC:-ência con7ocou reuniáo conjun-

1 
• --- • 

ta das Casas do congresso :-:aciona!, Atos dQ._Qir~t~r G.eraJ 
para apreciar o Pa1;ecer da C'~missàP 

Mista de senadores e Deputados sô­
bre a Mens:;~gcm enviada pelo Pre­
sidente da Repú',)Uea er.1. o;xercicio, o 
Deputad-o Ra~1ie:·i ?vlaz7Jl!i, ·a propô­
sito da in\'estidma cto Sr. Presidente 
João Goulart. ,· 

Designo para a sessão ordinária de 
amanhá, a real.i..::ar·se às 14 horas e 
trinta minutos, a seguinte 

Sessão em 30 de .:o.g·ô':õ'·o de 19Gl 

(Quarta·f2it'J.I 

1 

~ Di:·c:tor Geral, defe:·iu os segui.n­
tes rcqr;~:·:mcntos: 

- Ng 335-Gl. de Necy GOJlll!...S, Ot. 
Legislativo, PL-7, solicitando férias re-­
gulamentares, a partir de 28 de 'agôstc 
corrente, período de !960; 

..... ·De Manha dos Santos Cre.s.n.o de 
Ca~tt,g. Taqmg-r~da, PL-3. solicitando 
férias a ps.rtir de 11 de setembro, l"e­

!rttlvo ao período de 1960; 

De FI~ri~HLO __ Lf\.W:.Q.a. lHotorists, 
PL-10, solicit.ar:~o férias a partir de 
28 de agõsto corrente, período' de 1959; 

- De GodoD:_e_QQ _ CmTqa de. '.mlêdo, 
Aux. de Portaria. PL-!J. solicitando 
férias a pat:tir de 11 de ;:,etembro, pe­

. r iodo de 1959; 

I 
- De .Joã.q_'ContJ.Qh..QJl~mrte. Moto­

risa Auxiliar. PL-10. solicitando férias 
a partir do dia 4 de setembro, rela-

Discus.-;ão única do P:·oji'ÍO .!e Re· tüo ao período de 1901; 
solução n° 37, de 19fll, q·;~ sus;Jcnde 
a execução do art. ttiO da Constitui­
ção do Estado do Rio Granrie Do Sul, 
julgado inconstitucional pt~!o s·1pre­
mo -Tribunal Federal 1p~·o,ie~o ap;:e­
sentado pela comis~áo ':ie Con:stit;.::­
ção e JustiçR em seu Parecer n'-' 4.73. 
de 1961) • 

Estâ encenada a ses:;"1o. 

(LeVG11Ü1·SC a ·''CS;(IO às 23 /tO· 

ras e 30 minutos). 

- W' 333-61, de Diva. Fakqni de 
Ca~·YQll}o. Aux. Leg .. PL-10, solicitan­
do pa~·anwnto salário-família relativo 
aos seus filhos. Eleonora Rachei. Pau­
lo Roberto. Thais e Ro::.sana Fa!coni 
do Carvall1c; 

- De AbejC'n_eg;o de_§Qtl_Zn_Lino, 
Aux. de Porta11a, PL·Hl, solkitando 
pagamento saia~·•o-hnnllia f.'lll relação 
a seu filho Abcdencg·o dr: Souza Lino 
Filho: 

- De Helio Dolher da Silva, Aux. 
LC"Jlsl;ltlvo: PL-10, sollêitanclo fenas a 
partir d~ ~1:1 de agó·:;~o corrente relati­
vo ao p2ri!X!o de 19GJ; 

.tantas e tantas tntdições glorlu~as 
dêste Pais, atentem na gravídade oa 
situação; procurem uma solução hnz­
moniosa para o impa~se; não obe­
deçam a paixões pessonis ou de til'U­
pos a que Vossa Excelência se rercre 
mas, pura e simplesmente ~uouF:­
tam-se à autoridade do Preiidr~Me 
da República, o com::mdante .l'.!j)te-
1110 dessas mesmas Fõrças Al"n:3.das. 
Quando a Constituição Federal r~ni­
bui ao Presidente da República. a 
chefia supremn das Fôrças AnnJ.c!a~, 
ela implicitamente dá-lhe a·r o·i'ida­
de e responsabilidade para govel·ln\­
las quer se. a êle o eleito ..;.do po·1o, 
ou o Presidente da Càmara d.os 
Deputados de representação po:)ular, 
ou o Prc:;,,aente ,do Senado Fedetal, 
ou o Pres1dentc do Supremo 'Il"!bu­
nal Federal. Veja vossa Excc,ência 
o cuidado da Constituição federal na 
escola do Chefe supremo das !i'Jn·as 
_1\.rmadas, que neste instante não r,be­
decem pura e simplesmente ao Pre­
·sidente da Cãmara dos Deputados, 
seu chefe supremo. f:lc, porêm, e que 
deve reunir o Conselho de Seg'.lran­
ça. Nacional de que é Presidente, e 
então com as Fôrças Armadas, :flfE:Se 
Conselho, examinar o motivo ~·eal de 
impedimento para que se negue f.iOS­
se ao Presidente da República, ~ob a 
alegação de que êste atenta contra a 
segurança nacional. 

lamos desta Tribuna. para dizer aoo-----------------­
Congresso que nunca, como hoje, a 

~ De J.o.~c Arg-emiro. Bat:sta. Mo­
torista .'\uxilwr. PL-~0, .<Jolicitando 
contagem de tempo df' <;i?!"vit;o pr2sta­
do ao Exéi'C'Jto NacJOn:l.l. num total 
dE- 296 dra9 ot;_ 9 mcs:s .e 26 dias, de 
etetivo cxercícl(·: 

O SR. JARBAS MAR.ANHAO -
Agradeço o aparte do noOre Senador 
:Paulo Fender, proferido já no final 
de mi11ha oração. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o que 
estávamos dizenclo, com o calor de 
J1DSsas convtcções. er~ que o Congres­
so estar1a à altura do seu papel his-

liberdade se dcfme melhor do que 
naquela. expres:::D.o. naquele aforismo, 
naquela frase célebre de que •·liber­
dade é a coragem de resis!ir". E re­
sistir, aqui, é resistir com ~ convic­
ção, cem a autoriC·ade moral de quem 
se emociona, de quctn batalha, de 
quem vigia, de quem luta, de quem 
guarda vigilia }>elo que a P{ttria tem 
de mais alto, que é a liberdade do 
homem, que é o direito' do homem. 
até, de fnzer revoluções, qt1ando as 
tirahias querem sufocar a liberdade 
humana. (Muito bem! MuitO bem! 
Palmas. O orador é cw1rprimentado) , 

1/. 
PJL_ra~L!e o d1scurso do .Sr. Jar-

Das .ll.IQranltjio.._o Sr, Gilb~rto Ma-

li rinhQ...§.C_(l_use.n_t_a _da Presidência, 
sendo sub$tifwdo tempor«.riamente 
pelo sr. jUaiJtias ÇJ/ympto; Assume 
a. Presidência, em segutaa, o Sr. 
Moura ~nd..rade. 

S.f.ÇJJ!H!M DO SENAJ)O 
t.EJ2JJie, L - Concerleu r~.. •\LI! Ja H.:'U Ba,Ptistn 

Dutm. Oficial ilill!wtfl'fll"lO. PI.-ü, de 
acôrdo com a com:.Imcnd.o rio Suviço 
Medico cio E:e·1udo. 4 mc'·e.c: de licen-

. ~ <;<:. no.s t.êrmo,: do arr 27:1, da Rt>s. 
Retljlcanw I G-60. a partir de 10 de rq.:6~.ln do cor­

rente ano· 
A com.issão Dirrtora, em reunl\'io de - ' 

- . . . , . . 1 - Concrdeu ft .:\1ar_i"Q_.J.::~(' _:\,tr.andl\, 
23 de ngosto do cmi<nte ano, Ie;:,O}- Ofiiinl Legi.?J<.:.vo. Pl-1-l, df' acôrdo 
veu tm:_l:W.!" sem ete!to, de acôrdo com/ com a _comunü ad:n rlo S:'rv:c:1 ,\Iédi-
0 art. 73, da Resoluçao nº 6, de J96íl, C? do ::senndo, 4 mc:·f's de l1renC"a, nos 
a nomea~'ão interina de Milt.on CJ{ln- te!·~~" rio a;;t. ?n, da Hrs 6·60, a 

-- . .c -- pmt!l dr- 16-o-Gl 
dj.Q. da Sllya, no cargo de Auxiliar Le- ' 

- Dr Al~r~·t.J Pf' ·-L·:--t da Cunha 
gislati\'0, PL-10. Guaraa ele ~L~;~T.:-lt1r,l. -t~J-:.~T ::-.lliPJtan-

Por ato da mr-sm'l. data rcso~ven do fé:"ld~: lT'"l·::.nJ."Di<'.!".'.~ a p1lUr de 
1 de 3PI1StO éd •. C!Itf'. 

nomear, interlu::!mente, 
art. 73, da R.c.-mluçâc 

nos tênnos do. 
nt;~ 6 de 1960 .~ l'ccrc;ar}a d.1 8'!1:HI,., r.:>:'"·nJ, em 

' - 29 df' 1- .... o.'ito c., l!J'ii. - .~:t:.rw do 
para o cargo miem! da car:·rl; a dr- { ·a.mr ~~:)itt[u; 1. a. Sa 1 .ttLa. lJ~retora I A_tb_'{.ill.iJ:!,'_ Legi~·.ftt.ivo. ~lu!Q_olg......_K~:l_O~! do Pc.:;.,u...!l - -

-. 


